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A m a l i a , 3 1 y L e a l t a d , 6 
B A R C E L O N A F A B R I C A . ! 

A m a l i a , 3 3 

G R A N S T O C K E I V M A D E R A S S A T E W Í , R O B L E Y H A Y A O E 3 S O 
A 4 0 0 R B S E T A S M L . 3 

I H a d e r a » m e l i s , f i a r a d e s , a l b e t o y o t r a s a p r e c i o s e c o n ó m i c o » 

E l d í a 15 de l a c t u a l l l ega rá a este puer to e l vapor B O L T B N H O F con una par t ida madera flaades de S u e c í a , 
marca C. X . K . de l d i s t r i t o a e G e f í e , en p r imera ca l i dad que c o t i z a r é a buenos precios mientras e s t é sobre m u e -
i!e y para ú l t i m o s del co r r i en t e mes r e c i b i r é o t ra pa r t ida por e l vapor NLVBE, que t a m b i é n c o t i z a r é a prec ios 
ventajosos sobre m u e l l e . 

Es ta casa vende s in a l t e r a c i ó n de precios las maderas que t iene ca exis tencia en sus almacenes. 
Grandes exis tencias en m a c h i h e m b r a d o s a todos los gruesos a precios sumamente reducidos por ser el ú n i 

co a l m a c é n en Barcelona que t i ene m a q u i n a r i a para su e l a b o r a c i ó n . 
N O T A : Esta casa r.a haré rentas por mediación de corredores ni representantes; solamente »enderú directamente a los corsumidores 

p»ra que obtengan sus ventajas. 
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I T E S P A S O L l 

HUI 

completamente desembolsado 

S U S C R I P C I Ó N P U B L I C A D E 6 , 0 0 0 O B L I G A C I O N E S H I P O T E 

C A R I A S A L 6 P O R 100 D E I N T E R É S A N U A L , D E 5 0 0 P E S E T A S 

C A D A U N A , A M O R T I Z A B L E S E N 5 0 A Ñ O S , C O N C U P O N E S 

S E M E S T R A L E S D E I . " D E M A Y O Y I.0 D E N O V I E M B R E 

Es t a Sociedad, por esc r i tu ra p ú b l i c a otorgada el d í a 20 de Octubre de 
• 1922, ante el No ta r io de Madr id , D . ü i m a s Adanez Horcajuelo , orco las 00,000 
•b l igac iones mencionadas, de 500 pesetas cada una, a m o r ü r e b l e s como m á 
x i m u m , en 50 a ñ o s , a p a r t i r de 1925, que q u e d a r á n garant izadas con p r i m e r a 
b ipoleca con el Salto de Do? Aguas recientemente t e rminado y prestando 

! servic io con una capacidad de 35,000 caballos. Este sal to, a r a z ó n de 200 pe-
Mtaa caballos a ñ o , s ign i l l ca u n ingreso de 7.000,000 de pesetas, mien t ras el 

. se rv ic io de las obligaciones que se crean s ó l o i m p o r t a 1.020,000 anuales. 
Con este salto la p r o d u c c i ó n de la H i d r o e l é c t r i c a E s p a ñ o l a en 1923 e x c e d e r á 
de doscientos mi l lones de k i lova t ios hora al a ñ o . 

Dichas 60,000 Obligaciones, con c u p ó n semestral de l.« de Mayo de 1923 
l a n sido lomadas en Arme por los Bancos de Vizcaya, H i spano-Amer icano , 
Contra! y E s p a ñ o l de C r í d i t o , los cuales las ofrecen 

o 

0. ?.cían.i ,!? P « M l ^ s P01" O b l i g a c i ó n en s u s c r i p c i ó n p ú b l i c a que t e n d r á Ii 
el d í a 16 d j l coiri<Mile mes da Noviembre . 1^ -̂. 

Los pedidos p o d r á n hac- ise , lauto en la O l i d n a C e n l r i l de dichos Es ta -
fcleriinienlos como en cualquiera de sus Sucursales, v se s e r v i r á n por - I o r 
den en que sean recibido>, d á n d o s e por cerrada la s u s c r i p c i ó n en c a n t o la 
m i ma, alcance el to ta l de las Obligaciones que se e m i t e n . 

L o s pagos so e f e c t u a r á n : 

5 0 P E S E T A S A L H A C E R E L P E D I D O Y 4 2 5 P E S E T A S E L 

D I A 3 0 D E L C O R R I E N T E M E S 

Barcc iona , 7 de Noviembre de 1922. 

Se admi ten suscrlpefon.-'s a t f tu lo I r radnot ib le : Banco de Vizcaya Paseo 
de Grac ia , 8 y 10; Banco Hispano Amer icano , Fon tane l l a , « y 8;' Ban.-o 
Cen t r a l , Honda San Pedro, 32 ; Banco E s p a ñ o l de C r é d i t o , Rambla d» E s t u 
dios, Canuda, 2 ; y d e m á s Bancos y banqueros de la plaza. 

H o m b r e s y c a s a d a s 
deben loer Antea en el lecho conyugal 
y D e s p u é s , L i b r e r í a L ó p e z . Uauibla 
del Centro , n ú m e r o 20. 

I T f \ C u r a c i ó n pronta y segu-
I I ro con un solo frasco de 
I \ J k J L A M E D O R PECTORAL. 

¡ 2 0 1 año1? rir • s i l o ! De venta: monea
da, TO, Farmacia .—Bri i c ?lona. 

i s é a i E r. • aae saae M M M • i • • 

ELfitrisra m m m m ] 
Coa y Mplrauies a artislai <la ciaa. , 

De rents en tos l.-lo*i.>«. ea esta .Vi:nlnl». > 
iraciün y en Ja Kacuola Nacional de .lru> i 

t Onemaloírúnco. calle de aauPaai J, U a 
• « « • • a * s a a a f t a a a a a a a x e a a a » « • « * « 
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EFECTOS PUBLICOS 
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Ayur.tsnr.ien'.ca y Diputaotonse 

nyuotamlento de Bareeiosa.—Deuda 
moaletpal interior 

1904. 
IWM, 
1906, 
1910. 
1912. 
191Í . 
1917, 
1918. 

loóos Rerorou em. 1908, 4 1 / t V * . 
MancomuDidaa CaUiana. 4 1/2 */*. 
Caja Crfidlto ComoosL 4 1/S V * . . . 

Juntas de obraa púbitoM 

Obllgaolones del Puerto de Barcelona 

ObllRao. P.* Tarragona, g, A. 5 • / • . 
« * MeJuia j QuIAr. • V . 

VARIOS 

üb'lg. Gobierno Marrueco* B */* .» 
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• • • • 

naclonaliiac!. 

'cado'náüza'd! fispeclsles Pamplona, 8 • / • . títulos. 
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Prioridad Barcelona, 8 • / • . « t a tos . 
• - • tl t . na. 

Segtma-Medlna. 8 •/• . Utnlos... . . . 
* " M U naclona. 

Aatnrias-Galtole. U* b. • • / • . muios. 
n • /• J» * t i l . na. 
• " t . " h . ^ muios. 
- *• - •« UL na. 

Vlllalba t Segarla. 4 •/•.>. 
iap. Almansa, Valencia y T.*. 4 */*. 
Mmanaa a Valencia y T.* • • / • adbor. 
Minas é. Juan Abadesas. 8 V * . . . 
Msasua y S. J. Abadesas. 4 1/S 

! Huesca a Fia.» y otras lineas. 4 •/•. 
especiales Tudels a Bilbao. 6 

" Norte blpetee.. 6 • / • . - . 

* 8.» " " a tO._ . . . 
• serle A, S • / • 
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» » B, 4 1/S • / • 
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CAMBIOS EXTRANJEROS 
Pirfs, cheque, 42'40; Londres, aS'iS; 

Berlín. O'l?; Viene. O'OIS; Roma. 27'50; 
Bruscas. 39'60; Zurioli. 121"40; Nueva York, 

BOLSA D£ MADRID 
Interior contado, 70'70: Amorthable 4 

por 100. 89'00; Amorlizable 5 por 100, 
STOO: Exterior, 86'00; Banco de España, 
¿TS'Oü; Banco del Río de la Plata, S-JS'OO; 
Banco Hispano-Amerioano. 199,00; Tabacos. 
Í14'00; Azucareras preferentes, 60'25; Azu
careras ordinarias. SO'SO; Cádulas, 89'¡>0; 
fraacos, 4« '00; Libras. 29'40. 

CAMBIOS FACILITADOS POR EL BANCO 
DE CATALURA 

OM. — Alfonso, 125'JO; Onzas, 124'00; 
isafte!. 129.00; Cuartos, 124,j0; Pequefio, 
l í l ' S O ; Dólares, 6'47; Libras esterlinas, 
31'40: Francos, 125. 

Billetes. — Francos. 42: Liras. 2T10; 
Ubraa esterlina*, 29'20; Mareos, 0 1 0 ; Co
ronas, O'Ol. 

CAMBIOS DE DIVISAS CHEQUE NO COT1-
ZADOS OFIdAUNENTE FACILITADOS 

POR EL BANCO DE CATAl-UílA 

tiüee^-Eslovaqula. 22 
ala, 0'10 cien marcos. cien coronas; Polo-

OAMBJOS FACILITADOS POR LA CASA 
SOLER Y TORRA HERMANOS 

•IIMM. — Franceses, 42,00: Inaleses, 
Í9 25; Italianos, 26,75: Belgas, 39; Suizos. 
ISO'fó; Portugueses, O'.?©; Alemanes, O'IS; 
Austr.aoos, O'Oi; Holandeses. 2,45; Norue
ga. 109; Dinamarca, l ^ O ; Rumania, 4; Es
tadas Unidos, 6'52; Canadá, e 'lS; Argenti
nos, í ' iJS; l^ruguayos, 4,90; CUilenos. O^O-
Brasileáos. ITGO; Bolivianos. r 3 5 ; Perm 
nos. 20; Paraguayos. O'IO; Japoneses. 2,80 
ATKÍUOOS, 4045; Egioto, 29,10; Filipinas 
X 85. 

Oro. Alfonso, 125'50; Onzas. 124,50 
Ciiaífo y dos duros, 124'50; Un duro 
H2V50: Isabel, 129; Francos, 125; Libras 
3 f 4 0 ; Dólares, 6-47; Cubano, C^S; Mcj l -
«aoo nuevo, 127; Venezuela, 124; Mar
cos, 150. 

l i i l l l P I ! il1 l^ ̂ lfililllllUi111 ¡'lili «I I 

i E s t e B Q R C O , e n s u c a s a C e n t r a l y e n | 

| l a S a e ü i r s a l n ú m e p o 1, e o n f c i n á a p e a - s 

S t i z a n d o l a s o p e p a c i o n e s d e c o m p p a y | 

| v e n t a d e v a l o p e s , p e n o v a e i o n e s , c o n - s 

S v e p s i o n e s , C a n j e s , a g p e g a e i ó n d e h o - • 

i j a s d e c a p o n e s , s a s c p i p c i o n e s , c o b f a | 

I y n e g o c i a c i ó n d e c a p o n e s y p e v i s i ó n i 

I d e l i s t a s d e a m o p t i z a c i o n e s . 

i ¡ 
S A d m i t e e n d e p ó s i t o t o d a c l a s e d e • 

9 v a l o p e s . i 

a i 

D R . C A S A S A 
Entefinadadas da la p ie l y de ios ú r g a » 
nos genitales. Consulta de 11 y m e d í s 
a 1 y de « a T. Calle Ta l l e r? , 89. en t r .» 

TT-»--. " V,*8 URINARIAS. SIFILIS 
A - ^ I T . « X A A t ? 18 __ CONDE DEL ASALTO — 18 

8 ^ 

T E A T R O » 

i m E S B S M M H a n B a i U B n B a a M H M • a a n n u a m a a a a a a n a a B B B a B a a a B a 
| t~\ ir» m i k j rr» C » £ \ TXXT í ¥ ' W í T ^ K ' n Queda abierto el abono a 13 funciones do tarde.—InausuriiclOn déla y, « J K A W A Zl<xa A HLV* MJdMmJ a_íX w J C « utmporada. Jueves. 16. con la qranrtloaa ópera B o r t s O o d o u n o n . 
• por los eílebres artistas rusos.—Maestro Kousaerltky.—Sibado. 18. i , o « « » « . por los cóieorea artista» Ironoe Qall. L. Berat. s. uieielna. H, 
• Ouri-anne.—Maestro Padovam.—Día t i : A l d A , por loa emiuentas artistas Poll-Randacclo y Lázaro. 

aaasaBBaaBBaBBaB9BnBBB.iBEaBaBBEaKCBBBBaBBBBaa9EaBBBaaBaaaaBBBcaaaaaBaaaaaaaBBa a a a a 

BIBBBnnBnBflBBBBBBBBBBBBBflBBEBBBBBBBaBaBBBBBBBBBBBBBBBBBaBBBBBBBBBBBaBBBBaBaaBBBBBBaBBBBBB* 

T a i « i o n a s o o A . — Arut. dtmecraa. cinc tarda; Butaauesal pess^ta l a 0-65. - Totbom a Romea a rlureü Tres actes de eran broma m 
ECS R E T R U C » O B C A M O R 

Nlt. JoTentut Jordlana. — nos obres de eran éi l t 
- •- 1MARXA «TURCÍAIv "* 

1 la famoaa comedia m 
• S O M R I E R Í T MAOOAtvEMA ' " a 

Demü. tarda. Bspoctaclea peralnfants: Bi meraTellós espectacle en sat «juadres d en Josen M. Kolcli l Torrea E l p r i n e e p l>lanc — " U : • 
Tertulia Catalanista: Wai - i i a n u p c i a l I L a »oi««H»«»t. M a « r f ^ « i i a . ^.DliuneaBa. a les tre^ • 
de ala, la grandiosa obra del mestre Quimera Re Í I m o n l o i la (Uvemai comedia d eu Kellu l Codlna Oa l o u o l » o u , 

' Es Oespatia a comptadurta. 

i B B a a a ^ • ^ • • • • B B B B B B B P a a B E B H B B B B B a B B B a B B B B B B B a B a B B B a B a B a a a a B a a B B B a a i a B B B E B a B a a a a B B B E B a B B l . » - . - . ™ » 

3 Tertulia Cata íanis ta-Xeatre Catata Romea - D e m á , d i j o u s , n i t 5 

• MARX A NUPCIAL. ( 2 a c t e s ) ^ IwA SOMRHENT MLAGO ALEÑA | 
Minora comedia de gran 6s:lC en.g actes.—Ea deapaixan fam sombrerería 0111, Hoapltal. 16, l rollotrerla Mullor, DeyallaUa Preho, w 
" " * " " • IIB1BIIBBIIWBB••III I ilHlllllll 11 III II l l l | i | H B B I I B B I l B B B B M U I I I B O n n ^ T l I I lIMTfin I — * . a w r 
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T i v o l i - I L ^ I R I O O A T A L A * 
D i r a c c I A i J O S E B B R G É 8 

A vul, «Umecres, tarda, no hl ha fundó per a donar lloc a ragsalg general de 

?íit. a lea úeü: Reeatreaa fie la rondalla en tres acioal sis o -iaarea de reximl poeia En Angel Quimera, música de! eran comcosUor m 
ríe UnrAro y H 

• 
a N Enric Morera, 

• Presentada amb tot luxe, aota la direcclú de) notable primer actor En Josop Bergea.-Decorat non del reputat escenoer 
g tuari de l-acreditada cana l'aqulta.—S'hl tocará la tan uopuiar. como preciosa sardana. — Magna presentació. — Al reestr ÍT Ros i 0üeH.-v«s-recatreiio hl asalstiran ele autois, — Dema. tarda, extraordinaria repretentaclrt de uA «AIVXA ESPINA. —NU: DON JOAN DE SERRALUONOA. cels 
g eenjoreSaí i Barba, Bugatlo i Vcndrell. — tía despatxaa tumpladurla. •< 
8 U i n B H B O S B 9 a B H B n i U K B B B e E B E B E B B B B S U E a i á 9 Z B a B 3 E S S S S B B a i W K Z S B i n U H i n 9 B i a U n n n n n i B V 

9"HBBBBBBBBBBBBBBBBBBBEBBSBBBBKBBBBBBBBB8BBBBBUBBBBBBBBE3flfiBBBBBSBBBSBBESBBWnHIBH 

^ a O V E N X U T a O R O I A N A - X e a t r e C a t a l á i R o m e a 
B <3,,Becre8. nlt. a 2H de deu: M i a r a n n u r c l o l Idos actee'i.—i,n s o m r i a n t m a d d a i c n a . nova comedia de gran éxlt en dcsactóe, 
• ta deepalsan vals: casa Víflolas, Porlaferrisa, la; camisería l'itó.Jautue 1,111 cata Macla, Fontanelia, 7. 

• 
i 

feUBBBBBB3BBBBSBBSBEES!2asaEEBBBEBBESSS¡9SSSSBBEBBBBZSBBZ3SSSB3¡!CBSSS3BB3BfiSES3ES9aBBSBHEBBS5BS^ 
C O M P A Ñ I A D E Z A R Z U E L A ,B. 
ORTAS - LEONIS - Cí ALLEGO 

•í Hoy, miércoies, tarde a las cinco: El precioso entremos E l c a p r l c T i I t o . — La zarzuela cdmtca en un BCIO fllTidlúo en cinco cuadro* A6 n 
loa seüores Arnlclies y (iarcla Alvarez, música oei popular maestro Lleó. S 

3 E 3 1 c x x c i i r t i e t o S ^ o n s 1 
y la on un acto dlvi.JIdo en tres cuadros úelosBenores Arniches y Jakson Veyom, música dalos maestros valveidcy Torreercsa S 

g X J O S c l x l c o s c i ó l o o S s c x x e X C L 
a Noche, a las diez: K a n i ü a d e l o » p l a n c h a » — La ¡m^ioTada satírica en tras cuadros* orlelnal de los seüores S. y J. Alvarez Quintero • 
a música del uialoeradu maestro Ruperto Chapl. B> 

A B A N I C O S Y P A N D E R E T A S I 
• y HEESTREno del saínete en un acto dividido en tres cualroa, del popular autor Josí Fernández del Villar, música del maestro Querrero g 
a E51 O t e l o c3.ol toarirlo 
B Sfecu'dameate: ESTRENO de !a farsa sainetesca en dos actos, de los seflore* Hnlloz Seca y Pedro Pérez Feroándea. música del «miaentfl S 

" maestro Amadeo Vives, BI 
I E L . P A R Q U E O E S E V I L L A | 

u i B E r r n i i t B f f i t f B m i i i n ^ n " * " " ^ " " " " ' * " " " " " ^ " " * " * " * " ^ 

U J 0 B B B B B B W n m B ñ B B W r F n t l T T r T T " f F " " " B C " T 1 T I I B B M » r r ^ ^ 
aran compacta dramatiza castellana ROJAS • CAPARO. — Hoy a 
miércoles, noche, a las nueve y media.—Repetlciún del pro- ~ 
jfraraa monstruo. — I . ' El calehrado drama bisMrlao en 

cinco actos O 3Xr G r A . i T D O 3M" JXJ-A.3Xr 33 E3 S J E ! IFL J E i . A . TLM '. 

• (segunda pane de D o n J u a n d e S e r r a l l o n t f a ' . — Jueves, tarde: E l a p ó t o l r u s o . — Noche: D o n J u a n d e s s a r r a l l o n t f a y el 
• L<a b a n d e r a d e l a m u e r t e . — Eabaa-j: E s c l a v i t u d y L,a r e i n a d e l o s a p a c h e . — bemaua prOnmu: Estrüuo de B l é W 

CABARET DE E-O» VENENOS- g 

• 3 B B B B a W H B W B W B W n W W n W l B M B B B ^ a » B M M M » W M B M M M M » W M i M ^ ^ « f f B M t ^ | i ^ ^ m w B I B B W B H n i a i i - i i ' 

i T E A T R O V I C T O R I A -
S B E R T . — M a e s t r o s d l r e c f o -

IMras: RO S E L L O y C O N T 1 

Tarde, a las cuatro y media. 
B E n v e r m o u l h p o p u l a r . — C o l o s a l p r o g r a m a . — 1.* 

F E L I P E E L T E R R E M O T O 
~̂ Eellclosa creación cúm'ca del señor Barranco. — 2.* 

| E í l i > v i ñ í i o c í o i r o s a s 
" JEiítazo de Modesto Cid y demás Intérpretes. 

B S* EXITO — EXITO — EXITO 
81 representactCn de la celebrada y popular revista • 

I P I M - P A M - P I J M 
m 
m o 
y TamMéa los del Paralelo quieren tener su Reviie 
£ Cuy as representaciones se cuentan por líenos. 

Soche, a las diez menos cuarto. — Uagníflco orograma. — ! • 

E 5 O I í 1 3 j \ I I O « 

por Conclilta Huerta y el tenor Bruna. 
9." EXITO CULMINANTE — EXITO CRBCIBKTE 

La tragicomedia de cabaret en un acto, de «Amlchatls», 

Lcis m u j e r e s d e i o d o s 
Creaclúri insuperable de J. Chtffer, R. Calzado, tmert». Conti. Marco 

Acuaviva, Cid, Murcia. Pradas, Castillo, etc. 
3.* LA OBBA DEL DIA 

13 representación de la revista 

I P I M - P A M - P U M 
Risa continua con el nuevo cuadro * \ la pnorta del dos» . — Ovado* 

m-s al (."orpus deSaa?». -Ki emier.mi^. -liUranvia», etc. 

S E s t a m i s m a s e m a n a , d o s i m p o r t s n t i s l m o » r e e s t r e n o s . 
S B B B B B B B B B S E B S B I B E a E a B e s a a S B E B B B B B S B E B B B B a B S E B B a B ^ S E E e a S S B B f l U I B B B B B f f i n S B B a B B S E B B U H n E B l B » 



E L D I L U V I O THiércoIes, 8 de Noviembre 'de 1922 • 

1 
• 
I 

O R A I V T E A T R O E : ^ A I V O 1 L / 

b n ' ' M Í f f i a h ' ¡ £ S Á 6 % $ ^ b S S T v n f S S S : L a R e c t o r í a 
/M««.i . . f^írr i . í ^ , ^ , a ^ e : , * í • ^ . , o l > r • ' , " ' » - - -"̂ oci.e y todas las QOCUM: M o n t i u l c (tre* actoa. de Julio ^ r ' f ' f n — j — ED MludlO: T o t t i o m . . 

L a S e v e r a g 

« • • s u n a i i u B m n a m M u m B g s 

El .Ulto d«l dfa 
L a B a v a r a . — PrrtlIinammCei A l ' o t n b r a 

Nln t fu t taAa itres autos, de Batllon Picaron;. a » í a 

• B n n B r a K U B H i u m a a B i B n u u a m n n n ? 

T E A T R O N U E V O 

V i c t o r i a P i n e d o L u i s B a l i e s t e r 
C o m p a A f a 
<!• o p é r a l a 
ilny. miércoles.-A las cuatro Y media: S a f l o r a a . a • i n d l c a r a a . - L . a n i 
s a c l a i t a , por Uosmulo franco, y la obra de éxito clamoroso O u a mm ¿ r m n 
B n r c a l o n a ! -A las diez.- A l l o r o . « |u* u n a m o n a Y laadoa ubras 
oo éxito enorme E l a p u r o d a P u r a y Q u a a s a r a n B a r c a l o n e ! 

I _ i I O 
0OLDL" ,̂• ** COIDKI!» oOKCi^TünKLA.ASQDKRiNO-CORTBS. - Boy. mMrcules. Ur«e. a lMdnco. HatiniepopuUr.-Butac» platea coa í h t ra l* . uo* peseu. — uitimarepresentaciiin del éx ' to deelecuciOo ea tres »cto« 

—— " — — E l - C B N T B M A R I O I I — I W I H I V» 
tinca». • isa «ief. popular. — Butaca platea eou enirnda, dui pesetas. — Bl saínete ea ua acto ae Uuosaiee Villar, — 

T t a o o m e í l a e n d o a a c t o a d s S T a a é U t o . d e U n a r e i RiTaa* ' w l , J B H 0 0 

Uaflapa. Jue>re». tarde, matlnSe pop'ilar: E l e a O r e t o d a P o l l c h l n a i a . . - Nooue. Moda selecta popu!ar¡ M a B a n U a d o S a n J u a n f 
C o b a r d í a s . — Viernes, noche: Estreno de la comedia en ao< actos de ios aeftoras I.apea María y Miada» 

( .OS R A I L I T O S DEL. T R E N 
' Sedeapaclia en contaduría.—Teléfono r.3i-A, 

r 
• Ha 

T E A T R O G O V A - C O M P A Ñ I A flVORAHO 

i 

noy, mlercoloa. tarde, a las cinco, primara del abono selecto patrocinado por aristocráticas damas: LH m u s a l o c a -Noche, a las dlez^La 5 
preciosa comodín de los Quintero L a m u s n l o c a -Manana, juevea, tarde, precio* ecunémlcos: intima de E l c a u d - i i d a l o s h i l o s , a 

l'ronto: Kstrono de E D M U N D O KEAIM ( A v o n í u r a a d a u n c A m i c o l n « i £ n > . d i Al Jjaudro Oumas. 
E H n S H n H H B B B B B B M B H n r n n f B I •BBBBBBBBBBBflEBBBBBBBBBUBBaBBBBBBBBBBBBB 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

I P R I N C I P A L P A L A C E 

P l a z a d e l T e a t r o , 2 y 4 « 
T e l é f o n o s 0 1 2 5 y 4 7 3 6 A '¿ 

§ » # s s s B « » % t » « » 8 » » « a < s s » s » « s « s s a s « s « « « » — a » * « » i » » > * s ^ ^ » « s « c » > a » t t 9 . « « < « » » — B B > * » s B < ^ 

H o y , m i é r c o l e s , s C L & ^ X T o v i e M a - ^ r © 
<k N o c h e , a l a s d l s z — L a r e v i s t a d e l í r a n d t o s o C x i l o 
s 

e x t . 

i 

Magnifico decorado de lo* escenógrafo* DESHAY3 ( f ARNOULD. CASTELLS Y FERNANDEZ. MORALES Y COLMENERO 
e O O N U E V O S T R A J E S D E L A C A S A M A X W E L . O Y D E P A R I S 

Í O O A R T I S T A S E S P A Ñ O L A S Y E X T R A N J E R A S 

t w m m a las 4 ds la m . T e s a s l a s n m , a l a s 10 C 3 F L I - C 2 3R. i | 

T e a t r o s T r i u n f o , M a r i n a y C i n e N u e v o 
Boy. mlércolss.-O.-an Moda-Proararaa colosal. luteresantea peUculaa^e t r r a a J ^ - A a a n w a e ^ t a m ^ e e i c ^ l d o » . Siempre las mejores y mi1» 
eraoclonantes prodúcelo 
"as Kxlto claiuoroao • o 

ror-nlclnhle D«IIcTtila 

S i r e n a s d e e s t a n q u e . 
Grandioso éxito de la luteri-sai.ie 
Deücula úiTldlda en dos lomadas 

cótn'c i de _ 
gmu risa 

U n t o r o 

COl! 3< 1 L a d o m a d o r a d e h o m b r e s , ¿ ¿ { ^ 
— — -.--fc _ Mafiara, cambio de program*. J O r t » V « J « " IntBieíautes esireaui. 

¡ B B B a B S M i H B i s B B B B a B B B R a H a e B W « B m m n B B i m B « i m m a i m w r a w w " « M « M M " M W » 
y • " • _ " . i m N < INK l>B MOl>A. - Notable sexteto J o r n * - * » o i i r t - doy. miércoles eraudloao • 

i S a l ó n C a t a l u ñ a i i i i B i ^ § 

8 ™ o s p l e g a d a : Miurl.a c . - r t e / a ^ ^ S ^ ^ ^ I 

8 i ^ r a S ' » / . ^ ^ ^ • S ^ S ^ l c a i u . s t o r i c . . - ^ S 
• W W « M a B í M « l l H M M M 5 a i H M « » I I ! a « * « « « « » " " " B f l B a , , M " , , M B a " m i l B a B B " M M B J I S a f f -
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T E A T a 

B B £ B B E i S I S g a B a B a B B « I I B B B 3 r a « l » K B i a M B » a E e a B « H a B e » g i l B a « H « M B B B a B i r a g g E M S g g a a W B l B g H g P f I g B B g l E a S B B B g 
TB««a COLláSO 3B LAd GKA.NDKS 

A X R A C C I O N J E S : 
i ' Dirección Artística, J A C I N T O S A L A . 

iViafiarm tarde: Butaca» 40 c t s , — Noche: 60 cts. 
a Escogidísimo projframa Ce pellcaiae y la grandiosa y renombrada atracción: 
S M—ry JV • * « » de la que forma par — - . 
| X i ^ o v i j ^ o J V l e x i o f i n . A l e x i s t 6 ^ i n S n m a u : s 1 ' t ^ i ^ a n o i s s 
B * N u e v o r e p e r t o r i o . — L u l o s f a l m o v e s l o a r i o . — D e c o r a d o » p r o p i o » . — P R E C I O S E A R A T I S l I V i O S . 
B a B B B S B B B E 3 a a E B B B 3 B 5 1 3 B B a S B H l E 3 C S S B i a B B E a B a B B B S B E a a a B S a S E B n " S S l B ¡ a a B M B S M S Z 3 ¡ C S S 5 B 2 B O T B B B M a Í 

EniUUBlBBaBBBBBBBaBBBBBBBBBaBBBBBaBBBBBBBBBBBBBEBaBBBBBBHSanArfK 

^ T E A T R O N O V E D A D E S - C I R C O E C U E S T R E 
• I ii i i Grandiosa compaTila de .vil». V E N T U R A Q A N N A U 1 • i 

• B 
m 

s 
Hoy, miércoleg. noche, a las nue»e y media.—Despedida de la troupe los 

— — — — — — S M E N D E Z , 9 • 
Exito grandioso de toda la 

N U E V A C O M P A Ñ I A 
a 
3L 

l a . M a d r l 4 a l l . aeio formada por los aplaudido» T . A M T T f l p r l r o h u t m n r » To««a»«ir» a n d P » p l , excéutrloos.—MIU 
nrtlstug: T h « A r o u * » . — • • * ^ * -*> c r c m w i iuuiai iv» - lockey. — T r o t a FIIJÍO R o o s , trapecios volaníes C0-
mlCúE. — A d r i a n a > C h a r l o » , acróbatas equlilbristns.—Hermanos A l b a n o s . clilspeautes uiowns —Los O R i o c o K u , celebre 
troupe Japonesa. — u a B e ü a a c r e l b o r , eleirantlsírua ecuyerea la alta escuela. — Los aplar.lidos ciownsRlco A A l o x , v su troupe. 
Mañana, tarde, a tas cuatro y media matlaé» Infantil y noche 't las diez menos cuarto gran moda. Dos notables debata, dos. La famosa trou
pe L e s 7 A s r t a r d s y de la extraordinaria troupe L e s «> M a x - T t i s l l o n . 

UBaBBaBaaaBBBaaaaBaETisaEasBBaaaBBBBaBBflBBBBBaBaBBBBBBBBBBEl B a B a a a H e P i ü p r " ' — • • — w - ^ j 

CiraQ T e m t v o C o n d a l y GiraD C i n e B o h e m i a 
Hoy, miércoles, larde y noche, colosales programas.—Exita20 de los macntQcos fllm& 

Il*ixrLes n e g r o : T_.os esE>lrlt\i.s: X ^ E L r e l i a a caLel cH.ox'lzo 
El 3,* y último episodio 
de la emocionante sene ROBINSON CRSJSOE y la hermosísima pelfcala de producción nacional, basada 

en la famosa obra del Inmortal poeta don José Zorrilla, 

Jueves, S.srandeá estrenos El grandioso Eira de producción alemana 

E U R E Y D E L A P L A T A 

O R Z O 

SBMBBBBBBBBBBBaSBaBBBaaBBBBBBf lBBBBBEBBBBBBBaBBBBB5aBBBB8aeS3SSBaaBBaaBaaaBBBMi«BBBB13aSBBaBr : 

_ „ : - : A r l s l o c r á í l c o S a l ó n : - : 
0 J m S & * J t W m * M m e S P a l a c o d e l a c i n e m a t o g r a f í a 

IIMTETO SUNÉ. — Hoy- miércoles, extraordinario programa.-Verdadero triunfo de la producción de Arte, adaptación cin 'naugr*. 
de la obra del ce- V í r o e i l í l í * l í l ^ R í m j l < 5 eiCiusiya. según ia c'leljre novela El. RÛ AL. DE L )S . i lL ASOS, ina-P V d e 

febre autor V*gnal-8, 1-3 V í r g C l l Ú Q I ñ S R O S S S o 
ruidoso de la in- O j i r í c o t t o segundo capitulo, denominado teresante novela ' a i i o c i i c 
L a 

a 
a 
n 
e 

S S i g u i e n d o l a b r o m a - K ^ovefa L a V i r g e n d e l a s R o s a s Ll?? A c t u a l i d a d e s G a ü m o n t § 

segundo capitulo, denominado EL CHIMEN UE NüUVIi.LY, soberbia _ r r t o p r ~ „ ' „ • í , , „ 
Interpretación do los faino-jos artist is BISCOTy SANDRA MILOWANOFK, L U S I ^ a p i r i l U S 

r P i n a d p i r h n r i ^ n cíiita cómica de gran risa.—uaflaua, jueves, extraoraiuarlo P a r ! « f » i - f o denominado LAS 
i « - i i > u v*^'í programa con tres magnincos entrea^s: Tercer capitulo de 1 t l i l O d l C PKóWUleiAá. 

coalas carriira» Pena-Rhl::.—Lunes día 18 del corrlon 
tei oran succés de ia super producción eapLDola L a r e i n a m o r a basada en la obra del mismo titulo de los beru.a ios 

Quintero, partitura adaptada por el maestro Serrano. 
B a a B B B B B B a a a B B B s a B E a B B a a B a a s B a a i a a a s B B B i B B B B a B a a E a a a a a s a B B S B E a B B B B B B B B B B B B B B B B B n B B B B a s s B S í ' ^ 

H f i í C;y i - ^ m ^ ' € % T n " # ¥ ' 
t % \ ^ o c Z s é r ^ ? O T - D O N J U A N T J E N O R I O , Z ^ Z : ^ ^ ^ - L a p e i n a d e l 
c h o r i z o , S i a ' f ^ X a - R o b i n s o n C r u s o e , Z W J S ^ i - L o a e s p i m t u s , 
M u ^ e Y ^ S e ^ s E n r e l l e n e s - L a m a n í a d e l a v e l o c i d a d , TOS0MIs - C a s i 
u n a d e s p o s a d a - S i g u i e n d o l a b r o m a - L a i u e n t e d e l m a l - L o s 
e q u i l i b r i s t a s y A c t u a l i d a d e s G a u m o n t - K i l f r i m e ^ c i p ^ u . o L A H U E R F A N I T A , 
p 'i~>r.ir • a . . ^ . preciosa serlo dividida eu atete capimlpa , • , . • • » 

Í ^ n n U U B U B B B 8 B B B B a B B B B B a B B S S B B B B B B B B a B B a B B B B f l a 9 B B B B B B B I B E a f l a i B E a e B S B B a a B a B B B a B B a B B B S a 

E J O I I N " IEJ - G r a n s a l ó n d e M o d a 
Hoy. mlÉ.-coIes. tarde y noche, magníficos programas, proyección de Isa notables películas L o e e s p l n i u a . 

E l l u n e s n e g r o «KLLA MO51. - C a r r e r a d e a u t o m ó v i l e s P e ñ a R i n h , 
celebrada en el ' Circuito Vlllatranca». — Gran éxito del hermoso flim. creación de la eminente artista LUCY D0IU1B8, 

M l s s T u . t t - l - f n j i . t . t J . 
*• Waflaoa Jueves, coiosalei prograrnaa.-* ORANDEBS E S T R E N O S . « . 

' B B a B B a B B a a B B B B B B a i B B B B B B B í a B B W H B M B B B B B B B l B B B B B B l B B B J I B * * 
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« D I A N A j A R G E N T I N A 

B U n n - I W T — n m U i M M W n i i M H i B B p ! 

Tercer, y i.Mma loraed» ^ r a ^ 0 ^ - - ^ " í merecmoéx l io_ -Oran metrag. 
do la aplaudida soné 

B Kl clne-drama fantástico rellefosoen T'TCtoárwoó^T 
i J o n J u a n T e n o p i o 

g sepún la teirbre obra del inmortal don José Zorrilla 

emocionante jirortuccion 
clnsmatofraflo 

La Preciosa c^nacoLnedu irodeTHisc. \ ta^ííiTíríí^^ — 

L o s e s p í r i t u s j L f l R E i N H D E L C H O R I Z O 

. ho tomos «El Boy üe u plata?. metros - tó|íQ!8ado la broma-.. - »Caal una ueapoaad». y el primer tomo do .a senaacionai aorlo 

! E a a « a M H B e E B M E a E B f H a B B M S B a 2 « « H B B 3 B M « E B B H i a B B B B a M B B B M r a M M E a M BBBBBBBBBBS* 

B a y B M B B B B B T O B B B B B B g ' ^ a B a B B B a B B B B M l B a a M M M B B B I M B B B B B U a B 8 r 5 3 B ^ ? n g B a « B B M B B r O T B B B g 3 g S 3 B P 

1 M O N U M E N T A L E m ^ n o m W A L K Y R I A " 
Hoy. mlércoleg.—Qiaodea éxito**. — -Siempre Programas de Primar Orden' 

- L a T a b e r n a , ? . r f ? : . s é i ^ » r a ^ l ? 1 ^ - E l l u n e s n e é r o , ^ I f f i T o ^ 

| R 1 ^ ; ^ V d e « ^ r E L . S I G - I N T O DDJEGILÍ Z O R R O « ^ M . M B H 

• ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ C A R r a B I l A » D E A U T O S E N V I L A P R A N C A « P E N T A R H I N ' 
S •'•'-•«ana jueves, magniácoí eatreno»; L a T c a t o e m n . cuarta y última jornada. E l C f i a d o d e l c o r t i j o , del selecto programa 
g Ajuria. por el simpático CHARLES R A Y . — « . l e í s i l v e s t r e , poc el genial PIUSCiLLA DEAN.— E l h é r o e d e l O e s t e , 
g por el gran cómico BILL Y-WEST, y otras. 

* B B B B l W M M M B « M M W S | M S M M M W i i M i B i i M a M B B I ^ 

CIKTE ORA.üS^o - C S L I I O ca.© la, Cera, niimero 3X 3E3 .A. ü JFl O - C S L I I O <3.o la Cera, rLiimero 
Hoy, miércoies. yraodioso eitto de todo el proicrama. — Proyección de ios sexto y séptimo episodios de 

y primera 
jomada da 

noy, miércoies. grauoioao exiio ne todo el programa. — proyec 

L A S D O S N I Ñ A S D E P A R I S L A T A B E R N A 
Múitana. Juerea. cambio da cartel y estreno de J.* y 9* episodios de L a s d o s n i ñ a s de P a r í s y aeju.ida Jornada de L,a T a b e r n a . 

S T U D I O G I R S R A 

Salmerón, 175 (Plaza Trilla) 
Teléfono 206-G. zzẑ ; 

ITov. ralírcoles. día i . — 4.'. S.' y 6.' Spocafl <le la coloaal pelicu a i o s t r s s t n o s a u s t s r o s - — La hermosa película KI r o m d n t l c o . » 
F r a n c i a a u s r s n a c s — v i a i e d s n o v i o s , aa ¿raa risa. — Maft-t.ia, iuerci . i . ' y S.* épocas de L o s t r s s m o s a u s l s r o s . 

C O M C I E P a T O ® 

g p W M l S H M B B B B B B a a a a g a B a a B B B B B B B M B l W B a B l l i i l l i B B B M M S M M B B B B B g B a B a B S g a B a a B g B B g g S l i a a a ' a f B ^ 

A . S S O C I - A . C I O M T Í S I C A . C A . M E 3 X = t A . 
a - PaUsu d s l a M ú s i c a C a t a l a n a - ¡ 

S Primar» o m iKi-irion ninh acompanyamaat a clarlwmbal. cau^ona dlrerae». — Seffona part: Primara 1 úntoa ropre>tentACid de la famosa p 
• • — a p e r a burfa . . ' j 

K rai-ioboracló dele emlnenu artlsios.- A N G E L E S OTTEIIM . aonntn, ARMAND C R A B B E . banum; C A R L E E D E L RoarO. actor; • 
a W A N D A L A N D O W B K A cla»lcemu»l.—l'etita oniuoatra.—UtrecciO: «esire P A U C A B A L S - — Exclusiramunt par sis aocis. 
%B9»aBBB»BBBBaBnraflB8BlBSaBBBBaSBEBBBEBB>»BBBaBaaBBRaEBB3aaBSaBBBaaBBBEHflflBBaBBBaBBBEBBC8m 

a a - ^ ' B a B B B E B B E s a 3 a c s a E a a B a a E 3 a 2 T a a B a c a T f a ? a s 3 s a e 2 5 3 2 K 5 5 3 S E í S j : s a a i B . s 5 c : a B S S E 8 3 H E 2 e B 9 « 1 í ? ' f R ! : ' 5 s 1 S E a 
^ A - l L a - A - X J M X J S I C u f V . C - A . " X , A . X J - A . 3 N r A 

Dem ' dlloas.atresqiiarudedoaultea punt. III I ú l t l m C O N C E R T D ABONANaBNX 
i l t A R I A B A R R 5 E Í M T O S - W A N D A L A N D O W S K A 

a E a B a c a a s B B a B B B B B g a e g a B B a a a E a B a B a a a E B E B a a B a E a a B B B B a a B B B a a B B B B M — — B B B B B B B a i i a B i i i i i B — r 

EsaaaaBBaasiauiSBBaBBaaaBSBBaHaEasEEBaaaaaaaBanBsaaBEBEBEaaBBBBBaaBBBaawHDHiBBii^^ 

S ffli;Uj*i*iitttUt T E ^ - T R - O - r i v o n a i U H H H S U H t Z Z S ¡ 
i O R Q U E S T R A P A U C A S A L r S 
I - C O N C E R T I ^ J r i J L A H M A ' M N A L ^ JIIJJ^JY. KORSAKOW t 8 T l t * t T 3 3 . P f U* g 
J D - uease. « ^ e m h r c ^ ^ - ^ . V u J ^ i á V ^ Í Í ? ^ l í i Te»tre Tl.oU os II a 1 mati i da a tarda nlt. . 
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& A, x í í j m 
H i j o d e P a u l I s e a b a l —<o>— 3 5 , P a s e o d e G r a c i a , 3 5 
Viernes, lONoTlembre, 5y 1|2tarde 1493 sudícldn;Oran concierto eitraordloarlo. — Presentacl-'m dé l a eminente cantitrlz A i l c e C h e s a « i a i 
delaSchola Cantorum. de Paría, que cantará Heder de Pergolesi, Scarlatti, Reynaldo, Hahn, Fauré, 
CasíñOll y LongáS. Primera audición en esta sala de las impresiones íntimas, de F . MompOU, interpreta
das por F e c l e r i c O L f O n ^ á s . Principiará el concierto con audición del Gran Organo folian 

Invitaciones como de cosíumbre. — Dirección artística: F . Longós 

B A I L E S 

G - i F t - A J N r - El centro de esDecláealos más Impartaate de nuesfra capital 

M A R T I N I C A I M I M , 2 / 4 - M H m m \ J Ie0rai\0elt!.U&n^deeay1naTé,í.6e^ 
~ a t noena servicio esmerado por¿u benuosas camareras y 100 taoguliUa 

DEPORTES 
-j-1" i m ^ > M nr> rf-* * T r t D T f¿T ¥ ES A T D A T J k f ^ V P Hoy. martes, tarde a l is cinco roenot ennrto. Dos Brande» partMm 
JÉ? M l ^ í ^ S A K 9 £ m MT n n . \ ^ a t ^ n - í » a - i * * V^JC< Noche, a laeolez y CI n o . irrandu^o iiartldoa cesta. HoJOS: liarre-

— — • « « » » » • • — » • • — " — « « — u e c t i e u y «iasiaiiaga.—Azules: Jaime y Saisamendl. 

DIVERSIONES VARIAS 

a tDO i escl;iS. Bntraiuesei variados, trea píalos a elegir ue la carta, coo vino o ceiveza. — J. L'HDAN. 

Escudiiiers, 8. - Cerca Ramblas. 
Yodos los días. M « n ú V a r i « s , Calriertoa 

L A P A T R I A 
C e r v e c e r í a y R e s t a u r a n t 

P L A Z A D E SEPULVEDA (esquina a M u n l a n o r í , 
Hsplrdldo.^ almuerzos a c i n c o peseta» y cffTBIdas a « e l » pesetas, compuestas de entremeses, tree platos y postree. 

Uoy, noche, m las nueve y nu'dla, KOMH«III, duelo cómico espuficl a traii-Iormacl.-r. — P r o y e c c i ó n d a i n l e r e a u i n t c a p e l í 
c u l a s . — P r á x l t n a m a t i l a n u e v o s d e b á i s . — Todos loe días repertorio Tariado. — conauioacioDes mn aumento do precio.» 

C A F E COIM C O T A O C O R X * » . — — I I X O D O S A L. A P A T R I A I I 
U'ic es el local man uicrauabi* de uarceiona. — tispiíndidoe salones para luncbs y bansuetea. — Salones independiente*. 

T e l é f o n o A - 4 G 7 0 
I Z Q U I E R D A I B A R • A r i b a " ' n ú m - ; i 

I S & B L & S l i ' X X & i ^ " " / « " W ' a i a r U s i l í o c o n roolivodel* terminacldn de las «rande* rTorroasdel saWn teatro e jnauiruraciOu de 
h S S £ ¡ ^ ' í * ^ " « Q U I E R O A B A R . 

la ttm 

M U S I O - H A L L S 

liiaacScicJiaesüiaGMifl^tíácStícaoíicseií 

' U N I O N . 7 
Tel. 2212 A A l i G A Z A R B S P A Ñ O X . 

Grandioso 
Music-hall 

Grandioso succéa de la 

DE 
i -

KMtazode 

D E S S L : 
. - J sénua 

m m m 

TARDE, GRANDIOSO BSITAZO DEL «KETX.-NOCHB 

DE SEVILLA DI 
en tres cuadros y un apoteoti por SOsefloriUR. ncevosdesnu 

dos artuticoa y ORANITO D E SAI . con ta udiei 
L U M I N O S A 

• O » ^ a •» V «le • a •* T o b a r l a . D a n -
- V a r i e t é s - T z l t f a n s s P E R R I Z W ^ ^ ¿ ^ • n ^ ^ ^ r ^ H o l a n d a y M o n t m a r t r e 

l a c a a a a a r s s B a a a 

j í g ^ ^ K O V E L T Y ^ M i r B O Ú i ! ? ! Boj. 85 

Hoy .debut de la TfOOpe AfeByS cuadros plásticos 
^̂ Â V-̂ -Í* E s c u M u r a l a s se A o r i l a s , a 

Viernes econúmlcoí Hebaia precios en las cousumae 
l » a a a i a a a » a B n i a w a ^ » - - » " " ' » M i « a g a ^ B l 

Clones de pintea 

m a r n a a s a B E B R o m c n a a r a B a a B a B u a n L 

h ñ C R I O L L H I I n m o n i í a e i a u e i 
ORAN SUCChS up; 

l Y í a n o l í í a C o í l a d o 
Decorado prop'u.—Lufosa pM 

éeuiv:túu 
DELL) DOitlTH \ 

aaaanBBaaaa f lBBf l f l lB f l r aBBWIBBI i aBBBBBBBBBBBBf lBBBBBBBBBBEBBn» ' 
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Próxitnements Debut de LILA'S FIELD. 8 bellas inglesas 

T A R O R 
m l a s 

c u a l r o 

TODOS LOS DIAS 
> la* dos madrugada 

Gran Tabarín 
: Americano: 

: : Q R A N O B S |> 
A T H A c c i o r s e » 

Director artUtlco: FRANCISCO PRRKTOrt 

H O Y 8 - G R A N D E S D E B U T S - 8 
O R O U K H X * 
C O N T I N U A 

i'royeccloaes luailao«at S A B E L C O R B O 
C»oroaeU«lí 

c . roble: 
LaazonetUU 

M U S E T A 
CoupIetUta 

Bailarina C . R E V E : 
Coupletiati 

CONSüMAClON USUAL: TAHOE DIA1? LAUORABLKS, t PgSKTA — X0C11K. a ' a o — l'itáTIV'Oí vARL"cS V NOJIIK. 3 PliSKIAS 

TODOS LOS OIAS 
do siete a nuere 

y inedia 

WESiTiff - m i m 
en el elegante FOYER 

y de una a tres 
de la madrugada 

S O Ü P E R - T H N G O 
tomando parte la 
lamosa orqnesla 

Talganea TYNDAJX 

E l m e i o r p r o g e a m a 
| P o u s i n e t | | COLE a n d RAGS i § 

B A R C E L O N A - * i S 

H n o s . 
C i a u f f e r 

# uve n I B E3 I j 
b a i l a r i n a 

Í95 3 
K o r u a m a ' s 

| E n o s » F B R R O N I 
C I - O W N 3 — miIBSCAL.E8 

K X C E N X R I C O » - P A R O D I S T A » 

) T A R D E , a í a » S ' S O — N O C H E . a i a a I O 

~ s ~ J ¿ ~ ~ ^ ~ . . ~ r - i Hoy. mlércü.es, tíe.p'i" ü , . l i H S R M O é í O B E C E R R O 
•• — > función de la noche, se lidiar» un ^ " " * v . v a - Jim, « w 

P r a n C o l i ' n l i a V iP loHaf? ! )» ? por «>* clown» H E R M A N O » F E R R O N I o'r^i c •r-i .-ponrt«r a i«3-.emosiriic.cmMjt» af'-cio 
U i d D o a ; Ü U 0 8 l l U i d l l d l i O S ( KólMaa*. La l i l l a «eru (.««i.lvla -«rUírran P O l ' » I N B r . .ra-to por la« ar» »t»8 de f A » 

Teléf.* «S.¡S A 
M a r q u A M d e l D u e r o . ' OO y l o a 

V í t i r r o . l , I v 3 
V l e r n o B . IO: D E B U T d a 

M A R U J A L O P E T E G U I 
D a S a IO A p e r l t i M S o u p a r 

Tea ; ! p u t i o a a e loat l r . 
• 7 "3 0 p e s a l a n . R a l n a d a l a p i n s l l c l d a d 
" « a r a B a a a a a a a a M a a a a a a a a a a a a a B a a g a a a B a B g a a a a a a a a a a a a a a a a g a a a a w a a a ^ B B B a a a a a a a a a a a a a a i i a w a a B a a 



Mi¿rool< s, 8 ile Ncvipmbr» ' de 102f E L D n . l ' V T O 

• n n n t r a r a i w B a n i n m i n r - n B a B B ' < E M B B g « » « M M i ' M B w w a B M B M M U i t C T « W B » « » a K W B a a M i i M w » M i M i i i M M 

D E L D U E R O , 6 0 S 
I 6RM MUSie-flflliL FOLIES BER6ERE - ^ S f í . ! O I I O 3 

S Hoy, miércoles. taMe. 8rt antstM, • t-t.cr W a-a-d-l _ Noche. Concierto y el sriinetn en nn acloy cinco ciiaúro», letra i!e N!e. • 
Si. y ei coloeal (luetto cjnilco M^»S2» L ^ U ^ ^ X i t l ~ ̂  dd Aáolloa y U. Sugraues. música de IOS maeaima (>< iles y NlobO. 

| AVENTURES D'UN Pfi6E5 QUE M HNHR Hb "FOLIS BER6E5" i 
g T o m a n d o p a r t e l a p r i m e r a t i p l e c ó m i c a A i V I F » A R 5 T O M A R T I | 

S L u j o s a p r e s e n t a c i ó n — D e c o r a d o e x p r e f e s o — L u z y a l e g r í a I 
' EL. E X I T O DK», DÍA — Manan», jíieves. sSharto y aominyo. tarde y miche: A v « n « u r » » d ' u n urntAn 

Conauioacliiu usual en Lutacaa p i r las tardía días laCoialiies. UNA pai-eta. — H E t m 3 , a O U S * K a T A N O O ¿; 
a n M B s ¿ = ^ : í E S Q ^ a E i S B e E B E S B a B C ^ E a s a E a c t E S B a o a r s s s E a i B E B s a a a a B B a B a a a a B a B B c a a B z n n i a a a n B s 

B B a a H 5 3 a B B B B E 2 2 3 S S S £ C a B E S 3 r S - 5 B 3 1 R a s s a c ; S Z 3 2 B E Í ' S B 5 B K ^ : a a B B 2 t C r ^ a 3 a i S : C 2 C 2 3 r 5 - f ^ - r ^ 

S B O Y A L C O M C E R T m m ^ ^ ^ J i * - ^ a a « C B V N l ^ , T O | 

5 E x i t o I d e a l C o r a l i t o y P c s q u l l f i S o v i e t I - U Í S 3 0 6 
a B s a a a a w — • • — B i w w w M B B B B a E " : i g a B B B B n M W g M B B a B a B B B B B B B B a B E B B i W W a B a M B g a a W M B g K a e B S g i y ' 

HOY 
eran d a n r l n í onntlnuo d e c a S I í 
y di' 'H ; iiiHiIruiradH,- '¿ urijui'Hia--

Q u e s t i n n S A r u T E D O I N I 
BUENA SOMBRA ilífFr̂ as"-BeÍÍÍL DnanufiS 

f i a j c a d e l T a m r o . — T « i « l . a a * 

SANTO DU UpY.-Lo«e-.:atro sar.'os mártires coronados y san Claudio 
Sale el «o; a las e-J! mañana.-['••.ncae a iani a ' i a r t íe . - sa ie la Lana a las "11 noche-—Se Done a las 0'11 maíl tda 

C r ó n i c a d i a r i a 

L a e j e m p l a r i d a d 

E l m U i n s i n J i e a l i t l a baJiril con ten
tado tpor igua! a Io« s i r id ica l i s ta í" y 2 
la c indad . A lo« priDieros j o r q u e 
r r u n i ó una c n o i m c m u l i U u d y n. l a 
c iuda i l porque se s u b r a y ó que se que
r í a v i v i r den t ro de l a legal idad, de
p l o r a n d o an l i fmos er rores , l ' n o de los 
tiradores l l egó a decir , con una airosa, 
f ranqueza, que la r e p r e s i ó n h a b í a p u -
r i l i cado las I l las .sindiealislas, a l i uyen -
lando a los d é b i l e s y t i n io r a to s y í o r -
•alec-iendo a los decididos y c o f i s n . n -
le '! . 

L a r e p r e s i ó n debe se rv i r a los obre
r o s para e s l r a c r m á s lecciones. Toda 
una t á c t i c a se ha b m M i d o y to<ta una 
t á c t i c a debe nacer. I.as h m lgas gene
rales, que se h a b l a n t r ans fo rmado de 
u n m i t o en una a c c i ó n execsivamenle 
r e p e l i d a ; j a s huelgas parciales , h e 
chas a h&se de en tus iasmo de una m i 
n o r í a y s i n atender a las eondic io -
nes de 1^ p r o d u c c i ó n , que, a veces, f a 
v o r e c í a n a los patronos, no ifiueden ser 
ai lieadas oemo antes. Tanvpoco dehoa 
l i m i t r . r í e los obreros a u n cxc-hisiva 
m o v i m i e n t o de salar ios y de jo rnadas , 
porque as i se rae « a u n p r o f e s i o n a i i s -
j n o seco y jkdfninistvatH'o, K l s i n d ü a -
lisifko, e l (•on.-d-vwidor o «I r e v o i u e í o » 
n a r i o , el de los c a t ó l i c o ^ y el Je los c o 
m u n i s t a s , no vive y a de regatees. Las 
re novaciones sociales se basan en é l , 
las conduzca un M u s ^ o l i n i o u n L e n i u . 

L a r e p r e s i ó n "kbe m u d a r muehas 
cosas, y, entre el las , «¡l l é x i c o y la 
ora to r i a obreros . JAI» l i r i s m o s e s t á n 
bien, pero no se t r a t a ya de exal ta 
ciones, s ino de da r a los obreros una 
doc t r ina y de p roba r que pueden apor 
t a r algo m t s cuo los lugares comunes 
del r c v o l m i o n a r i s m o . S o ee puede ha
blar en ti)Z2 como en lo» t iempos de 
las anunciaciones de 1800. Desde el 
fin de s i g l o h a n (pasado demasiadas 
cosas q u " h a n ; i i h i s t o r i a . U a es ta l la 
do en par te de E u r o p a la r e v o l u c i ó n 
social , y , a pesar de l a d ic tadura , los 
procedimientos comuni s t a s no han 
conseguido t r i u n f a r . ¿ P o r q u é ? He 

a q u í l a g r a n p r i ^ u n t a . Y a esa p r e 
gun ta no se puede responder con u n 
poco de r e t ó r i c a . 

Hay que dar a l pueblo m u c h o s l i 
bros y hay que f ioner en él u n sent ido 
orinhU-m i vo y de ; ̂ - u u n - a l ' i i i i l a d . Hay 
q i in i í a l l a r nuevos m é t o d o s de lucha 
e c o n ó m i c a . Hay que v a r i a r , inc luso , el 
V'xico. E n í ' r a n c i a ya nad¡lc r e p i t e 
aquel lo de " le g r a n d e o i r " , po rque t o 
do», inc luso l as m á s ext remis tas , no 
igno ran que no se t r a í a ya de p r o c l a 
m a r derechos, s ino de hacerlos r e a l i 
dad. Antes g r i t a r i L i b e f t a d l ¡ J u s t i c i a ! . 
e s tp fe i lHen ; pero hoy prec isa quo e n -
l i e estas dos palabras , • • p r o d u c c i ó n " y 
"consamo", se ponga u n i e r a i n t e l i 
gencia . 

S o c i e d a d d e A t r a c c i ó n 

d e F o r a s t e r o s 

En su úlUm~ ' f i ó n "e acontó ronyowii1 
un concurso .-ni .: arl isU» para pAmi i r ' 
el original de un sello de propaganite "¡a, 
Bareciona, rennu antfis «le la próxima fe-' 
slón el Jurado califlcatlor del IV conci)rt,u 
de holelcs. fondas y alojamieatr.*. organi
zado por la Sociedad. r.<in obj ' lu de c|"9 
proceda a la emisión dM corrrsponrtl'nle 
vereiliclo; gestionar do las Corupafllas <i« 
SI. 7.. A. • del Midi la regularidad y neau-
ridad de los enlaces enlre ios trines fcun-

•• españoles en la fronlc-a de Pori-
bou, y la «mpüOcaeióD de las fnrmaUda.|e<i 
que se exigen en O m é r e a tes viajeros oue 
entran en Esf..--f... por dicha frontera; ne-
Icgar al vocal de la Junta don Jacln'o Mont-
llor para que prosiga en Madrid las ge- i " -
nes que en nombre de la Sociedad llene y» 
¡nieladas cerca de la presidencia de! ilol 
aejo d« «Inlsli-os, del ministerio de Ha-
elenda y de la Comisarla repia del turisne , 
para conseguir la reorganización tu: 
española y la modilieación de la reciente 
real orden sobre derechos de desembi''-
qnc en un sentido mía favorable a lea in-
tereses del turismo. 

El presidente comunicó que, aprovechan
do su reciente estancia en París, había 
tlonado de la Compañía del Midi la «tn-
pllacióa hasta Barcelona del itinerario del 
servicio de aulnmóvlles dependientes de la 
admlnislrsción 44 dicha Compañía que du
rante el verano realiza el circultof de les 
Pirineos franceses. 

Por la secretarla general se dió cuenta 
de haber cursado una Instancia al Ayunla-
mienlo intceesándole la pronta resolueK'in 
del asunto relativo a la apertura de la calle 

jde NApolcs. frente a la estación del Norte, 
¡eoB objeto de lacüitar cuunto «intcs 1« *o-
imimieación tranviaua con l« misma; de 1»* 
comuni. aciones recibidas de dutiatos alcal
des de Calahifia coi respondiendo a la ct^cu-' 
lar que la Sociedad les dirigió interesándo
les la constitución de Comisiones encarga
das de la promoción de mejoras inlere-an-
te» para el turismo, en las ifespecliva» P0; 
l/laciones. 
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C o m e n t a r i o s o p t i m i s t a s 

S e s o l i c i t a n i n s t . i r x i . c c i o i 3 . e s 

Ayer , caaiinaudo hacia nuestros 
tiuehaceres, nos l l a m ó la a t e n c i ó n el 
ru ido producido por los golpes que 
arreaba u n salvaje a la caBalleria del 
carro que guiaba. Contamos basta q u i n -
ice g o l p e » . Es evidente que aquel h é r o e 
de la fusta h a b í a tenido algunas d i í e -
Venoias con su m o t o r de sangre por 
Cuestiones t é c n i c a s o por in te rpre ta 
c ión torcida de los "ar re" y de los 
'"caque", que teniendo, como t ienen, 
r e l a c i ó n con los puntos cardinales co
locados a derecha e izquierda del orde
nador, ofenden, a l parecer, p ro funda 
mente el amor propio de la autor idad. 
Los golpes d is t r ibuidos en el planeta 
por esa - imple c u e s t i ó n de i n l e r p r e t a -
. i -n son incalculables, ascienden a 
bi l lones . Son pocos los que han tenido 
l a candidez de hacer algo po r evi tar los 
y todos han fracasado en ei e m p e ñ o . 

No tendremos el c in ismo de decla
rar , d e s p u é s de los dos afros de l i q u i 
d a c i ó n s a n g u í n e a que hemos tenido oí 
deshonor de v i v i r s in mor i rnos de ver 
g ü e n z a , que los golpes que vetamos 
« r r e a r a un caballo nos enternecieron 
po r étitp. Nos acercamos al grupo de la 
contienda, molestados po r el e s p e c t á c u -
i o inc iv i t de u n e n e r g ú m e n o en el esta, 
'do d« haber perdido el domin io do s í 
mi s ino , y ya nos j u z g á b a m o s d u r a 
mente al apercibirnos de que é r a m o s 
m á s sensibles a la inc iv i l idad del espec-
. t áca lo c u e s t i ó n de pura forma—que a l 
dolor de la bestia golpeada, cuando t u 
v i m o s o c a s i ó n de sent i r c ier to o r g u l l o 
de super ior idad al compararnos, con 
Cinco test igos de la escena, a quienes 
n i una n i obra cosa c o n m o v í a n n i 

preocupaban. No en vaoo hemos v i -
,vido los dos a ñ o s de que hablamos a ñ 
il e r iormente . 

Este comentario" va a encerrar el 
op t imi smo de creer que la A s o c i a c i ó n 
p ro tec tora de animales y plantas* nos 
u t e n d e r á , j hemos de confesar que, 
m i s amigos de los hombres que da 
las bestias, si exist iera una Aaocia-

c i ó n protectora de los bambr?s. a ella 
nos d i r i g i r í a m o s ^refereQlemcRtc, p i 
diendo maestros para los brutos antes 
de pedir castigos, pues si castigo ha 
de haber. la sociedad que permite que 
los hombres crezcan en la incu l tu ra 
es ¡a p r imera en merecerlo. Pero no 
existe esa A s o c i a c i ó n protectora de los 
hombres, n i hay castigos para la so-
c ie iad . No queda mfts remeilio que 
cast igar al bruto directanien'e. de m a 
nera que no hay tal p r o t e c c i ó n de a n i 
males y la l lamada Asoc iac ión p r o -
lectora de é s t o s es una Asooraci.'m 
vengadora, ya que no ejecuta actos 
preventivos y se l i m i t a a hacer vengar 
con sanciones los d a ñ o s cuando é s t o s 
han sido ya producidos . 

Confesamos que. dispuestos a u t i l i 
zar la v e n g a n » , nos quedamos per
ple jos ante el carretero iracundo. No 
h a b í a en los alrededores, n a t u r a l m e n 
te, n i n g ú n agente de la au tor idad; no 
llevaba el ca r ro n ú m e r o ; de haberlo 
llevado, no s a b r í a m o s c ó m o dar efica
cia y fo rma legal a la denuncia, n i s i 
eran precisos testigos, n i s i el asunto 
t e n d r í a la gracia de hacernos perder 
inf ini tas horas en oficinas o Juzgados, 
n i a quí t tn d i r i g i r la denuncia . . . E n una, 
palabra, el querer h a c r cumpl i r la ley 
nos resultaba m á s difícil que el per 
manecer indiferentes ante la i n f r ac 
c i ó n . 

La A s o c i a c i ó n p r o l M l o r a de an ima
les y plantas tiene el deber de i n s t r u i r 
nos, el de hacer fácil el cumpl imien to 
de la ley y la c o o p e r a c i ó n de los c i u 
dadanos* en su obra de cu l tu ra . Esa 
faci l idad c r e a r í a un saludable temor 
y e v i t a r í a con la p r e v e n c i ó n lo que 
ahora queda en la impunidad m á s des
concertante. 

Lo cual, a l fin y al cabo, es lógico , 
pues las bestias valen m á s que los 
hombres, d igan lo que quieran los 
pesimistas, y los ataques a los b o m 
ores t a m b i é n quedan impunes. 

E s p e c t á c u l o s 

TEATROS 

AtMtrsnot y estreno en Eldorado. En 
'* fuuctdo Je esta tarde se reoslrena la (U-

. verliUt zirsuela "I.os chicos de la escuela" 
Y ea la de la noche el saiaete "E l Otelo 
del barrio", por el gracloslslrao Ortas, Insu
perable en sus creaciones. 

Para comienzos de la semana próxima, se 
esl* preparando el estreno en Barcelona de 
U farsa de Mufioz Seca -El Parque de Se
villa-, a la que na puesto música el maestro 

En "KI Parque de Sevilla" loman parle 
inS Pr,nt-|pale» elementos de la eompartia. 
•on Orlas y Bosarilo Leoais a la caiieza. 

• • « 
. i ,íí?*nt* t-«c,,nbea estrenará un drama «n 

Cdmloo. — El día 9 del corrieole len-
ir» cn esle {cairo el eslreno del drama 
•"cui, de Vicente Lacambra. "Yo no mato". 

c»ia 0bra f u i representada con brillante 
2 r ~ «» Zaragoia y en Valencia, acredilan-

P! *," íu t0 r de excelente dramaturgo. 
" inolridable maestro P é r e i Gaídúi, a 

quien el sefier Lacambra enrié un original 
del drama, antes de darlo a l i escena, ca-
liticé éste de "muy huono" y felicito oordial-
rrieotn a su autor. Eslo o» el mayor e'.osio 
>|uc de ta obra puede uaeerso, 

• • • 
"GRAZIELLA", DK LAiíAItTINE. EN ES-

CStíA. — La compañía del teatro Romea lia 
empezado a estudiar la delicada comedia 
"Graziella", escenidcacldn de la novela de 
Lamartine realizada por Sanliagi> Rusifiol y 
José Burgas, quienes han soslenldo con mn-
cho talento el carirtec seiitimeiitat de ta 
• -••/•:. del grao poeta romiutico. 

• • • 
El riarnea estrenará "Loa raliltoa dsl 

tren". — El próximo viernes por i» noche 
se efectuará en el teatro Pollorama el es
treno de la comedia cómica en dos actos 
y cn prosa, original de los señores Manuel 
López Marín y Luis Maclas, "Los railitos del 
tren". 

Ea la ioterpretaoión lomarán parte las se
ñoras Asquenno. Paleacia ((!.». Cortés. Ma
ta, Palenoia (A.) . Montllla, Camarero y Ló
pez y los seSores Tudela, Oúcll. Parrefio, 
Vcnegas. Bus. Garnioeco, Annet, Gaseó, T u -
bau y Parres. 

MUSICALES 

El festival Porgolesi de esta noche. — l.s-
ta noclic. en el rulau lie •« Miisica Calü.uw. 
tendrá efecto la setruii'Ja sesión 'lol prasciite 
•curso de la Assocláeió da MÜSK Í de Came
ra, la que, por la novedad del programa, 
integrad" compl^tomeiite por obras de Pcr-
golexi. y la eategeria do les latérpretei, re
vestirá, *,n duda* '-aiatieres de excepcional 
solemnidad. 

Mehq festival Pi-rgolcü se desarroilará ea 
la forma ilgúlcntc: 

Primera parto: I rio. si mayor. "Oitnl pe
na", "Bcrgcreil"". "Se tu m'ami", "Nina"# 
canto con aeoujiaOamicolo du claviCeiitb.'Üo, 
Trio ra menor. BslOS trios, pequefias obras 
de una Nquoaa musical enneretiiwia, son 
ejecutados por dos vioilnes y viú'.oacclo, con 
bajo MátiOUO al c'.aci cmL'alo. 

Segunda parle: primera y &iica reoresen-
laclón en BarcelOun de "La Serva p.iiirona", 
dos inlennezzl, letra de Genndriintonio Fe
derico, con el reparto siguiente: •',~crpioa". 
Angeles Olteln. sopruno; "Ubene", Armand 
CraU>é. barítono; "Vespone", Carlos del 

Pozo, artor Bajo eontlmio y a'oropartamicn-
to de los reritallvos. Wanda ! indowska. 
Pequeña orquesta. Oircociúa lícn.-ral. Pablo 
Casáis. 

La» obras lOStruqMaltles de la primera 
parle onlán cnnUddas a los conrerlistas En
rique Casáis, vlolio; Manuel Jiménet, vlolin; 
Buenaventura Dtal, vlolunreto, v Wandá l.an-
dowska: y las canciones seria intcrprela-" 
das por Angeles Olteln, 

Para dar ol necesario amMenle a la re
presentación y situar debidamenle la obra, 
se reunirán en el entrado del Palau los e l e 
meatos necesarias para la evocación, su-
«n l a y discreta, del tugar de la deliciosa 
pequeña farsa p'r¡<olesiana. ea el que luolri 
ua cxquislt'i moiiüiacio. 

Oefeó Qraclenc. — Ea la noclie del p ró 
ximo sábado tendrá lugar el recital por la 
Sífiorita doña María Teresa Munlada^ y don 
inlonlo Maraués, viotonoelisla y pianista, 

i cspectivamenle. 

• • • 
La Associacló Inlima de Goncerts presen

tará en su tercera sesión, que tendrá efecto 
el domingo priMnO, a las rinro de la tarde, 
al joven y eiuinenle rieltaista calaiíu Anto
nio Brosa. 

E<ie coneeriiíts. rasl de5oono.~;.in en 
su país, naciii el año 1896 en un pueblo de 
la provínri» de Tarragona. Iliro sus estudio» 
de vlolíu eti Barcelona con c! profesor don 
Knrique Ainaudc é«lp lo prcsenlii en un 
concierlo póbiieo. dada en el Palau de la 
Músloa Calalana. roando el joven Brosa 
contaba apenas 16 años. Obtuvo en dicho 
•conoleito un éxito tan franco y unánime, que 
nuestro Ayiinlamicnlo le concedió una pen
sión para poderse trasladar al extranjero 
con el íln de ampliar sus conoelmienlos. 
Fué a Bruselas y estudió bajo le dirscoión 
del maestro Griekboorn. 

Invitado por una agencia da cooolerlon 
para realluar una " lournée" por Kuropa y 
América, ha aceptado a ooadlción de que 
ésta empegase por Barcelona, como Irlbuto 
a la ciudad aoiada. 

Se está preparando una solemne sesiúa 
de arle dedicada a! laureado poeta don 
Apeles Mestros. y que tendrá lugar próxi
mamente, para la cual han prometido su 
concurso reputados elementos musicales, 
eminentes literatos el Esbart .de Bapsodes del 
Ateneo Enrlolopédlc Popular y la sección 
coral del Orfeó Graclene. En dicha sesión 
serán leídas buen número de poesía» iné-
dltaa de don Apeles Mestres. 

http://inst.irxi.ccioi3.es
http://Esbart
http://de
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Ocurrid ayer mañana en ¡os Isüeres de 
EL DILUVIO «n aecidentc del qne resultó 
lierido el primer maquicista, Francisco Gas
cón, y que, dada la estrecha solidaridad que 
existe en esta casa entre el personal que 
redacta: y confeceiona ei periúdieo, nos ba 
I-rodueido a todos profundo pesar. 

Kn un momecto de Inpyplleable descuido 
y cuando la rotativa habia alcanzado preci
samente el •¡áximum de velocidad. Gascón, 
o "Paco", como famlliarnienle llaraaaios a 
íaa excelente muchaeUo, que estaba miran
do si él papel (!'" la bovina se Uabfa adap
tado bien a los rodillos de la máquina, se co
gió de repente los dedos de ¡a mano izquier-
da entre aquéllos. Tuvo serenidad y evitó 
que ta désgrftcia fuese major; socorrido cn-
MígnMa por sus cempañeros, vióse que prc-
M-üiaba una íierida ñor arrancamiento de 
las partes blandas del dorso de la mano y 
<:ue muy poco podía liaeerse con el botiquín 
de urgencia do que se - dispone en la im
prenta. 

Fué conducido Gascón al Dispensario de 
las Casas Consistoriales, cu donde, después 
de aguarrtar media hopa a que el médico de 
^¡ardía despertara c hiciera su •'toilette-', 
M; lo asistió. Luego tras'.adósele a la Quinta 
de Salud La Alianza, cu cuya casa conti
núa. 

t a herida que sufre nuestro caraarada es 
de pronóstico reservado y nada portemos 
decir en concreto acerca cié la misma. Nues
tro deseo — i precisa consignarlo ? — es de 
que este accidente no tenga para el amigo 
tiascón consecuencias desagradables, y en 
fee<£ S*!«M<ÍI íofciLLluiuos nuestros votos más 
sincero?. 

En cnanto a la conducta del médico del 
Dispensario nos limitamos hoy a ílamar la 
atención del alcalde accidental, seüor i l ay -
«4?, y del jefe del Instituto municipal de Be-
neliemcla, señor Mer y GOe!I, puesto quo 
esperamos poder hablas1 m4s aaelaníe con 
mavor detención del criminal desbarajuste 
que reina en los Dispensarlos médicos de 
nuestra ciudad. 

El ar ls tocál ico "Kuresat" presentará el 
acciiteclmier.to más «jror.de do einematografis. 

Al objeto de evitar toda clase de dudas 
acerca de los acuerdos de la Comisión -Mis
ta del trahajo en c! comercio referentes a 
los sueldos y horario de la dependencia de 
banca, que por su mucha extensión no pu
dieron publicarse Integramente en la Pren
sa diaria, dicha Corporación hace publico 
que el texto completo apareció en el "Bole
tín OÜciar' de la provincia del día 3 del 
corriente, del cual fueron remitidos nume
rosos ejemplares a todos los Bancos para 
que ios repartieran entre sus dependientes. 

A disposición del delegado de Hacienda 
hau sido puertos tres tripulantes de un va
por belga, a quienes se les ocuparon cinco 
cajas de sacarina, que se disponían a vender 
Iraudukntaiiiente. 

Miguel Condoraiuas, de 28 afios, fué alro-
•peilado en la calle del Marqués del Duero 
por un tranvía de la linea número 67. 

Sufrió la fractura de la pierna derecha. 

Por mordeduras de perros fueron asistidos 
en los Dispensarios de Gracia y de la Bar-
celoneta, respectivamente, José de la Calle 
Lodina. de 42 años, y Francisco Baldo Pozo, 
de seis. 

= Los Méd icos que t ienen que r e 
celar ca fé solo o con leche deben r e 
comendar b ien que el ca fé sea puro 
pai;a no esponer al enfermo o conva-
lecientc a los t ras tornos g á s t r i c o s que 
provocan los c a f é s de ma la calidad y 
ios mezclados con sustancias e x t r a ñ a s . 

E l ca fé LA GARZA os g a r a n t í a de a l -
a calidad y absoluta pureza. Los doc

tores J . T a r r u e l i a (P . Gracia, 7) y M . 
R o d r í g u e z P o r t i l l o (Gravina , 12) , han 
proclamado la bondad y pureza de este 
café y su i n f o r m e lia á i d o sancionado 
por el m á s a l to t r i b u n a l de t é c n i c o s de 
Mi lán , c o n c e d i é n d o l e e l GRAN P R K M I O 
Y M E D A L L A D E ÜRO ( ú n i c o g r a n p r e 
m i o de c a f é s ) . 

Se vende en colmados. 

En ¡a caüc de Mo'útealejíre noherto García 
Navarro, de 32 afios, pegó vario» puñetazos 
a Vicenta Torres, do 35, causándole una 
fuci le contusión en el labio superior. 

LO M A S NUEVO 
4, Ronda Universidad 

Hoy liará la Delegación de Hacienda loa 
Biguieates pagos: 

Jos"S Monclús, 888 pesetas; A. Pladcllo-
rens y J. Lozano, 5,041; Coiupañia Comer
cial Alcoholera, 15; Uamún Terradas, 500; 
Antonio Cornelia. 500; Ramón Llorens, 500; 
José Gélida, 500; Jaime Valls, 500; Frr.n-
eiseo Cfcrón, 1,000, y Víctor Ferreiro, 

1,450. 

En el propio domicilio conyugal, silo en 
una barraca de la playa de La Agrícola, riñe
ron por fútües causas Juau López Pausas, 
de 37 afios, y su esposa .Varia Castillo Pi l i -
gri . de 36. 

Kl. con una silbt, dió un golpe a •-¡ia, pro
duciéndole una herida en la región occipital. 

KrcuU' a la estación de Mataré un auto
móvil atropello a Leopoldo f-aura García, de 
SO años. 

Este resultó cou una leve herida en la 
cava. 

A causa de haberle pisado el caballo que 
guiaba Joaquín Garulla Ortiz, de 34 año», 
resultó cou una fuerte contusión en el pie 
izquierdo, de pronóstico reservado. 

Tal le acaeció en la carretera de Horta, 

nías pasados nos ocupamos de la próxima 
jubilación del obrero municipal Antonio Cal-
vet, el cual presta servicios cu el Ayunta
miento desde 1894, habiéndose distinguido 
eu estos veintiocho años en él cumplimiento 
de sus deberes, siendo repetidas veces feli
citado por sus superiores. 

Si esta jubilación se impone reglamen
tariamente, debería el Ayuntami. uto procu
rar que no le fallara al obrero Calvet lo ne
cesario para la vida, teniendo en cuenta los 
servicios prestados, entre los que se cuenla 
haber colocado rn el carro blindado un ob
jeto sospechoso hallado en la eallc de Sena, 
por cuyo aclo fué recompensado por el al
calde don Domingo Sanlleby. 

Los dos T A L B O T - D A R R A C Q c l a 
sificados 1.» y 4 . ' en la ca r re ra Pcnya 
R h i n van culeramente montados sobre 

METES DE BOLOS S|0 

Les sejioeíss gelaspeges preâ s 
La Acadcuiia i Laboratori de Giencics 

Mediques de Catalunya celebrará sesión cíen 
tífica a las diez de esta noche, eu la que se 
pondrá a discusióu la comunicación presen-
íada por el doctor Carrasco Formiguera en 
la sesión anterior sobre "Los métodos mo
dernos de tratamiento de la diabetes, y es-
•pccialmentc las nombradas curas de ayuno", 
tomando parte en la discusión los doctores 
A. Pi Suñer y J. Vidal Fraxanet. A continua
ción el doctor Aguilar Fcliu desarrollará el 
lema " K l método euscultatorio para la me
dida de la presión sanguínea y exploración 
de los vaso-motores". 

Después se celebrará la sesión privada pa
ra discutir la actitud de la entidad res
pecto al problema de la autonomía universi
taria. 

El próximo viernes, a última hora de la 
tarde, se celebrará-eu el Salón de Cíenlo cí 

aclo organizado para la creación de un pre
mio, que constituye la eximia artista Sferbi 
Barnentos, a conceder a ua alumno de la. 
Escuela Municipal de música que por sus 
méritos y conocimientos se haga mercep-. 
dor de esta distinción. 

Al aolo han sido invitados los conceia^a 
y sus familias, * 

Durante los meses de Septiembre y Oc^ 
tubro últimos han ocurrido en esta eimlad 
2.131 defunciones, a razón de 35 por dia, v. 
calculando la población de Barcelona eu 
800.000 habitantes, resulta un promedio da 
mortalidad de 17 por 1.000. 

Por tener que ausentarse para un asunto 
particular durante breves días el alcalde, 
marqués de Alella, ayer a mediodía, con las 
formalidades de ritual, hizo entrega tío Ui 
vara al primer teniente de alcalde, seCon 
Maynés. 

B e b a V . C H A M P A N 

So nos ruega la inserción de las siguicn--
les lineas: 

"Habieiido sido nombrados de real orden! 
seis magistrados de las Audiencias de U. 
celona, Lérida y Oerona, la Unió Jurídica; 
Catalana hace público una vez más «roe lo; 
ley española orgánica del poder judieiaj pro-, 
visioual desde el año 1870 que se promulgó, 
está inspirada en el desconocimiento de Iaa 
modalidades catalanas, y, por tanto, en el 
menosprecio de ISs necesidades de nbéstra 
territorio, a consefluencia de lo cuat los fttn-i 
cionarios de las diversas categorías son Boot 
brados prescindiendo coraplclanicntc do que 
ignoren el Derecho, la lengua y la manera 
de ser catalanas. 

Con esta ocasión, la Unió Jurídica Cata-
laua, respetando en lo que se mereeo» las 
per-ionas de los nombrados, protesta de la; 
arbitrariedad que bajo este punto de vista; 
supone el nombramiento y afirma una vea 
más la necesidad imperiosa de que los hoin-. 
bres que encarnan el estamento jurídico eií 
Calaluña tengan con el territorio una com-
lieii' lración esencial." 

Cumplímeotando el acuerdo tomado en W 
última sesión celebrada por el Consejo fie-' 
"ional de la Confederación Agrícola Unión 
c Viticultores de Cataluña, se ha celebra-i 

do en el domicilio de la misma la reunión 
de entidades convocadas. 

Los reunidos estudiaron detenidameiíie 'a.' 
real ordea do 21 de Septiembre ultimo, re
lacionada con la organización de los «IOB-
cursos ganaderos de la Mancomunidad do 
Cataluña, adoplándos; los acuerdos que so 
esUraaron más adecuados para que sea de
rogada tal disposición. 

El aristoerálico "Kursaal" pretenUrá el 
acontecimiento más grande de cinematcflrafia« 

Ayer fueron conducidos a su última mo-' 
rada los restos moríales del que fué nues
tro q\.ieridisimo ami^o y compañero en lai 
Prensa Enrique García Escardívol, habiéndo
se patentizado en tan triste aclo las simpa-
lias de que tan merecidamente g02<> en Vidal 
el desaparecido periodista. 

Presidieron el duelo el hijo del finado,, el 
director de "El Noticiero Universal", seCor, 
Pérez Carrasco; el presidente de la Coope
rativa de periodistas para la construeeíon 
de casas baratas y el ingeniero jefe de las 
obras del puerto. . . • 

Entre las mueiias personas que asisucroa 
al fúnebre aclo, además del Consejo cu ple
no de la nombrada Cooperativa, vimos a ¡al 
mayor parle de los periodistas barecloneses. 

Descanse en paz el desventurado amigo J 
reciba de nuevo su familia el testimonio uo 
nuestra simpatía. 

so 
Mañana, a las ocho y medía de la noche. 

... celebrará en el salón teatro del izquieiwi 
Bar un banquete intimo con motivo de " 
inauguración de la temporada y de la re
forma de dicho teatro. 
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P a l a b r a s , p a l a b r a s , p a l a b r a s 

O t r a v e z l a r e o r g a n i z a c i ó n d e l 

p a r t i d o r a d i c a l y L e r r o u x 

UNA PEROGRULLADA DEL "ILUSTRE REPUBLICO" SOBRE LA DESTITU
CION DE MARTINEZ ANIDO Y ARLEGUI :: HABLA POR CENTESIMA VEZ 
DE LA REORGANIZACION D E L PARTIDO RADICAL s: E L "GALLEGO" ES 
UN OBSTACULO INFRANQUEABLE :: ¿PARA QUE SIRVE LA COMISION 
REORGANIZADORA DEL PARTIDO? :: A QUIEN HAY QUE REORGANIZAR 

ES A LERROUX 
I,o primero que ha hecho Lerroux al Ile-

Rtr i Madrid ka sido dectarar que la dcsli-
Mv'- in de los generales Martínez Anido y Ar-
l':gu\ la cree fruto de un acuedo entre el 
rey y el sefior Sánchez Guerra. 

,:. yu1 se ha propuesto con (al declaración 
el Jefe discutido de los radicales? 

HHieer simpálica a los obreros la actitud 
ítel jefe del Estado? 

Sabido es que un jefe de Gobierno no 
puede aduar sin e! previo eonsenlimieuto del 
rey, y en esle caso concreto no iba a ocurrir 
lo contrario de lo que ha ocurrido siempre 
y de lo que disponen las prácticas consti-
Ijrionales. 

fAn Gobiernos son responsables de sus 
fiólos ante el rey, y cuaudo surge una dis-
crepiweia de criterio con el rey. el Gobier
no dimite antes que obrar por cuenta pro
pia. Asi, pues, en la destitución de dichos 
Ketieralcs el rey y el Gobierno estuvieron 
«le acuerdo; Icnian que estarlo forzosamente. 

iOttó se habrá propucslo conseguir Le
rroux, el "¡lustre republieo". con tal pero
grullada? Misterios de la alta polflica re-
pubtiesoa del "caudillo" del pueblo. 

También ha manifestado l.erroux que se 
Jircocupa de la reorganizacióa del partido 
radical de Barcelona. 

Pues no lo parece. Lo que es a base del 
''Gallego" no lo conseguirá jamás. Preci-
.sauiente la descomposición del partido se 
«lobe a la preponderancia que Lerronx con-
• • • i - al causante principal de la indisci
plina en las tilas lerrouxistas. 

Hace tiempo que se nombró una Comi
sión reorganizadora del partido redical. pre
sidida por el diputado provincial señor Gi
ró, hombre de una honradez inlachable, po
lítico de buena fe. y nada ha podido liaecrse 
por el poco calor que presta Lcrrous a sus 
conipoiientee. 

Sube el jete discutido y relativo de los ra
dicales que el pié forzado para lograr el re-
surgimiento del partido radical en Barcelona 
e» la degradación del "Gallego", causante 
de ¡a pérdida del gobierno de la ciudad: pe
ro LeiToux se ha convertido en esclavo de 
quien ha entrado y salido del partido siem

pre que le ha venido eu gana, y no se atreve 
a plantear la cueslión eu sus verdaderos 
términos, nadie sabe por qué. 

El "Gallego", conocedor del temperamen
to de Lerroux, EO le deja a sol ni a sombra 
para mantener en « i espinlu, conturbado por 
los años y las ilusiones de una vejez pie-
coz, una dictadura funesta para la causa re
publicana. 

Toda la política radical gira alrededor del 
"Gallego", y no hay que decir que la ac
tuación miii'icipal de la tninovía esta media
tizada, intervenida y controlada por el "Ga
llego" en muchos casos, no cu lodos, porque 
el señor Hocha es de los que no apechugan 
con el "Gallego" y cuando convione a su 
dignidad de jefe de minoría sabe sacar las 
unas, rechazando digiiamenle las maniobras 
del secuestrador dé I.erroiix. 

El agente de la disolución, la manzana de 
la discordia es el "Osll^go". y con él no es 
posible la reorganización del partido. Esto 
lo saben todos los radicales de Barcelona 
menos Lerroux, porque, no quiere saberlo, 
desde luego, ya qué no falta quien se lo lia 
demostrado: pero DO ha de ser &l juez y 
verdugo, según su famosa frase del lunch 
con que se festejó la última lucha elcc-
tora!. ni deja que lo sean ¡os demás. 

Lo cierto es que no quiere hacfet nada 
que Rignifique justicia y que sea motivo 
de satisfacción para los buenos radicales que 
aím confian en la entereza de su ¡efe. 

Cada vez que el "ilustre repúblico"' habla 
de reorganizar el partido sus correligiona
rios se sonríen de la candidez del viejo po-
Ittico y confían en que pronto, por su pro
pio esfuerzo, por el esfuerzo de los que 
desde los centros mantieneu el fuego sa
grado del republicanismo barcelonés, la de
mocracia catalana ocupará de nuevo el l u 
gar que alcanzó a costa de inconlablcs sa
crificios y luchas heroica». 

No es Lerroux el que ha de reorganizar 
el partido, sino el pailido que ha de reor
ganizar a su Jefe, conduciéndole por los 
cauces de la verdadera democracia y de la 
soberanía popular. 

JUAK COMAS COSTA. 

tiempos honestos y virtuosos que, í l mismo 
tiempo que moralizan, dignifican y capaci
tan al individuo, como hacen la mayoría de 
los obreros en el extranjero, lo que hace 
que el operario resulte inteligente, hábil y 
fuerte, tanlo en la teoría comb en la prác
tica. Lo que es causa de que en aqueltoa 
países, lo mismo la Indastna, las arles y 
la agricultura, resulten más perfeccionadas 
que en nuestro país." 

Uc momenio, parece que los patronos es-
lán en lo firme; pero, por poco que en ello 
se reflexione, se da con la falsedad de sus 
argumentos v con la avaricia, lo mismo do 
los patronos quo de lo? Gobiernos. \ earnos. 

Sabido es que uno de los países en que 
el obrero es peor retribuido y que más ho
ras ha venido trabajando, es nuestra caló-
lica España: como sabido es que nueslro 
país es uao de ¡os que cuenta mayor BÚ-
mcro de analfabelos, porque los Gobiernos 
lodos resultan un bastante Indiferentes a ja 
Inslrucción pública, y en particular, a la 
cultura, a la moralización j - a la enseñanza 

De las ocho horas 

F.alre las varias razones que la clase pa
sional espose cu contra de la jornada de 
Jas Ocho horas, la que, al parecer, es do 
más "peso" es U de la "ociosidad" del 
«bioro, asi como las muchas horas dispo
nibles que tiene para poderse cnlrcgar al 
JíCll) y a la depravación. Y dicen los se
ñores patronos: 

—La jornada de ocho horas concedida a 
ios trabajadores, en vez de serles un be
neficio, como se supone, les resultará un 
perjuicio, l'orque en vez de craplcar las 
•horas sobrantes en Instruirse y dlgniflcar-
se, U generalidad de ellos, las invertirán 
•<'n la laberna, en el café de camareras, en 
• j ' juego y demás "pasatiempos" de degra-
' w y i a y do vicio, sin dedicarlas al estudio, a 
{'Sifeccioaarse en sus oficios o arles; sin 
y' nenrrir a las bibliotecas, a las linivcrslda-
«"ís iadustriales j ; a lodo^ aquellos pasa-

técnica de la clase proletaria. Porque la cía-» 
se patronal, en casi su totalldacf, es ene
miga de que la clase obrera se instruya, 
capacite y perfeccione, tal vez poraae a ¡» 
gente palronal le va muy bien que los pro
letarios sigan siendo los sin cultura, los 
embrutecidos y los eternos bestias de car
ga, en el taller, ca U fábrica, en la mln» 
y en el campo, pues saben biea que si los 
trabajadores fueran instruidos, capacitados 
y dignificados como prelenden. ellos uo po
drían hacer ni ¡as colosales fortunas ni los 
redondos negocios que rieoen realizaada pre
cisamente a costa de la ignorancia, de la 
incapacidad técnica y de la degradación de 
sus explotados. 

En muy pocos países d->l mundo indus
trial y progresivo, el obrero vive la ago
nizante vida del hambriento, como el obre
ro español; en ningún otro país la tubercu
losis y la desvigoriiación de la raza están 
tan arraigadas como en este. Asi como en 
ningiin otro país el proletariado, por lo ge
neral, resnilla tan Incapacitado como en el 
nueslro; como en oíugCin otro país la bur
guesía se muestra tan egoísta y tan ene-
iniga de la enseñanza de "sus"" trabajado
res, como la de! hispano país. 

Y que es verdad lo que decirnos, lo de-
iBuestraú las pocas escuelas graduadas, las 
escasas Universidades industriales, las má< 
escasas escuelas de artes y olleios, las po
cas bibliotecas costeadas por la clase pa-
iroñal, en la» que los obreros puedan Ir, en 
sus fibras de descanso, eu las horas libres 
del trábalo. » instoairse, a perfeccionarse, 
con la inlención de capacitarse para poder 
llegar a obreros mejor perfeccionados, a 
obreros dr mejores condiciones ¡écnicas pa
ra pode.- BOcapetlr con los más hábiles del 
extranjero, que nos dieran una mayor per
fección en la industria, en las artes y en 
la agricullura, asi como una mayor cultura 
y sana enseSanza que les hiciera virtuosos 
padres, cariñosos esposos y obreros celosos 
de .iiis derechos y de su diguida.l. 

La burgue-ia española, que tiene tanlo 
de católica como de hipócrita, inculta y ava
rienta, nu sabe otra eaníinela que la de que 
el obrero es ignorante y vicioso. Pero csU 
misma burgussia, unida a .<..* üuiíteruo». es 
bien poco To que ge esfuerza para Instrnfr, 
capacilar y d%nifiear a "sus" obreros; es 
bien poco lo que se sacriílca para perfec
cionar sus máquinas y poner sus fábríes* 
y talleres a la altura de los del extranjero. 
Lo que sabe bien es mentir el total de te
lares para burlar su tributo Industrial. 

En este nuestro país, en que los capita
listas tantísimo dinero tienen para la cons-
trucétftn de templos, ornamentación de a l 
iares, alhajanüenio de santos, sostenlmlenta 
de Juntas, cofradías y demás "puntos" l l a 
mados benéficos, con más o menos vistas a 
la subvención de las casas de juego, caba
rets y pros'i 'ueióa. es poco, muy poco el 
dinero que destinan para el sostenimiento 
de centros de i-nseñanza técnico-industrial, 
puramenlc obreros y limpios de toda influen
cia religiosa, para ej soslenimienlo de es
cuelas de artes y oficios gratuitas, en las 
que los aprendices pudieran ir por las no
ches a perfeccionarse en sus olleios y ar
les. Por lo visto, a los capitalistas, a 
los Gobiernos, les debe Interesar más 
que la Juventud obrera vaya al music-hall, 
a la casa de juego y demás centros de em
brutecimiento y degradación. 

Grandes bibiiolecas donde el obrero po
bre — lo mi;-mo manual que intelectual — i 
pueda ir a coasnllar tratados que le i|U3-
Iren en la parte tedrico-eientUIeR de su of i 
cio o arte: centros instmclívos donde el 
obrero pueda capacitarse, costeados por la 
fllulDU'opia de algún rico Industrial o ban
quero, como so ven ra Norte América, I n -
¿taterra, Bélgica. Alemania y oíros países; 
aquí no existen. Como -tampoco los !ny cos
teados por la desinteresada generosidad de 
los hembres públicos, ni ¡os llamados pa
dres de la patria. Aquí sólo exisleú unas 
pobres y raquilicas escuelas llamadas com-
plemeniarias, costeadas por la aburguesada 
Mancomunidad y por un Avualamiento muy 
anianlc del tanto por cienio. 

Y si ni los Gobiernos ni los capitalistas 
se preocupan de un modo positivo de la cul
tura, de la dignificación, ni menos de la c«-
pacUacióa leórico-clenlíllca de la clase dos-

•aeredada, ¿ea c j i i jns lá lógica se apayaa 
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para decir qua la clase obrera con la Jor
nada de ocho horas se degrada y se vicia, 
en vc¡c de Instruirse y perfeccionarse? ¿Dón
de están los centros de cultura, las Univer
sidades industriales, las escuelas de artes 
y olidos, las bibliotecas con libros do ecn-
sulta cientltleo-lndustrlales, donde los obre
ros puedan Ir, costeados por los patronos? 
i Es que tos patronos, en su mayoría; es 
que los hombres públicos, por lo general, 
en tocante a los eonoelmlentos teórico-clen-
tlflcos do sus respectivos oficios, artes o 
induslrías, lo mismo que en dignificación y 
moralización, se halian en grado superior 
a muchísimos obreros? Creemos que no. 

Si en el extranjero los obreros resultan 
mejor capacitados, más ¡lábiles y mejor Ins
truidos que tos de aquí es porque allí tan
to la clase capitalista patronal como los Go
biernos se preocupan mis y de modo más 
positivo de la cultura v ac la enscftnnza 
técnica do aquellos trabajadores. Y se pre-
«cupan porque en aquellos países la bur
guesía no resulta tan avara como la de 
kqul, como lo prueba que a!II el obrero 
come mejor, viste con más elegancia y su 

vida se desarrolla en un ambiente de mayor 
bienestar. Con todo, ello no quita para que 
on aquellos países, el descontento de los es
clavos del jornal se deje sentir de modo 
bastante agudo, como lo demuestran las re
pelidas huelgas de tendencia relvindicadora 
y de emancipadora transformación social, 
tanto de Inglaterra y Francia, como de los 
Estados Unidos y Alemania. 

Por nuestra parte sólo decimos: en un 
país donde lanfo escasean las escuelas gra
duadas, lía Universidades industriales, ios 
Institutos de arles y oflclos y las bibliote
cas con libros y tratados de eonsulU téc
nico-Industrial, como sobran las tabernas, 
los cafés de camareras, las casas de juego 
y de prostitución, i cómo pretender que 
el obrero se instruya, moralice y capacite, 
tu misino con la jornada de ocho horas 
que sin ella? El tltmpo de los milagros ya 
pasó. 

Con todo, sostenemos que el obrero, por 
lo genersl. se halla a un nivel superior de 
moralización y de sana Inteligencia que la 
mayor parle 3e la burguesía. 

LINCE. 

D e s d e R e q u e n a 
— > U «MI 

EL TABACO. — LN VID ¥ EL VINO. — LA ESCUELA DE ARTES Y OFICIOS. — VIDA 
MUmOlPAL. — LA POLITICA. — EL RELSVO OEL TIRANO 

En Rcquenn. como en todas partes, falta 
tabaco. Hace semanas que en los estancos 
no hay un solo paquete de picado de veinte, 
ni de veinticinco, que ¡ton las labores de ma
yor consumo. Paquetes de picado filipino de 
cuarenta, cuarterones de dos cuarenta, 
cigarrillos superiores y cigarros franceses, 
son todas las labores evistentes en los es
táñeos. Puritos fuertes ni por muestra. 

1.a viticultura, que es la principal rique
za del pal», pasa actualmente por una crisis 
tremenda. I.a filoxera, que desde su apari
ción, hace unos quince aflos, se venia desen
volviendo con gran parsinionia, se ha cnse-
Horeado por tlii de lodos los vifiedos de la 
comarca, reduciendo su producción a menos 
de la mitad. 

Las plantaciones de vides americanas son 
escasas, con la agravante de no haber pre
sidido en ellas el mayor acierto. Cuando en 
todas parles habían sido rechazados los hí
bridos de producción directa, se les ocurría 
a estos buenos castellauos adoptarlos para 
las nuevas plautacioues. 

Por si ello fuera poco, a la baja de la 
producción hay que afiadir el cnvUecimíento 
del precio del vino, que no alcanza a cubrir 
los gastos del cultivo; actualmente se cotiza 
la arroba de vino de 15 litros a i '75 pesetas, 
es decir, a menos de doce cénllmos el litro. 
Hay que tener en cuenta, para formar juicio 
exacto del mercado, que la riqueza alcohó-

; lica de los vinos de la comarca es general
mente superior a l í grados. l Y pensar que 
en nuestras grandes capitales no se puede 
belKT vino a menos de 50 céntimos, o sea 
cuatro veces su valor Inicial 1 

• La Escuela de Artes e Industrias, creada 
• al impulso do varios hijos de ésta y que 
cuenta con una modesta subvención del Es
tado, merced al esfuerzo del que fué llus-

, tre requenense y subsecretario do Instruc
ción publica, don José J. Herrero, adquiere 
cada día mayor desarrollo. Merced al celo 

; del ex diputado a Corles por el distrito, se-
flor «Jarcia Berlanga se ha dotado a la Es-

. cuela de un laboratorio completo para los 
análisis de tierras, operación previa Indis
pensable para proceder con acierto en la 
elección de los pies americanos «jue han de 
sustituir a las vides del país. El laboratorio 
será complemento obligado de la Estación 
enológica que dirige el distinguido ingenie
ro sefior .lanint, una de las mayores autori
dades en la materia. 

La aflchin «I conocimienlo etenlífleo d« la 

agricultura parece tener cada día más adep
tos. Verdad ees que para llegar a intere
sar a la opinión ba sido menester todo el 
entusiasmo ilel director de la Escuela, doc
tor dou rjamílo Sánchez, que duranle ofios 
tuvo la virtud de no desniayar, no obstante 
la enorme dificultad de poner en movimiento 
a este pueblo atávico que, como lodos los 
de su raza, tiene la voluntad castrada.. 

La admioistraeión municipal es prueba 
feliacieute del estado de atraso en que ve
geta el espíritu castellano, lauto de la alta 
como de la baja meseta. 

No obstante tener Requena una riqueza 
de aguas exlraordinuria, el Ayuntamiento no 
se ha preocupado de su canalización y ser
vicio a domicilio. Con una d«>cena de fuen
tes públicas creyó cumplido su deber. 

La falta de agua corriente en las casas— 
la mayoría tienen pozo — hace que la hi 
giene pública dejo mucho que desear. 

El elenicDlo joven de ésta espera con In
terés la próxima subida al Poder de la con
centración liberal, siendo propósito de todas 
las Izijulerdas llevar a la AlcaUl^i al conce
jal y jefe de los reformistas, se&or Agut, 
director de "La Voz de Requena". El se
fior Agut, por su actuación municipal abo
liendo el Impuesto de Consumos, que era 
la principal arma del caciquismo, y por sus 
campadas contra los conservadores, parece 
llamado a hacer revivir el espíritu de la ciu
dad muerta. 

• • • 
Pueblo este en escombros, como todos 

los de Castilla, la política sólo es conocida 
en su aspecto más bajo y más v i l . Como 
prueba, allá va un párrafo, que me han re
citado, de uno de los discursos de propa
ganda electoral del actual diputado conser
vador, sefior Masén: 

"Soy el candidato del Gobierno y, por lo 
tanto, seré vuestro diputado. Para los que 
me ayudeo serán todos mis favores y los del 
Gobierno; para los que me combatan todos 
los rigores de la ley, hasta hacerles la vida 
imposible.'* 

Asi ba sido realmente. No pocos labrado
res se han visto desposeídos de las tierras 
que tenían en arriendo por los propietarios 
amigos del diputado mimsteriaU 

• • • He ñodido observar que el relevo del se
ñor Martínez Anido ha pro<hJCido una i n 
tensa satisfacción en lodos les elementos l i 
berales. Su actuación en «1 Gobierno civB 

! de Barcelona había llegado, por lo vislo, a. 
I herir la conciencia ciudadana. El pueblo es-

pafiol es sufrido con exageración: pero, per
teneciendo a iKt tipo de civilización muy 
antiguo, conserva por herencia una espiri
tualidad contraria a todas las violencias. ' 

ORION 
3 de Noviembre, 

P a m e m a s 

El portavoz de la Accló Catalana esgrime 
a diarlo unas gallardías y unos desplantes 
capaces por si solos de acoquinar el espíri
tu del más osado; un día le parecen bande
ras de combate unos pedazos de cartel es
critos en catalán que, colocados en la vía 
pública, despegó la lluvia y el viento; «tro 
«lia le semejau futuras fortalezas uno que 
otro castillo ruinoso, entrevisto yendo en el 
tren; más tarde habla de contumacia, ra
dicalismos y medidas extremas con un dia
pasón bélico que hace creer a los ingenuos 
en cruentas realidades muv próximas a es
tallar. 

Aún cuando ocurre «pie nadie de equili
brado cuteudimlento toma en serio tales allia 
racas, surgidas de un» agrupar ¡«"m política 
compuesta de individuos más aptos para ur
dir endecasílabos y organizar ••Poraells" que 

Íiara hacer alarde de falsas arrogancias, es 
atilimoso constatar que, al menos en apa

riencia, ostentan la dirección del movimiento 
nacionalista de Cataluña esos entes desen
fadados. Ideológicamente revolucionarios, do 
hecho conservadores, que proceden dfe plu-
toerá ticas y teocráticas oligarquías y que 
mantienen con ellas afiuldades bochornosas. 

Y es sensible, y es «loloroso. y es nefan
do, porque el problema de Cataluña — re-« 
ténganlo en su memoria las juventudes ea-" 
lalanas •— no es únicamente un problema de 
nacionalismo, como pudiera colegirse de la 
faramalla palabrera de Acció Catalana; es 
lambiín un problema de libertad individual, 
tan sacrosanto como el otro, cuya solución 
no pueden ofrecer los pancistas y retrógra
dos del fiamantc partido político, del mismo 
modo que no pudieron ofrecerla nunca los 
polilioastros de la Lliga Hegionalista. 

La razón de que a Acció Catalana no le 
es consentido prometer nuevos moldes más 
civilizados de organización política que tos 
que rigen actualmenle para los cspafioles, 
moldes a los quo deben aspirar todos los es
píritus liberales con todo el tesón de su vo
luntad, la hallará el que siga con detenimien
to las peroratas de sus adalides. Una cues
tión tan trascendental como la cuestión re
ligiosa la resuelve de golpe y porrazo uno 
de ellos. Revira y Virgili, afirmando pro<»z-
mente que el anticlencalismo no existe; el 
problema social, con toda su realidad emo
tiva, lo soslayan solapadamente, y es tan 
sólo el habla la que acapara lodos sus cui
dados y todos sus desvelos, como si única
mente en la forma de expresarse se hallase 
concentrado el resorte único que satisfa
ciese todas las aspiraciones de Cataluña. 

Es cómodo, sumaroenlo cómodo, la crea
ción de un partido político sin lanzar a lal 
luz pública un programa de concesiones mí
nimas; es llano, excesivamente llano, salir 
a la palestra encubriendo lo que importa; 
y como los cánones modernos así lo deman
dan, harán bien las juventudes catalanas, 
antes de cnlregarse lOnfladamente en brazos 
de esos pseudonacionalistas, en exigir mani
festaciones concretas acerca do sus inten
ciones. 

Ya verán, ya verán cómo el problema na
cionalista y el de la libertad individual, que 
uno a otro se complementan, se compaginan 
muy mal en sus mezquinos ofrecimientos... 
Y ya verán también cómo todas las invecti
vas, apóstrofos y dicterios de esos jaqueto
nes no son otra cosa que lo que nos ba pa
recido de perlas para enunciar este articu
lo: pamemas, nada más que pamemas.- ^ 

- ^ JULLOÍ ¡BUBHIJLI. i 
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B r e v i a r i o l a i c o 

E l u i n i s l r o corresooiidieate ha r e 
suelto la ins tancia de las C o m p a ñ í a s 
de e lect r ic idad de Madr id , que p e d í a n 
í i u t o n z a c i ó n para elevar el precio del 
l lü ido. 

Por una verdadera ch i r ipa el m i 
nis t ro la ha negado mient ras una ins 
pecc ión del Gobiornu no a v e r i g ü e si 
las C o m p a ñ í a s dan el Huido de la po-
le.ncj» a que se ob l iga ron con el p ú 
bl ico. 

t'.n caso a f i rmat ivo , se las au to r i za 
rá para elevar los precios en u n 20 
por 100, o soa dos pe r r i l l a s gordas por 
peseta do consumo. 

Un colega uucs l ro expresa el temor 
ile (l t i o las C o m p a ñ í a s barcelonesas 
sientan e s t í m u l o s y pidan lo mismo 
que lu in no l ic i lado las de Madrid y da 
la voz de a ler ta a la au tor idad para 
que no se deje sorprender . 

E s l á b i en . No se d e j a r á sorprendciv. 
pero la au to r idad y el c olega si que 
van a r e c i b i r una sorpresa cuando se
pan po r m í que se e s l á en los p r e l i 
minares de f o r m a c i ó n de ua " t r u s t " 
en e l que e n t r a r á n todas las Compa
ñ í a s productoras y expendedoras de 
HeCtnoidad que, u n a vez formado 
aqué l , h a r á lo que hace todo " t r u í t " 
• onsciente de su m i s i ó n , imponiendo 
el precio que tenga a b ien . 

1,1 IÍBICO que no se s o r p r e n d e r á con 
esto es el p ú b l i c o , porque e s t á acos-
íni isbrado a que todo acabe en que se 
le suba el v i n o y en pagarlo como u n 
perfpclo cabr i to . 

Ahí t iene el s e ñ o r Arelaría?: — que 
Menlo loables ansias nioral i / .adoras— 
tiaa amenaza de inmora l idad , como t o -
dos los " t r u s t s " que cn el mnado hau 
sido, 

« . , .• • . .; % . ' ' _ 

Volvió de Menorca 
el caud i l lo austero, 
l levando a la vera 
pegado al "Ga l l ego"» 
y cuando l l ega ron 
9 avis tar el pue r lo , 
n o habla n i u n almal 
esperando a a q u é l l o s . 

— ¡ D i o s m í o ! — p e n s a b a n 
para sus adentros—. 
¿ D ó n d e e s t á n las masas? 
• Q u é se hizo de aquellos 
que v i to reaban 
en lejanos t i empos 
m i augusta presencia 
«i? a m o de u n I m p e r i o ? 

Veo cua t ro galos ; 
mas , ¿ q u i é n e s son esos? 
¿ S o n aspirantes 
a momios y empleos, 
a c o n c e j a l í a s 
y a actas de cuneros? 
¿ Y ese es m i par t ido? 
¿ Y ese es * m i " pueblo? 

Y, al ver ta l guisa 
el muel le desierto, 
l l o r a b a el empera
do r del Paralelo, 
m i e n t r a s a su vera 
pensaba el "Ga l l ego" : ^ 
-r-fUÍOs m í o , q u é solos * 
se quedan los nvn-rtost '* 

_ *>ori*on«í esta i m i l n c i ó n de su t i e r -
n« y dolorosa r i m a la sombra augus-

Cat»os sueltos 
tr. de B é c q u e r ; pero no he dado con 
forma de e x p r e s i ó n m á s adecuada pa
ra este negro diamante P l imsau l a 
que ha quedado reducido el " c a u d i 
l l o " . 

¡ O q u e d a d de las humanas grande
zas! A o t ro emperador "un poco" m á s 
grande que don Lacandro ya di jo u n 
poeta: 

U n viento de muerte zumba 
sobre t u imper i a l recinto. 
¡ M á s grande fué Car io- quinto 
y hoy se pudre en una tumbal 

íl-
Para que el lector no crea que exa

gero, COMIÓ s in quita. ' punto o coma: 
" S Ü I C t D r O . — H a atentado contra su 

vida a r r o j á n d o s e a la zanja de la ca
lle de A r a g ó n , Ana Bor.ct. de 3 a ñ o s , 
casada, que v iv ía en la P e n s i ó n Cis-
neros. Parece que t e n í a perturbadas 
sus facultades m e n í a i e s . 

Q u e d ó muer ta cn el acto." 
Dios tenga a su diestra esta i n f o r -

t nada suicida. L l Todopoderoso ha
b r á lenido en cuenta que tina c r i a 
t u r a que a los tres a ñ o s e s t á casada 
y loca debe gozar do su miser icord ia . 

¡Cómo e s l á la infancia de esios ade
lantados tiempos 1 

m 
Desde los felices t iempos en que 

r e g í a la C o m i s i ó n de Abasaos nuestro 
d i fun to amigo Goll y R o d é s con g o 
tas de nuestro no menos c a d a v é r i c o 
s e ñ o r Pu ig y Esleve, el "es dependenl 
fie c o m e r é " y ex subastador d.' pu l 
los de merc iu lü . h a b í a m o s perdido la 
costumbre de las-, mul tas a los que 
sofistican, roban o estafan al p ú b l i c o . 

K n u n respi ro que le han dado los 
rebelde-s de b a r r í a , el presidente de la 
C o m i s i ó n de Mataderos y A l e ñ a d o s , 
nuestro aplaudido s<»f,or ÍPIaga — que 
no e s t á munic ipa lmente muer to , co
mo Col! y R o d é s . s ino vivo v muy 
v i v o — , ha propuesto una m ú l U de c i n 
cuenta pesetas y oOf'pensióii do venta 
por ocho d í a s a u n I-ulano que r o 
baba concienzudamente. 

As í ¡o hiso saber el s e ñ o r alcalde 
a los "chico*" de la Prensa, recomon-
d á n d o l e s que h ic ie ran correr el " b o m -
b i t o " al s e ñ o r P1UÍ?I. 

V yo accedo al a e s é o del s e ñ o r a l 
calde dando ai r^ a las alabanzas al 
s e ñ o r Piaga. porque ¡ e s tan s i m p á t i c o 
el s e ñ o r Plaga desd'' qr.'' no puede 
meler baza en lo de la cerner 

* 
D i á l o g o i n t i m o entre nuestro r e 

gente de imprea ta y el que esto es
cribe : 

— ¿ U s l á n compuestas las l í n e a s so-
t r e el juego, la ' sopa" y los pe r io 
distas que maman de amDfcS cosas? 

—Con.pueslas e s t á n . . . o estaban. 
— j C ó m o l i K s l a b a n ? ¿ Q u é ha pa

sado, amigo B o r r á s ? 
—Que no pueden i r porque se han 

"empastelado". 
—Paciencia; pero oigí". Borras ara i -

go. ese empasletamiento parece s i m 
ból ico y hasta providencia l para el se-

¡iiOD gobernador, que no-quiere p u b l i 
c a r la l i s ta de los "periodistas" m a -
; m í f e r o s o mamones. 

—Mamones ; m a m í f e r o s ya lo eran 
j e n su calidad de homiires . 
I —Exac to ; digo, pues, que el pas

tel que se han hecho las letras do" 
molde de esas lineas son t a n ".pastel" 
como este vergonsoso asunto de l a 
"sopa" y el juego de que viven uís tunos 
"periodistas" y algunos- " p e r i ó d i c o s " . 

— ¿ L a s compongo de nuevo? 
— ¿ P a r a q u é ? Ls to es cosa que no 

tiene compostura posible. 

FEDERICO UP.RECU V. 

M E R C A D O S 
GANADO LANAR 

ExtremeAo 

Ganarás , de a 3. 
Borros vena. Je Í'7U a ;,75, 
Ovejas. Je ri:> a i'i*». 
Borras, de a'10 a I t O , 
Coi-'le ros lana, de .'!'10 a 3'iO, 
Bordaras lana, de a J'iO. 

Manchase 

Cimeros. Je 3'20 a 
Ovejas, de 2'li0 a Í 'IO. 
f orJeros ven». Je 2''>i) j 
Cóederos oaetrailes, J- 3*Hl a 3'ií). 
Corderas, de 3"i0 a 3 il>, 

Oatlaliar.o 

Carnero?, de ;".'0 a 
Ovejas, dé VIO a SMO. 
Corderos, de ¿ OO a i'i1). 
CMrJeras. de 3'»0 a 3'3ü, 
Ejuateaclas regulares. 

OANADO VACUNO 

Oallego 

Bueyes, de 2'50 a i SJ. 
Vacas, de í"50 a r 6 0 . 
'lomeras, U-.- 3'40 a 3'50, 

Ext.-smaño 

Bueyes, ele 2'4i) a S'5*. 
Vaeas, Ja S"i0 a VJO. 
Torneáis. Je XiO a S'iD 
Exísieaoias regulare», 

BlaBei país, de 3'10 a 3'; 5. 
Maü'ii'piin, de l ' M i 3. 
ExialeBCias regula,-.-». 
Notí . — Lo» precios son par p-ííelji el 

k i l j p',,- es.'xadaUo y ea canal Ubres J.- uu-
puesios matadero. 

ANUNCIO O r i O l á L 

Canoo.i J da las PsrrWkireHaa Ja ffiedína u l 
Címpo a lamora y da Orar.so a WlflO 
Ilaciead-> uso el CMiseJo adadnlstrutra 

de e»t» Ujmpalia de la facultad que lo 
concede el aihcuio i . " de¡ Cosvunio jud i 
cial, ha resucito repartir cinco peseta-. »Ui 
Sedaec-dn Je impuestos, per cada uox do 
!a? obliaaei'jncs pniniilvas, a cúsala de lo 
q«itf a esta i les o.r,-re»ponda por el actual 
ejercicio de l ' . ' í i , con arreg.» ai balaaed 
del mismo. 

El pago se efert'iará desde el jueves pró
ximo, Jia i» del corriente, lodos Jias 
laborables, de nueve a dote Je la aiailaaa, 
mediante eotréga J*'! eupón aúaier j ¿5 y 
por el orden Je ¡os númcTOs c|ue. a»! como 
las facturas ea blanco, •-• entregarán ea 
la» otleina* d i la Cun»p.ul'a (cadu Nueva 
ae Saa Praaciscá. 7) . 

Los seno.-..» ojbftJiiionioias que lengaa 
las titii'oa en la eajj Je ,a Sociedail en 
coiiceplo Je depósito orainafio sólo habrán 
d ' recoger los números Jé orden, por estar 
ya exlendidas las eiirre»puadientes facturas, 

Bai-colüa 1 Je í íatlembré de Í9SÍ . 
£ . A. del C. .V.. 

M. CF.XARnO. 
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P r i n c i p i o d e p s i c o l o g í a 

La \i<la y el alma se <•- nf i : •> en cier
tos nioiucntos y en ciertas cosas. La vida no 
es el alma, ni el alma es la vida; pero liay 
una conexión tan grande entre las dos, que 
mis de un pensador respetable ha llegado a 
eonfundirla» y a creer que no eran más que 
•una sola cosa. No en vano se ha dado en 
il»p>ar "inanimadas" a las mal- rias sin vida. 
Animo abarca ios conceptos de vida y alma. 

Alma es ia ntanircstacíún más elevadA de 
ta Natnralexa. l-os mlncralrs y todas la." >us-
tancias muertas carecen do vida y de alma; 
Jos vegetales, que son el intermedio entre 
los animales y los minerales, poseen vida 
pero no alma, mientra» que los BBlBiales 
üúzan de las dos cosas. Pin»de comprcndci— 
se, por lo dicho, n ié ¡a vida, que es más 
rudimentaria que el alma, puede existir «m 
Osla, micnlras que el alma jamás puede apa-
rcocr donde no !»»y vida. 
' Kstos prtneíiiios tan aeneijlos y higioos, 

aparecen en pugna eon las creencias re l i 
giosas. Es fontosn. Puesto que ei alma no 
puede existir donde no hay vida, ni la Vtda 
puede-aparecer dunde no hay materia, lle
gamos a la conclusión de que no puede 
)iaber alma íuera do la materia. Esto obliga 
a reconocer que todas tas creeneias ¿aerea 
de lá supervivencia son füis.is. 

VUUM a üíi-cc«r más ftanhuM a favor de 

Todo el mundo sabe la InOucncía que las 
cosas exteriores tienen en nuestro esplrHq 
^usamos aqui la'iiaiabra espíritu conso si
nónima de atma). La luz clara facilita nues
tras ideas; el calor entorpece el enlendi-
iiiiento: el silencio y I» soledad aguzan la 
lueinoria y la imaginación; el hambre dcs-

L a e x p l o t a c i ó n d e l o s n i ñ o s 

pieria. Ia voluntad y la audacia: etc. Obscr-
vemos lambión el poder que los aoonlecl-
mienfos tienen sobre nuestra alma, la i n -
llue.ncia que sobre ella ejercen los alimen
tos, las lesiones y anormalidades de nuestro 
cuerpo y los atributos de las demás cosas. 
No hay duda de que si el alma fuese Inde
pendiente de la materia, ninguna alteración 
podría sufrir aquélla por las impresiones de 
•isla. 

Ks de notar también la induencia que el 
espirito ejerce sobre el organismo. E! excesi
vo oso de la razón provoca un gran consumo 
de cales; la tristeza produce inapetencia; la 
ira hace ailuir el calor a la cabé i s : el ejort 
cii"> de ¡a memoria ouusa ••xcilación excre
toria en los lutesticos y en ios riñones, etc. 
Abi tenéis una prueba evidentísima de la 
nmdad del cuerpo con el alma, en el rubor. 
Este en una turbación del espíritu, que ins-
taitAncunente se relleja en el semblante, 
provocando la coloración. También los emo
ciones son pruebas existentes; siempre van 
ae.oiim-'i'adas de aroicramiento de las pal-
pitaéio&éa del corazón, entorpecimiento de 
la lengua, temblor de las extremidades y 
turbación del cerebro. En todos estos efec
tos se ve una couex'jín intima del cuerpo 
con el alma, pues sin esta conexión no po
drían producirse tal como se verilican. 

En suma: el alma, considerad1» como ento 
independiente de la materia, no exísíe. El 
sima, en cuanto a proeeso de fenómenos de 
la materi.) combinada, desaparece en cuanto 
cesa la ccnUiinación. Asi, pues, para el alma 
no hay eternidad, pese a todas las creencias 
religiosas. 

ANTONIO BSTEVEZ PADIN 

Sfegún una crónica que acabamos do leer, 
en «ihlna se ha iniciado un movimiento 
activísimo en pro de la reglamentación del 
trabajo de los BIÍÍOH. Una información lle
vada a -cabo por las ruilcritíades de la He-
juiblíca Celeste ha puesto de manitlesto la 
escandalosa explotación de >.)iie son objeto 
i * . - menores en touo el país y esto ha obli
gado al «oblerno a loü.fr f-everisiroas medi
das para que esta cxpluiaclún no siga ade
lante. 

El cronisla, después de enumerar, algunas 
»»o estas iiispost-iows gubernamentales, ter
mina la crónica ron •. .Las palabras: 

"Se teme, sin cmb,.rgo. que csías y elros 
medidas hamanilarias y nemócrálieas trope-
xarán coa la lipslilldad de ios padres, puus 
eon tales dlspíisicjcines mermarían oonsicfe-
rablcmcotc sus ingresos."' 

Algo muy parecido pasa entre nosotros. 
Aquí la reglamentación del trábalo de los 
nltios existe: pero, como todos los demás 
"rcglamenlys"'. que poseemos, no uos sirve 
obsohitainente para nada. 

El padre cxpioláitor de sus hijos, como el 
marido explotador de su esposa, abunda en
tre los blancos casi estamos por decir en 
mayor propurción que entre les amarillos, y 
contra él se c-slrollarán siempre todas la» 
medidas que iOteñlen adoptarse para ia pro
tección de los menores. 

Protegidos por la burgueslar ya que no 
por las leyes, esto? individuos sm eoncien-
«ia no vacilan en mandar a sus hijos, cuando 
apenas lian cumplido los diez u once afios, 
a cualquier fábrica, taller, fundición, etc., 
elcélera, bajo el prclexlo de que adquieran 
un oficio. Seis o siete peseta» semanales, 
que es el jornal que dan a estos infelices, 
tienen para estos padres mucho más valor 
que el porvenir de sus hijos. 

Y e¡lando se les ataca alegan en su defen-
M que el jornal que cllcs g^nan no es suA-

eiente para sostener a toda la familia. 
Heahnente en eslo tienen rozón. El lor-

nal del obrero, ahora y siempre, ha sido'in-
suOcieiite para mantener una casa; pero, no 
obstante, con seis o siete pesetas no se pue
den hacer mochos mtiagres y nosotros no 
hemos podido comprender nunca que, agre
gadas a un jornal, puedan bastar para que 
una familia resuelva el problema de la vida. 

Se dirá que ficinprc e,onstl!uvcn una ayu
da. Cierto. Pero, ¿es que la vida de un niño 
no tiene ningún valor? Ua pequefio sacriiicio 
ile los padres basta para qoc los hijos se vean 
libres en sus tiernos afios de esas cárceles, 
que no otra eosa represectan para ellos ta
lleres y fábrísas. 

S'wiriipre que entre nosotros se habla de 
analtabutismo sale a relucir el viejo tema de 
la escasez de escuelas y maestros. 

A nuestro entender, no son escuelas ni 
maestros lo que hace falla. Son discípulos 
que puedan acudir a clla^. 

Y mientras -ístos tengan que acudir al la-
üer o a la fábrica a ganar nn suplemento de 
jemal, el -problema de la cultura del pueblo 
DO se resolverá minea. 

Además, si l*1» obreros no sabemos Impo
nernos, W no tenemos valor suficicnU pura 
csigir lo que oes corresponde, ¿qué cul
pa tieuen de ello nuestro» hijos? ¿No somos 
nosotros los eulpablest Pues seamos noso
tros los que paguemos ¡as consecuencias. 
¿Para qué hacer responsables a ellos de 
nuestra debilidad? 

Pero no hay sólo debilidad en nosotros; 
hay también egoKmo, ese sentimiento que 
parece dominar a la generación presente y 
contra el cual tropezará siempre cualquiera 
disposición que vintenie adoptarse para me
jorar la situación de las genvraciooes fntu-

iaS* EM1UO GIRONES MOLINA. 

D e l a U n i v e r s i d a d 
El rector .'ia convocado para el IUDCS m.j, 

xlnjo, a las siete de la larde, la Junta EC, , , 
nómica de la Universidad. 

— El marqués de Carulla ha enviado 
una comunicac.ión al rector de la Unive:«i. 
dad de Zaragoza, dlciéndole que están a tu 
disposición para ser provistas entre aspi
rantes aprobados en oposiciones, las escue
la» de Olván (Barcelona}, Paranant y i,a 
Figuera >Tarragona) y GOstlehs iBalca-
res). 

En cuanto se Teciba de Zaragoza la pro
puesta Ce los opositores, el rector de üsr-
celona firmará los nombramientos corrc«-
pondienles. 

Se siguen estos trámites porque, eoma 
se recordará, en este distrito unlversltano 
quedan ;.a colocados todos los opositores 
que habla en expeclación de destino. 

— La directora de la Escuela Normol 
de Maestras de Baleares ha comunicado M 
redor de cata Universidad que eumplieml) 
las formal iiades previstas en la real orJ<n 
de 30 de Sep:iembrc último, el día 31 «lo 
Octubre se procedió en aquel centro a la 
votación para la adjudicación de la beca co
rrespondiente al miemo, resuliaudo agracia
da con ella la aiumna seCoriia Euriqucla 
Higo Ferrér. 

—• El director de la Escuela Indnsli al 
de Vilianueva y Geltrú, selior Hique'mc, lia 
visitado al rector dándole cuenta de lai 
atenciones y facilidades que le ha dado d 
doctor Rocáisoiano, de Zaragoza, durante 
los días que estuvo en aqueKa población 
con el doctor Agell. por lo que el sefior 
Canilla ha telegrafiado al docior Hocasolano 
dándole las gracias. 

P r o v e r b i o s c h i n o s 
^'.mg-Tl-Kiao decía y aun se repite en 

China: "Nadie se extrañe de que le mucs-
dan las víboras si a. su casa las lleva". 

S 
Pregon.-.r ta vi i tud eg de necios; prego

nar el vicio es de cínicos. 

El filósofo Yong-Fu-Chao repella a ¿ia-
rlo a sus discjpulos este proverbio: "Kl 
más ridiculo de lo» -'ardes es alardear -le 
lo que no se tiem;". 

• 
Cuanto mAa Condes ge'an tus bolsillos mi9 

seguro estará lo que en ellos guardes. 
K 

Vale más ti» tas :•• un eDemígo en el ce
menterio «jue eo su casa. 

i 
La Amistad es Incompatible con Is Ihi-« 

mlllnclóo. ©"'' 'n es capaz de huoiillar cS 
incapaz de ser amigo. 

• 
Hay muchos más hombres dignos de «ce 

animales, que animales dignos dé ser hom
bres. • 

La Divinidad ha dado en su sabiduría .il 
hombre nn cerebro y una sola boca. Si t - c 
bocas tuviese un solo hombre, de lo qu-i 
dijeren las tres ser,a vespunsable. Por een 
se dice en China: "Con tener una bcci 
ya basta ' , 

W 
Es más fácil que rabie un perro Je quien 

tiene tres que de quien súio tiene uno. 

Es propiedad de egoístas hablar mal 
amigo que se va y bien del enemigo I110 
viene. 

» 
Budha escribió este proverbio: "Quien 

combate a quien le dió mercedes es indigno 
de recibirlas". • 

También es de Budha este proverbiol 
" Cuando llame a tu pm rta quien una ves 
te fué infiel dile que « stá corrido el cerpei" 
y que M lo puedes descorrer". 

«.ViO-TAN-3. 



E L D I L U V I O P A G . i t 

A s s o c i a c i ó d e M ú s i c a 

d a C a m e r a 
LA SERVA PADRONA 

He aquí algunos «Itlalk-s de gran intcrOv 
relativos a esa e í k b r e ¿pera" bnra que scr i 
representada hoy por primera ve» cu nues
tra etudaal. dentro «leí curso de la Associt-
í)6 de Música da «•amor». 

"Lá Serva Padrona" oalronóM el día 28 
de Agoslo de 113S en el leatro San Bar-
lolomeo, de Nipol^H. ruamio MI aulo.- con
taba U » f-óio 23 añ<«s, y aun cuando es d-' 
suponer que tuvo >a desde «l primer mo
mento una excelente acopirts, puesto que ro-
torrió los principales teatcos de Ilalia y aun 
de Europa, so i-orsagraelou ruidosa y triun
fal hubo de obtenerla en París, al ser re
presentada en la Opera ií..) 175*) por la 
i'onipafila de los Bufón lia lia ooe. A lai 
extremo llegó la sensación, que liiciera "l.a 
Serva Padrona", que. a partir de su estre
no, se inició la íamosa "guerra de los bu-
doa grandes bandos los músieos, intclec-
fons , en la que «paictílcron div.didos en 
tualea y ia arisiocracia, unos a favor de la 
nue-.escuela italiana, de que Pergolesi ha-
íifa venido a ser el más genuino y Iras-
eendental representante, y olios a íavor de 
Lully y Hameau, comu equivalentes a la 
música nacional. La lucha sosteuMis en fo
lletos, periódico», etc., liego a hacerse ple
namente ostensible cu el mismo ¡cairo de la 
Opera a cada representación, agrupindose 
los apologistas de las nuevas corrientes its-
lianas, entre los que figuraban nombres de 
tanto prestigio como Rousseau. Orimm, Di-
derot, entorno del palco <ie la reina, mientras 
que sus rivales, catre ios que ilgnrabau Voi-
senou, P. de Woiaud y Mme. Pompadour, 
se reunían cerca de Luis XV. y del "coiu de 
la reine" al "coin du r o l " , se daba una 
de las más sugestivas batallas que pueden 
darse, con un constante ir y venir de epi
gramas, equívocos y donaires, no alejados 
alguna vei.. de la verdadera Injuria. 

Desde entonces lia. quedado ta obra per-
golcsiana, a pesar de sus reducidas d-men-
sioues y de sos limitados medios de expre
sión. Incorporada a los' grandes repertorios 
de ópera, pudiéndose setalar como las más 
glandes representaciones dadas iillimamentc 
en Europa las de Parle, Vi- i:\-rolombiev 
<1919i y Trianon Ljrique (l'-MO) y Ber-

)ln ( i » 2 í ) . I 

Vóase lo que dice "A B <;" respecto la 
AudicMn dé <sto obra, que dió "La Cultu-
ral de Música": 

"Esta Sociedad Da brindado ayer a sus 
..-ociado», y en la suntuosa sala de la ealle 
de Tarnayo, una audición de la ópera bufa 
de Pergolefi, "La Serva Padiona", cuyos 

•nlérprelcs lian sido, en calidad de can
tores, Angeles Olein. admirable soprano del 
género ligero, y Armaml Crabbé, excelentí-
himo ba -llono, que tan gratos recuerdos dc-
ló de su paso por el Real, y la Sociedad 
Kilarmóníea, y. co;¡io a^lor mímico, el po
pular y simpaUeo Fernández del l'ozo. 

I^ i resurrección de osla joya, del más 
puro clasie'.siuu-italiano, que en sus tiem
pos servia de Intermedid en las representa-
• Nmas meloil-amáüejH, debe reputarse rtc 
Bcontcc.imíeiito > de fclicisimo acierto de la 
oaeicote Socieiiad. Ha servido de guie a los 
oyentes una de la» mus notables mono-
Brafias del cullisimo Alosó Subir*: la re
ferente a Pergolesi. y el óxito lia eorres-
pondido a la expectación que la audieión 
despertaba, poi-quc había de revelarnos un 
aspecto de aqne! ibuitdo músico primttito 
en i vnliiciones y orienlaciones que en Ita
lia tuvo nguras del relióve de Pefgoleíl, 
«lie en sus mocedades i murió a lo» veio-
tv>< is aftos) realizó una g^mial obra inno
vadora. "'Ssi revolucionaria, y BlAs s!)á de 
Italia destacó Jlgnraf rte la talla enorme de 
los H.-nndet, llR}dn y Jlozart. 

"La Serva Padrona" es, en su UBIIOIO, un» 
fábula inocente en nnesiro.s días, jiicaresca, 
salírica en los sujos: ct viejo engreído por 
su sapiencia y su rango que "namora a su 
criada. Joven de sano instiniQ, que sabe 
esclavizar la votuntad de su amo liasla con
seguir sus ansias tionrudas de cacarse con 
el liumbre a i¡uien ama; el criado, que si 
en el acto primero recibe, resignado y mudo, 
una lauda de empellones del amo tiranuelo. 
en el segundo se harta de propinarle sus
tos cuando, sin abuudomu' su inulisino, se 
disfrazada de capilán para el mejor logro de 
su propósito y del de su novia. Y la mú
sica de este libro es la caricatura del canto 
•cfioril encariuido en L'bcrto, el gabitiondo 
y enamoradizo viejo, y la eipresión del can
to plcbejo, persouilicado en Serpma, la Ira-
viesa sil viente. Pero esa música, orquesta
da para una docen^ de inslrumeiitos, está 
rebosante de humorismo, de delicada gra
cia y. de un cspiiilualismo que, por su pro
pia iuíantilidad, cautiva y deleita. 

La interpretación fué un primor, que va
lió nutridísimos aplausos de la concurren
cia, que hizo participe» de ellos al maestro 
Auglada, que dirigió n.ny bien la graciosa 
partitura al frente de los profesores de la 
Sinfónica, los cuales formaron la pequeña or
questa que aquélla requiere. 

A la audición de la óp^ra del maestro na
politano precedió la de canciones clásicas y 
modernas, de las que fueron inléiprcles An
geles Otein, que sigue Insuperable de voz, 
y < .rabilé, maestro asombroso en el arte del 
buen decir y del manelo de los recursos 
del <• K. i'o vocal.—A. M. C " 

C o n c i e r t o s 
ORQUESTRA PAO CASALS 

El domingo tuvo lugar el uRii.-.d coit 
cierto de esta orquesta, viéndose el Pala»' 
concurridislmo. 

Nuevamenie ejecutóse la hermosa "Pas
tor; I " de lia-veta, reproduevíndoie el éaiW 
de la primera audición v DamAndose al au<' 
tor. 

Todo el programa niereeió los n-.í.s ca> 
lurosos aplausos, debiendo bisuvue " K l vue
lo del moscai'donnl de Hln.sl.>-Ko.sako\v, 
donde distinguióse especlaltüéute el solista 
de llanta señor Viia. 

También fué objeto de elogios la iiiter-< 
preiación de la "sui íc" de Suet "L'Arlex 
ilana", 

Kl maestro irasals eonUnuatoCBtc KCiWOI 
los agasajos del audilcrio. 

SALA «OLIAN 

Rosaura Coma, Billa «le trece aros, di** 
«Ipula del ma'slro MarshAU, pro-euídse el 
«toñeS último en la s-ila de ta casa lzábala 
obleni'-ndo clamoroso éxito. 

fe una artista dolada de excepcional Icn^--
peramento, reuniendo, además, alias doles 
pianísticas. 

Interpretó un programa formado por au--
lores clásicos y motlernos. en el «jue so 
destacaban Scarlalli, Scluibert, Mendeissolin, 
Rachiuaniuoff, Albéniz, Cliopiu, Oianados y, 
Liszt. 

Como puede verse por la vai ieilad de au
tores, fañosamente la artista debia dispo
ner de cualidades inméionbtos y asi lo pa-
leniizó en todas las obras por ella ejecu
tadas. 

Kl mecanismo se muestra siempre d iá 
fano y hay gran pulcritud í n el matix. 

Continuamente eacuchó los más clamoro
sos aplausos, teniendo que repélir varias 
composiciones y ejecuta-.- alguna iuera de 
programa. 

AL.1RD. 

N o t i c i a s 
lia «blTúdo un premio en el ••ew.irso de' 

sardanas r l maestro Ma-lln IJobét, «iu-edor 
del Orfeón Gcrmanor Anipurdanesa, de >'i-
gueras. 

C s i e n ú m e r o c o n s t a 

ó c 2 2 p á g i n a s 

Acaba de publicarse la íiennosa partitura del maestro Morera \ 

D O W J U A N D E S E R R A L L O H G A 

por EMILIO S A G I - B A R B A . L U I S A V E L A y PEDRO Q U E R 
EN DISCOS M A R C A 

" G r a m ó f o n o * € 
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M i c u a r t o a e s p a d a s 

He de '•onfesar, con todj franqueza, que 
los artiVuIos que escribe don C. Vilap de 
U Tejer* y que veu la l a i ea las columnas 
fie KL HILL VIO. acere» de "Las maravillas 
del inetap*i'|uisiau>", los leo con muebo 
gusto e interés; pero con la misma fran
queza he do confesar también que no me 
convence nlnartino de lodos eso? casos que 
expone el sefior Vilar. En verdad, no creo 
en nada de lo que dicen todos esos sabios, 
de que hay un mis a l l i después de la 
muerte. 

P a n mí. Fiammarion es un sabio y me des
cubro ante un hombre de tan privilegiado 
talento. Estoy convencido de que este seflor 
sabe mucho de satélites, cometas y astros: 
que sabe a ciencia cierta ru in Jo ha de lle
gar un eclipse, que da tres y ray» a cual-
qtiíera en eso de la Usa mayor, la Osa me
nor, la Cruz del Sur y Us doce del Zodiaco. 
Pero no puedo por menos que poner en du
da l» mayoría de sus argumentaciones. 

En uno de sus libros dic; : "Las almas 
separadas de los cuerpos conservan largo 
tiempo su menlalli.Jd terrestre. El espacio 
y el tiempo no son para ellas lo que son 
¿•ara no^o'ros y viven en U cuarta dimen
sión, eu el hiperespacio, etc., etc." 

Para sostener oslo, ¿acaso el ilustre Flam 
tnariou la ha visto* íQué cueraus lia de veri 
¡ Vamos, hombre, por Dios y por todos los 
santos que nos dejeu tranquilos Flammariou 
y los ¿ e m ú sabios, y no pretendan hacernos 

tragar" lo que es imposible poder digerir, 
porque resulfari a l 'Üual que nos volvere-
IU04 locas; lóeos rematados nosotros, pues 
los sabios ya creo que l u c í tiempo lo es
tán I ís'o causarse, señores; después de la 
muerte no a/ nada, absuluiamenle nada. 
•Juacda alguno de esos sefiore» me demues
tro coa hechos que U vida no acaba en la 
tumb i , entonces seré uuo de sus mis Heles 
creyeaU-s y mi arrepeatimieuto ser i eterno. 
Mientras no sea así... no puedo creer ea 
cosas ton absurdas y fuera de quicio. Todas 
esas apaneiones de que hablan son alucioa-
eiones de cerebros enfermos o patraüas de 
los médiums. ¿A que no se me aparece a 
mi Dingún difuntof [Ojalá se me apareciese 
alguno de los uilusl Seria una de las mayo
res alegrrías que podría recibir; pero no,'no 
I> recibiré, estoy seguro. 

Hace ya muchos Años que murió un ami
go mío, el ni is amigo qu -̂ he tenido en este 
inundo llcao Ue falsedades y mentiras. i;on 

caes-? 393-3-9 s a a e a g « 9 e a - » - ¿ » a - a » a » - a » « » a < » ^ » » s « s — « s 

C r ó n i c a s d e A l e m a n i a 

decirles qne era un amigo verdadero, queda 
hecho su meior elogio. Era hombre formal. 
Palabra que oaba, palabra que cumplia. Cier
to día, hablando de si existía o no ua mis 
a l l i después de la muerte, me dijo muy se
rio r con voz grave: 

—Si yo llego a morir antes que tú, te Ju
ro, por la antigua y estrecha amistad que 
nos une, que si hay un mis a l l i . procuraré, 
por todos los medios que estén a mi alcan
ce, ponerme en coiuuuoación contigo. 

Todavía estoy esperando noticias de mi 
pobre e hioividanle amigo. 

Quizás el distinguido escritor señor Vilar 
de la Tejera me tome ojeriza por lo que di
go. Conste que no es mi ánimo poner en 
duda su talento: pero, con todos los respe-
toj debidos, he de insistir una y cuantas ve
ces se tercie, en que todo cuanto tratan 
esos sabios de lucernos ver es un mito. Y 
lo mismo que piensa este cura, piensa otro 
fraile, que es "Fray Gerundio", y como no
sotros hay olios que formarían legión, 

l i l i servidor no ha estado en Rusia, ni en 
Turquía, y, sin embargo, me consta que esis-
ten esas naciones por tener amigos que han 
estado allí y, además, por recibir correspon
dencia de aquclbis países. ¿Hay alguno que 
haya hecho un víale al otro mundo y haya 
regresado? ¿Puede presentarse alguno de 
esos señores que con tanta firmeza" lo ase
guran, una carta, un telegrama, telefonema, 
etc.. etc.. que baya recibido de uliratumbaT 
Entonces... 

Hay cosas que mueven a risa, aunque re
conozco que es de mal gusto bromear a ex
pensas de los muertos. Dejémosles tranqui
los y ea paz y que duerman el sue&o eterno. 

X Dios quiera que uno de esos sabios no 
se salga con la suya y ponga en comunica
ción a los difanlos con los habitantes de! 
planeta Tierra, porque i flojos serias los dis
gustos que yo Iba a tener 1 ¿Por qué? Por
que tengo un inglés eu el otro mundo y no 
me dejarla ni hora de reposo. Antes prefiero 
que llegue a la presidencia de la República 
el panzudo y burgués don Alejandro, aun
que sea de aquí a treinta aflos, pues en ese 
tiempo me podía hacer radical y tal vez me 
diesen una coacejalíi». >k.. entonces, [ohi , en
tonces seguiría el ejemplo del Jefe y, créan
me ustedes, me pondría las botas, y de eso 
niodo podría pagarle al inglés, si es'que ve
nia desde ultratumba a molestarme. 

P. MOSCOLOIÍ : 

Berilo. Noviembre. 
r< tema casi inagotable pan e! cronista 

'entrelcaerse ¡especio a U situación inte
rior de Alemania, las bruscas lluctuacioaes 
del marca y ¡a vida, mis o menos cara, en 
este país. 

"iAiemaaía e» pobref*, nos dice el doc
tor W i r t h ; pero nunca se ha visto una ciu
dad, ni ea pxses más renombrados por 
su riqueza, que compararse pudiese con el 
Berlia actual; los cafés y teatros rebosan 
siempre de una maiiitud elegante, que 
gasta miles y miles de marcos cíin ua estoi-
cisma 'lacoaiparalile: los cabareis de lujo (se 
cuentan aquí por ceolen.n e». están llenos 
desde las castro Je la tariie. V les rag-tlme. 
alilmmy y íox-l.-ol no cesan mienlras los 
beaUBvoa alemanes y las "frauleiu" con ca
ra de novicias iioatúrsionoon durante horas 
y horas proporcionando • aus frescos cuer
pos solaz y esparcimiento. 

" j Alemania es pobre I " . repite el canciller 
de la Hepública del Imperio; pero ved esos 
enormes edificios llamados Bancos cimo cons 
truyen j agrjiiJün sus paUeioi ;JÍ nlnguni 
pereulona nevesMad. - sOlo o >n el objeto d<> 
que el «spUulo de gastos aumente.y podei* 
presentar ua balance cuyos ingresos no-sean 
fabulosas y como lógica consecuencia da aho 
rrarsa oa ^ ¿ J al EslaJo por utilidaJes. 

Los Bancos alemanes son una ingenui
dad euc.iatadora; sus capitales alcanzan c i 
fras nunca soíkadas: pagan sueldos a sus 
empleados que ya quisieran para si muchos 
de los ministros que pululan por Madrid y 
proviocUs de Esparta: invierten, como he 
dtc-ho ya, eaolidades enormes en obras de 
engrandecimiento ea sus respectivos edifl-
cios y llevan SI fondo de reserva sumas, 
cuyos ceros a la derecha no tienen Un; no 
obstante, tos balances arrojan aún un saldo 
favorable t,m expresivo que Ilacia la atea-
clón del Estado. 

SIAlemania es pobre l " . nos repiten aúa 
ios goli*raaa¡es de la patria de Cóetli^: pe
ro neteaeos ciclante ae Jos escaparates Je 
lodaj las tiendas 6 - Berlín, empegando pi.r 
lós grandes almacenes y terminando por 
los mis pequeños v de menor importancia; 
nada falta, todo esU alli representado, des
de lo-: abrigos de pieles que orgtillosamenle 
ostentan el (Billón de marcos,; Insta los grá
ciles sombreritos para obreras que valen de 
C00 a 806 marcos: desde la sortija que 
eussla iguainienle uuü. 'aes y cuyos desle-
H'V Wci^'a \ \ asombrad i vis'a hasta los be-

Cal cambio de hoy sus bucaoi scleuU y 
cinco ccalimos/. 

Las fabricas de automóviles no cesan en 
su ímprobo trabajo dfa y noL-he y, a pesj" 
de su Inagotable esfuerzo, no dan abasio , 
tanto pedido como tienen y a diarlo puedeu 
verse por la> anclias calles de Berlín nuevos 
coches de nuevos millonarios que el azar la 
encumbrado y que el mismo azar, mañana 
vuede ser, echará en la más espantosa mi-
seria. 

Visitad los grandes talleres de maquinaria 
y ¡ oh, sorpresa I, a pesar de que todos están 
presas de una febril actividad, directores, 
ingenieros y obreros, y que trabajan todas 
ellas tres tumos, no pueden entregar m i -
quina alguna hasta dentro de seis meses. 

Y esto ocurre en Berlín, como en Ham-
burgo, igual en Colonia que en Breslau; pue 
todas partes -la riqueza se demuestra, en to
dos los lugares el lujo Impera y, no obstan
te, ya )o veis, lo dice si docto* Wir th coa 
cara compungida: , 

"lAlemania es pobre l " Y lo curioso del 
caso es que los Jemis ¡o oreen. ¿Marcos." 
No hay; la prueba es que el Gobierno de la 
República del Imperio hizo ha poco una nue
va emisión por 18,000 millones y voees da 
mal agüero dicen que a partir de hoy o ma
ñana emitirá 7.000 millones diarlos. 

¿Cómo se quiere que haya marcos en Ale-
mania si los países extranjeros se los Uc-< 
van? En los Bancos alemanes lo que si h.r , 
y en cantidades fabulosas, son dólares, l i 
bras esterlinas, (raucos suizos, pesetas y 
coronas suecas; esto sí, porque vale: pero, 
¿marcos? Eso, no; eso para los paises ex
tranjeros, especie de manso rebaño siu tras
quilar. 

Aquí, en .Memanía, podrá el Estado ser 
pobre de solemaidad o titularse tal; vero 
los alemanes, y en especial aquellos que Do 
dependen de un sueldo lijo, nadan en U 
abundancia. 

El obrero vive ni bien ni mal, pero vive: 
el Gobierno obliga a los fabricantes a quo 
auracnten semanal o decenalmente los suel
dos, segt'm las fluctuaciones del mareo. Cla
ro que el aumento no compensa s veces t i 
encarecimiento de los víveres, pero ayuda 
31 pobre trabajador a hacer mas llevadera 
su situación y asi evitase el que la clase tra
bajadora preste oidos a los cantos de sirena 
que le llegan Incesaatemeate de ta Rusia 
soviética. 

A pesar de todo, noble es reconocer quo 
obra de grandísimo tacto es la que lleva el 
Gobierno del doctor Wir th y debido a ello 
es que Alemania trabaja y las diferentes 
clases sociales siguen resignadas al via cru-
cis do la posl-guerra. ¡lARüS 

a » e-a « « « • • « « • e > M » f — — 

UHA ESTADISTICA ELOCUEHTB 

j C u a l q u i e r d i a v a m o s 

a m o r i r t o d o s e n v e 

n e n a d o s ! 

Según dalos del Cuerpo do Veterlnar:i 
muoicipj!. lia-a sido decomisados ea los ma-
laderos, estaciones y fielatos de esta ciu
dad ea el mes de Octubre último 82 re - . i 
de « n a d o vacuno y 553 fetos: Í 53 de la
nar y cabrio y 8,000 fetos; 16 de cerda 
y 175 fetos, y 32.670 kilos de espurgos Jf 
despojos. 

I.s mortaUdai. según dalos del Re?!--' * 
Nosográflco, en dleho mes ha sido la «i-
giiienle: ganado vacuno, 1G; lanar y cabria. 
3 i 3 ; de cerda. 49; caballar. 1?I. y asna!, 0* 
ganado asnal, 6. 

Todas las defunciones lian sido ocasUa»* 
das por enfermedades comunes. 

En los mercados púbjicoa. central de pe*-* 
cado. volatería • fruías y distritos ¿c " j? 
decomisado 15 kilos Oa carnea vanas, .ü . '» - ' 
de pescado. I l » de espurgos y d^sP^,'' 
l . o n de sotas, 30,0e3 de rrjitas y v?fd" 
ras, 28 de embutidos. 18 de subsistencia» 
varias. 1.414 de aves, conejos í. c 1 " ' 
3,318 hue\03. 
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O d i s e a d e u n e s p a ñ o l e n e l R i f 

•—MarcftcmOB cuando quieras —• eonteí-
té—, pues ya empezaba a aburrirme aquí 
tn este encierro. 

—¿Tú "estar" j a bueno de la berida?— 
icpllcó Si"» Tadla. 

—"Tenerla'1 abierta aún y "cojear" un 
poco; pero esto; fuerte y con la ayuda dé 
«ste bastón — mi bastón de estoque (tue 
no abandonaba nunca — creo poder andar 
wuciios kilómetros. 

—lObl No "haber" necesidad de andar; 
marchar a caballo. 

—Mejor que mejor — repliqué—: a ca
ballo podré marchar hasta «1 tin del mun
do, si tú me tiendes un puente para pasar 
ios rios y cruzar los mares. 

—Cuando "tener" que "marchar" por el 
laar, yo "disponer" de barca. 

—¡Ahí Pero, i es que me vas a llevar por 
t i mar también? 

t—Esto "ser" cosa mfa. 
—No te disputo la dirección, ni «1 man

do; pero te cdvici'to que no soy aficionado 
a tomar baños de mar. 

— i Tú "estar" dispuesto a marchar ya?— 
dijo algo amoscado Sidl Tad'.a, en vista de 
-Jas cuchufletas y bromas que le gastaba. 

—Si; completamente dispuesto. 
»—Vamos, pues. 
—Vamos. 
Me despedí de la gentil Zobeya, entre-

giodole una de mis sortijas como recuerdo 
y en agradecimiento a sus cuidados y ser
vicial Interéa para conmigo, y después de 
«slreeharle efusivamente su pequeBa mano 
y darla un ligero abrazo, sali de la estan
cia seguido de Sidi Tadla y sus dos secua
ces rifefios. 

Montamos en las cabalgaduras que, como 
ya hemos visto, se hallaban «üa^cs tas . y a 
una señal de Sidi Tadla, picamos espuelas 
y partimos. 

Miré mi reloj: eran las cinco y media de 
la tarde. 

La hora para la partida habfa sido, sin 
duda, tenida en cuenta, pues a las cinco de 
la tarde, el mando de las tropas españolas 
ordenaba el cierre de todas las carreteras 
y caminos; es decir, so prohibía la circu
lación para los Individuos de tropa y pai
sanos, quedando, por lo tanto, desde dicha 
hora, dueños del campo los indígenas has
ta el amanecer, que sallan de sus posicio
nes nuestras tropas, para hacer las prime
ras descubiertas. 

Era, pues, peligroso transitar por los «a-
mlnos desde la puesta de sol hasta el alba, 
> teniendo esto en cuenta, de ahí la prohi
bición del trtasito por la superioridad. 

Estas medidas favorecían, «In duda, y ha
blan sido apreciadas para los planes de mar-
eha de Sidi Tadla, para mi traslado; pues 
•in vigilancia en los caminos, no habla el 
temor de ser sorprendidos por ninguna pa
trulla de soldados. Cabla, si, el recelo de 
alguna embosoada; pero, como conocedores 
Prácticos d j l país y la propia astucia del 
r'fcBo, sabían Se antemano los lugares pe-
egresos y propicios donde podría serles ten
dida una emboscada, y ésta, si tenia lugar, 
naoria de ser, siendo de noche, muy cerca 
Jje poblado o de importante posición; pues 
fle alejarse se exponían los soldados, en l u -
e»r de sorprender, a ser copados, 
u i- ^ ^ d o n a r el aduar, marchamos al tro-
'* ligero, por un estrecho sendero que nos 
trniHUJ0 a la earretera, amplia pista oons-
"Jida, sin duda, por nuestros zapadores. 
í!f *lier08 0 soWad08 o por trabajadores 
" '«nos; pero, desde luego, con nuestro dl -
¡¡wo del Ezarlo, con dinero de España, que 
•» oonio decir con la savia y la sangre del 
íueblo español. 
4»ílar.a aI>RLR I»6*» a la civilliaclón én estos 
Tíresies narajes, para Introducir la cultura 
« , A ^ ' ' 'Wtos modernos en estas Ingratas 
MSB p'talaria9 tierras, forzoso es abrir 
á S J " comunicación, construir caminos y 
b;Wos " i ©"res*0" el en!aW i e UBeS P0' 

Para civilizar hay que gastar dinero, y 
ese dinero lo sacan los plutócratas estru
jando al pueblo. Pero para civilizar, mayor
mente a quien no guata de ser civilizado, 
hay que civilizar a la fuerza, y el dinero 
soio no basta, hay que dar el pecho y el 
corazón a las balas, y para esto esti el pue
blo también. 

Esto de la civiUzaoión, por lo que se ve 
en el presente siglo, es una farsa o un en
gaño o ambas cosas a la vez, y secuela de 
negocios siempre. 

So explica que nuestros antiguos tercios 
fueran a la lucha por el botín; la parte del 
león para el capitin; lo demás a repartir 
entre sus soldados. 

Los antiguos capitanes, que con un pu
ñado de aventureros expuestos a mil ries
gos y penalidades iban al Nuevo Mundo en 
busca de.riquezas y botín, que debían re
partir y dividir en partes equitativas entre 
sus soldados. 

Los que en las innumerables guerras en
traban a saco aldeas, villas y ciudades en 
pos del codiciado botín, que era la sobre
paga del soldado. 

Todo eso se explica tanibién. 
Lo que no se explica ta que, andando el 

tiempo, cou el adelanto y el progreso; con 
las luces de la ciencia, que es la antorcha 
y guia de la civilización, el ónico y ente
ramente que ha quedado despojado haya 
sido el soldado... considerado como simple 
astilla... porque es una astilla del pue
blo.. . y si queróis hacer un pueblo de as
tillas... haced un pueblo de soldados... que 
domine el ruido do los sables, de las espue
las, de los clarines, de los tambores... que 
ese ruido apague el ruido de las fábricas, de 
sus máquinas, el silbido de las sirenas de 
sus calderas... la vos de la industria, el co
mercio y la agricultura se apaga... falta de 
la energía de los brazos de sus individuos 
desfallece... el pueblo muere.- la nación 
se acaba... 

Pero esto, se dice, es la ley del progreso. 
Hoy no se lucha por el botín, por la po

sesión de la riqueza, por un fin práctico o 
bastardo; hoy se lucha por la equidad y la 
justicia, por un fin altruista... 

Veamos... veamos... y como resultado fi
nal, los ascensos, las pensiones, los cinta-
jos y los honores son para los de arriba; 
son para los que se erigen en pastores; 
para el rebaño, para la masa, sólo qufida el 
heroísmo.. . ose bendito heroísmo o heroís
mo bendito, proclamado a alto bombo... y 
que- ciertamente significa el paroxismo del 
dolor; el lulo en el corazón de las familias; 
los huesos del héroe olvidados, insepullos 
tal vez; llevar el cuerpo agujereado al re
torno a los hogares, o la piel amarillenta 

Eor las fiebres de un paludismo traidor, si no 
i anemia terrible y fatal que, corroyendo 

la médula, ha de convertir al valiente en 
un triste y macabro festín de desprecia
bles gusanos... 

Todas estas refiexiones me acudían á la 
mente mientras marchábamos al galope por 
la earretera. 

Pero ¿dónde estaba? i A dónde se me con
ducía ? 

Uu rifefio marchaba algunos pasos de
lante como explorador, tercerola en mano, 
con el oído atento y el ojo avizor. 

Sidi Tadla, aunque enemigo, siempre cor
tés, me daba su derecha, y. a su izquierda 
marchaba el otro rifefio. con el cual a inter
valos conversaba. 

Llevaríamos más de dos horas ya galo
pando, ya caminando a buen paso de nues
tras cabalgaduras, cuando pude sorprender 
algunas frases de la conversación de Sidi 
Tadla con su compañero. 

Las palabras Sidi Ayud y Telat, barajadas 
con Ras Medua, llegaron dístiutameate a mi 
oído. 

Parecían Indicar que hablamos dejado 
atrás las dos cáblles primeramente citadas. 

Estos nombres eran para mi un rayo de 
Jux; podía orientarme. Kfi B¡e eahí» Uu-J» qu? 

bablamos abandonado la región de Mazuzjr. 
Y calculando en unos quince Lilómcu-os 

el camino recorrido en la marcha rápida dti 
nuestros caballos, por el tiempo transou-» 
rrido desde que salimos del aduar, si efée-" 
tivaroente marchábamos en demanda de Ra í 
Mcdua, no tardaríamos en llegar, encon
trándonos, por lo tanto, en el coiazóu do 
Ouelaya. 

Habíamos llegado a la cumbre da unS 
alta sierra y desde ella, a la opara luz de 
la luna, quo se halltja en la terrera fase do 
su cuarto menguante, se divisaba el fondo 
de un extenso valle: en la lejanía velase dé-« 
bilnicnte brillar algunas luce» rnorteoinas, 
que denunciaban la proximidad de un aduar, 
o poblado de alguna rabila. 

Consulté mi reloj; sus saetas mareaban «I 
punto de las nueve. 

— i Alto I i Desmontar! — exclamó en vo» 
baja, pero enírgica, Sidi Tadla, dando í l el 
ejemplo. 

Obedecimos todos, y desmiés de hacer al
gunas flexiones para deseulumeccr y juntan 
bien nuestras piernas, que se mantenían en 
arco de violin, por el tiempo, unas tres 
horas y media, de marchar a caballo, me 
aproximé a Sidi Tadla y le pregunté: 

— i Qué poblado es aquél que se divisa «a 
el fondo del valle? 

—No "lo saber" — contestó de mal Mi 
lante Sidi Tadla. 

FRANCISCO DE P. HERRAN. 

E n l a A u d i e n c i a 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 

AUDIENCIA TERRITORIAL 

Sala primera. — La Bisbal. — Incidénlé. 
Rosa Roselló contra Juan Coudom. 

Norte. — Menor cuantía. — Angel Lázard 
Vela contra Ferrocarriles de M . z. A. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 

Sección primera. — Audiencia. — Dos o r i 
les y un incidente por hurto. 

Sección segunda. — Villanuova y Geltnl. 
Robo. — Procesado Amadeo Alberni (Ju
rado). 

Sección tercera. Lonja, —r Dos orales 
por hurlo y disparo. 

Sección cuarla. — San Fcliu. — Asocia
ción ilícita, estafas y hurlo. — Procesado, 
Ramón Vilardell y otro (Jurado), señalada 
esta vista para cuatro días. 

VISTA DE CAUSAS 

Sustracción de valores. 

Sección primera. — Terminó ayer la vista" 
do la causa seguida contra los procesados 
Ramón Saiat Torrcstá y Juan Pie Pie, acu
sados como autor y encubridor, respectiva
mente, de dicho delito, cometido eu la Ad
ministración principal Ue Correos de esta 
ciudad. 

El fiscal retiró la acusación contra Juan 
Pie. sosteniéndola contra el Salat. 

El Jurado emitió veredicto de culpabili
dad, y la Sala condenó al procesado Ramón 
Salat a la pena de cinco años de presidio 
correccional, abonándole el tiempo sufrido 
de prisión preventiva y a reintegro al Estado 
de la canüdad que no fué recuperada. , -

Robo y uso de nombre supuesto. 

Sección tercera. — En la noche del día 12 
de Marzo último Victoriano Cervera León, 
de acuerdo con otro u otros y rompiendo 
una pared, sustrajo de la fábrica de pieles 
de la señora viuda de Francisco Furró gé
neros por valor de 1.872 pesetas, de las que 
se recuperaron hasta 1.700. 

Al ser detenido dió el nombre de José Ló
pez Díaz. 

El Jurado emitió un veredicto de culpabi
lidad y la Sala condenó al del banquillo a' 
la pena de cuatro años, nueve meses y cua
tro días de prisión correccional por el deid» 
de ro to . * 
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•usi>ansli>n»>, 

To" CIUÜ3 óiveTiéí totroa suspendidM 
t n i,»s r. *uate« secciones la* vistas que es
tabas ¿edalaJaa. 

POR LOS JÜIQAOOS 

Dilig*n:lUc 

T51 .Tufado d i I I AtidiffnrM. s^rrefaria de 
Son José Muria Floreas». inslrii^ó durante 
MM lioras de guardia treinta y siete diti-
geacias. habiendo ingresado en los calabozos 
del l'alaoio de Justicia dos detergidos. 

Le sustituyó el de la Lonja, secretarfa d» 
Ion Kiiíjenio Sarmiento Por-as, al que lioy 
clarará el de la Luiversidad. <l. 

n 
|Vaya un empleo! 

Aaloiíio Elias lia' prescntulo una denuncia 
K la policía contra e! rtuerto de la casa donde 
e»taba. el cual. ÉOdebMMDeafe, le retiene 
1.009 pesetas y además le adeuda cuatro 
ki'jses de aneldo. 

Juoos» aceldontales. 

Por haberse Indispuesto el jue7 municipal 
del dislrilo de la Concepción, don Eduardo 
P é r e s < labrero, que ejercía el cargo de Juca 
de primera instancia c iustrueciún acciden
tal del propio distrito, se ha encargado de 
Uicbos despachos el juez nnmicipal suplente, 
clon Kurlque Laplana Mundó. 

Del J-irgado municipal se lia enesrgado el 
juez municipal del anterior bienio, don Car
los de Odiiozola y de Alvarado. 

EsUfa. 

Don Jaime ftifoís presentado ima cle-
íninci» al Juzgado contra uu üepe:idic:.'.e 
que, falsifloando su firma, li» cobrado un re
cibo de 1.2D7 pesetas, apropiándose dicUa 
cantidad. 

Un Inmoral. 

Ha ingresada en la" T>risiún odular o dis-
JIOHÍC-ÓÜ d.-l Juzgado de la üonccpciiin, Fran 
risco Bis Pérez, acusado do coaieter actos 
¡amorales. 

Joven dssapaeaelda. 

lia aido denunciada al Juzgado de guardia 
la desaparición de la joven Clotilde Cuadrel!. 
«íue habitaba con sus padres en la calle de 
.Tagamaneal. 

Exhorto, 

El Juzgado del distrito de la Lonja, secre-
faria de don Tomás Riera y Saos, ba remitido 
«m exhorto telegráflco al decano de los de 
Madrid, interesando se reciba declaración 
a nuestro querido compafiero Angel S.»m-
blaocat, autor de un arliculo publicado en 
nuestro periódico y que fué deuimciado por 
considerarlo como escarnio al dozma cató
lico. 

D e l s u p u e s t o a t e n t a d o 

c o n t r a M a r t í n e z A n i d o 

Ayer larde esluvteroa en 1» cárcel el Juez 
'de la Lonja, señor Carrizo, y ol teniente l ls-
¡caü, settor Posada, con el oOcial señor Juaa-
!dó, ampliando las derlsracion^s de los dele-
I nidos y electuando varios careos' y i ccoao-
¡fimleatos. 

Parece ser que uno de los iacomunlcados 
sostuvo cuantas acusaciones lleva formula
das coaira los otros y ios que rosullaroa 

'maerlos en la calles de Marquet y Nueva de 
Sao Fraacis ío . 

Parece ser qué además se desprenden la-
idlcios de responsabilidad conira oirá» per-
isonas de las declaraciones d.' aquel dcteol-
ido y de algunas otras prestadas en el suaja-
•p9 por Jeterxniaadoj testi joj , f , 

G o o l r a d d g r a n t i G i o a l 

LA "SOPA DORADA" DEL FOMENTO DE OBRAS V CONSTRUCCIONES : CONTRI-. 
aUVENTCS TOOOS OE BARCELONA, TAMBIEN DEBEIS ARMAROS Y BLINDAROS 
PARA DEFENDER VUESTROS CAUDALES DE LA INSACIABLE VORACIDAD DE TAN 
EXPLOTADORA EMPRESA Y DE SUS ENCUBRIDORES Y COPARTICIPES MUNICH 

PALES 

De los cálculos hecho» en el precedente 
ir l iculo resulla que (Helio Fomeutu cada 
ailo se zampa ocho nilltonM quinientas se
senta y cinco mil selsclenta» treinta y cinco 
pesetas por la defectuosisima prestación — 
y vergonaosa para Uarcelooa — de uno» 
servicios que, honestamente prestados y sin 
lisia civil, a buen seguro que su tutat cos
te no rebasarla la Bisa de un millón anual 
de pesetas, ¡Poca cosa!.,. Los contribuyen-
les de Barcelona pagan cada dia del año 
23.793 peseta», que ae manduca el Fomento 
de Obra» y Ct 'Mli ttliiW— por la deílclen-
tísima y pésima prestación de unos servi
cios municipales, que, bien prestados, uo 
costarían mas d* 2,777 pesetas diarias, si 
la Casa de los Cuervos no lucra una cueva 
de ladrones. 

SI a los mencionados 8,r>65.C35 pese
tas, que a plena luz sota' año tras año el 
Fomento de Obras y Construcciones se vie
ne embuchando del presupuesto especial 
i? Ensanche y de! general del casco ur

bano, adicionamos los diversos zarpazos que 
a plena luz negra también cada año va dan
do a otras partidas ae ambos presupuesto» 
y a las consignaciones de los presupues-
ios extraordinarios de las dos zonas del En
sanche y del Interior, no seré avr-nlurada 
la aarmaclón tle que durante el corsario r é 
gimen niuoltipal rtcUco-lligucro aquella 
polífaga y odios* Empresa cada mes se ha 
venido Jamando más de un millón da pese
ta» pertenecientes al caudal de lodos los 
barceloneses: más de atete mil duro» cada 
tüa. . . Una bicoca... y Jbon cop de falcl . . . 

• • • 
Y vosotros, eonlrlbuyenlcs. no os olvi

déis de aflojar la última "mosca" para nu
trir el Erarlo municipal, pagando con pron-
ütnd la turbamulla de arbitrios que se o» 
imponen, aunque en su mayoría sean i!e-
gafes. Pues lo interesante es que en las ar-

M ni.-ipaVs iní.-'-sen fuertes sumas que 
basten para todos los repartos diurnos y 
nocturnos... y para la contlnuarlrtn de la 
bacanal iniciada ln ya veinte año» por la 
truhanería rádico-lligucra. 

« • « ' 
La maligna simbiosis ullraparasilarla en

tre los eatonianoa adminislradores de los 
caudales urbano» y el Fomento de Obras y tUMUirucdones no se revela tanto en la 
adjudicación a éste de todos los servicios 
municipales de gran rendimiento con una 
irrisión de trabajo y maferiales a emplear, 
como en los tros embucho» siguientes lle
vados a cabo con gravísimo y msnifleslo 
perjuicio de los caudales de todos los bar
celoneses. 

Es el primero la compra por el Ayunta
miento, realizada en 30 de Junio de 1910, 
al Fomento de Obras y Constrireeioncs de 
unos terrenos situados en la falda de Mont-
ijuieh, sillo denominado La Fransa Xica, al 
yrceio de pesetas 333,739, que poco antes 
le cosliron a dicha Empresa 73,000 pese-
las solamente, y coa la agravante que ae 
prclexló por motivo legal de la adquisición 
s\ destino de aquellos terrenos al empla
zamiento de un parque municipal, siendo asi 
que a tenor del plano oflclaf eslán encla
vado» dentro del perimelro de cdiClcación 
'Uriana. 

Es el segundo la adquisición en el Nor
este de VallrtUrera. hecha por el Ayunta-
ftii-'a v ea áu 4<i C£&grQ de 1930, de unos 

terrenos y gestionada, según se dijo calón, 
ees, por el gerente del Fomente de Obras v 
Construccione*. con la edllidad Higuera, ¿i 
precio de cinco millones setecientas ochenta 
mil peseta», cuando su total valor máximo n. 
rebasa la cifra de euatrociontaa mil peseta», 
" Es el tercero !a compra en 5C de Febiy. 

ro de 1930 a don Antonio Riera y Jaaé, ge* 
rente de dicho Fomento, de unos terreno* 
sitos en Martorellas-Montcrnés, a 30 UI4. 
metros de Barcelona, con el fementido pro-
lexto de destinarlos a parque municipal d' 
los barceloneses... al ulU-afabuloso precia 
de seiscientas sesenta mil cuatrocientas cus-
renta pesetas: le.reoos que a dicho gerente 
sólo le cosUrun veintitrés mil quinte. :n 
pesetas cinco años antes. 

I Barceloneses i ¿Hasta cuándo os dcja< 
reís timar en forma tan cinicaT..« ,. 

Más alto todavía apuntaba la descoi^u-
nal polifagia de! Fomento de Obras y Con--
Iruccioncs en la sesión de seguuda convu-
caloria de 26 de Febrero de I9S0, en que se 
acordó la adquisicióu precitada en Mario-
rollas y Moutoriiós; pues eu ella tambu'a 
figuraba uu dit-tamen proponiendo al A>un-
tamieuto la compra de unos terrenos pro
pios de diciío Fumenlo y silos allá en loi 
(•¡ Kilos del Sudeste de Montjuich, al mons-
truo'so precio de cinco millones ochocientas 
olncuentidós mil pesetas, terrenos que en 
su valor real no valían ni de mucho tres-
clentas mil pesetas, y para la Municipali
dad uo vallan cinco pesetas, por no servirle 
para la instalación de ningún servicio mu-
nicipal, y sabido es, por el articblo 71 de la 
ley municipal, que los Ayuntamientos sólo 
pueden ejercer aquellas funciones que por 
las leyes les eslán conOadas. de las cuales 
viene escluida la íunción de negociar o 
comprar teneuos que no necesitan para la 
inmediata instalación de algún servicio itm-
uicipal ordenado por su ley orgánica. 

Y si en aquella nefasta y atracadora se-
sión de segunda convocatoria, además ilel 
"negocio" de las S.780.00O peseus de 
detritus telúricos de detrás de Vallviilrc* 
y de las 630.440 pastas de -M 
Montorués, no so reaüsó el más todavía rui
noso timo con el embuchado no las ahid iias 
6.852.000 pesetas, acordando i . " 1 ' 
quisición de los expresados terrenos alK- ' " 
las estériles rocallas de las laUtudes mu 
lejanas del "Moni deis Jueus", s« debió » 
un "heroico" rasgo de energía edilieia ufi 
concejal nacionalista señor Piiig de '3 
llacasa, quien se opuso a esta última diii4 
pldacíún diciendo: • 

—Per ara ja se u'ban adquiril r'>"Ou de 
rreuos.M * * • 

Propietarios del Ensanche y contribuye^^ 
les todos de Barcelona: En vista de la n¡'< 
sura. esmero, pulcritud y UONBADLZ coii 
que la edilidad rádico-Iliguera adinmi».:'? " 
caudales cívicos, debéis desprenderos oc ' 
última peseta para pagar la ya iiinumera 
ble serie de impuestos y arbllrios—no oi»i 
dando el nuevo arbiliio del 2 por 100 so-iro 
el alquilamienlo de Us casas del 

con un 
motire brega 
dre. . ." 

buen "cop de fab; ais que vulg»« 
»rega - j "el Dial í l s yuWido pe» 
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A N U N C I O S 

CURADA l*OR SO R K S K X A » 
irpii:anleel nuevo .npnftfT^ BiM cómodo y prtc-
veudnje americano r U I L l i tico aparato elíistu-o 
alo resortes, no naolcne de los defeutoi que tienen 
lo< sistemas írancctes. superándolos en cnltdad.c o-
moOulHil y efectos de perfecta conMndOn y cura
ción do laliemlaiiuebrednraK.'Couo ptas. soreifala-
rJn al iiuo dcoiientro lo contrario, IUTIUCIMI •• los 
bnuiucroi j Tendales de vendedores smhnlantes 
cx'nnleroii, que, fracasados «n su país, vasan por 
Cataluña prometiendo lo imposible. — Ko comprar 
nlnií.rh otro vendaje sin antes ver y ensayar r i te 
nianiviUoKO aparato. ENSAYOS ORATIS. Sa l yn 

1%. Casa PAI.AU . A o c i i a . l « . tan. oanto a la Utlesia de la Merced 

A V I S O S 
Matr imonio 
lo coolnerla soltero, 41 anos, da 
buenosaotccedrotes v sin rnmilt.i 
ton soltera de 30 a 40 afloa. Libro 
pensadora, hscrlblr DliuvlufW. 

I M P O T E N C I A 
Vi^or »eiualrapiaoysia peligro 
I t U " Slf l l l i :: M M 
• a 3i Ola - l . l a f t a a » j u s r l a^ -
Cllolca'entre calles Hospital y 
Han Pabio) Consulta de a a 12 y 
de 3a 8. tratamientos especía

le» para lorasterus 

Oliauffeurs 
toerñai.ia -ipioa f ecvDUtaira 

Poy lerdones Ola y noche. I rScUca 
nwrínlc» Tiinnp»ntaLi. t . 

Detective español 
A. Homero. — Plaza Teatro, d. 
Barcelona.— Canaz de arerl-
ruary compniDaroaclalioen 
t» cnanto a Vd. Interese, pos 
•siricil que ello ana y en cual
quier parte del mundo. Helo-
rendas ae prtmerorden prue 
bao mi pericia y competencia 
Cemoslrada de ranchos artos 
FaclUlamoa certlOcadoa y do 
cumentacion de todas partes 
del mundo. Initracclonva so
bre pasaportea. pasajes, asna 
los mllitarei. Resolvemoa lo 
mas dlflrli y complicada An-
tiiiaas onrtnas de A. Homero. 

tuza Teauo. 6-

•i Casas comerciales i 
<• Aceptamos Is venta de mar- * 
. '•-nriaa a comlaKin. PenonaJ • 
• 'ompet«nteaxpi«aop.iraneU ̂  
J SSaaMS—ComlsUmes y repre- 5 
• senueisMs. Ofleiass: A 8o- i 
l mere.-Pitua Teaua 4 Ds « s 8 5 

A los quintos 
1-0* qos sirven y deseen seo 
jefje a los ueneOetos sobre 
ffofaeoe, pueden legalmente 
use es su trSmlUUcendadoe. 
«sio «• la^ai y ya lo na pu-

B
Wlcadotoda la Prensa ae i s-

ña Consultas: A. Romeo. 
uaTeatsSkS. u«4a8L 

Srta, lovea, aoie, casa puesta 
hennorta v cariiViiia. relaciona 

ra para cacar con >r de posición.— 
Uambla Centro. 17,3.*. I . * 

S e ñ o r i t a s 
que deseen serarustas ae ciñen 
luuslc ball. pueden pasar. A.<.>.-.»- . 
I.*debut aaeKurado. üurdlto. 

CONSULTA para OBREROS 

^ . ' V E N E R E O 
S I F I L I S 
O R I N A PURGACIONES 
S. PABLO, 1S-0* « a S y S a S-t pta. 

C E D U L A S 
Docamentos y certifica

dos de todas ciases. 
Asuntos matrimoniales 
Asantes militares, etc. 

E n n . lU.0-Iel!lsüH343-i 

S I F I L I S 
OUBACION DEFINITIVA 
: : : : SERIA : : t : 
SIN RECAIDA POSIBLE 

ir los 
GompDidflS d8 G1BERT 

lOaSoa da «altos 
Iniaterrumpi dos 

Preparado por í OlBEBT, 
(araiacéutlco eaperiallst» 
de L'cisse de la Univer»;-
nad de Psrls. — Descubrl-
mleolo reciente y sensa-
cloual. destinado a revola-
clonar al mundo ni••tflco v 
a la terapéutica moderna. 
—Tratamiento fácil y dis
creto, aun de viaje. 
— La ca]a de — in n i l t 
SO comprimidos ,,, ¥l is-
D*p.iiral¿r*rin.l.aiBERT 
19. r<ied'Aubs«ne. Uarse-
BB (Frauda). — BarcSlnss 
BALTi. Rbla. Catalufia. L 
T prles. rarms. da Bspsna. 

M H A At-radecldo en»lo 
• cartera | ? f l 

No contenía dlneru. — *—« VJ« 
T l n á t t l leven, educada trábela 
t IUUIUI en csaa, casara con cab. 
amalile. Tallera SO. I * Sr. Radia. 

S P R O F U G O S £ 
I f i l ^ J Q,,'*r* ' «« l í aa r M si- S 
B'U»cion debe conBUltariocou • 
• ta ?£.'.ra P^rsonalmeate. - • 

1 1 

CURACION PCBF CTA OC LA 

S I E I L I S W 
P U R G A C I O N E S 
GOTA •SIUTSR, ÚLCERAS, «te. 
en IS a 1? díaa. — Dlrig;r»4 al Aail-
n e CORSVLTOKIO CUKICO-
Itambia Canelitaa, 1 3—D« lea IT 
i a S.-COHaalta » |>US- - Eapeclal iO 
^)b-»rojJ^j^^-Jj»jtl»«i« nr 10 • i 

E M P L E O S 
y c o l s c a c i o n e s 

M o d i s t a s 
Harén ralla oOrislas y medio en-
Osla». iiipiiuriOn, S35, i , * , 1.». 

Sastre 
Faltan buenasofldlalas s 8 ptas. me 
dio cflclslaa j pnua. Oranvla :.a-
ystaua, <l. U. , 5.* 

PALTA 
un iprendla b!--!! ri-lrlbuldo y nn 
med-u muzo pura almarín. PaUi io 
da la VÎ JÍ, itsuibia ue Cataluña, 
iidnx-r» in. 

Aprendices 
tranando, — Catle NApoles. MO. Fa
brica de ptanoK, 

Tornero en madera 
Ss sfrece. Asaslla. I I , g.'.a.* 

Cajista remendista 
.'alta. Hiera Bala. H. 

Cliica 
falta para trábalo ligero. — valso 
da. 4ci iceica iragraila Familia.) 

Hojalatero 
Fslta medio obclnl o aprendiz ade
lantado para trabajaran banco, en 
anlculos de remein. Valencia. 4XJ 
cerca Surada Faml ia.1 Las Cuarenta 
Faltan pleeeros y medio o6cIala, 
trabajo todo el aCo. Calla de Jai
me 1 IP. tienda, 

Bordadoras 
Kaitan aprGDdixis c^oanúo* Con* 
B*W cieim». 

remendista. falta en la Imprenta 
y.. P,Hrdrit Mol . i - , qfimero 31. 

S e necesita" ^ L V - ' ^ 
UeO 11 n a -i n ' imvrun. 

f a l f a p e r s o n a l 
para repartir novelas a sueldo y 
comisión.- Dlrliante de trea a dn-
co tarde.—Vllanova. 10. 3.*. 8.'. 

P e r s o n a l 
apto, honrado y tralmlndor solici
to para orcanlzaciCn de aECnclas 
de reparto de pob icadonea por 
cuadernoa a domlduo. Soilct'.nr 
condicionas v enviar referencias a 
Kditonol Ouerri. I ' l y Maivali.iiT. 
Vaienda. 

Aprendiz 15 años 
con loformes ganara 30 ptas.sema 
na. Pelayo. t!. Los Reyes. 

Faltan m-diooncialaa.— Paseo de 
Colón. S.g'.t, ' 
Chicas de 14 a 15 años 
faltan para artlcu os tantéala.Leal 
tsd, 6, f.'. 2* J anto Amslis, 
Muchachas y mujeres 
Que vivan en Orada bacen lalla 
para trábalo i sao Cusat. 1 y 
.salmerón, 2ll.2-'.2.' 

Cornely 
Se neceai ta buenas maquinistas— 
Idn^irie: -anta Teresa. 3 I . * , I . * 

Hele te ría 
maquinista falla y chica para 
aprender oüdo. AraitOo. iO. 

Á^ñEÑDIZAS 
ce n tfi<>«. se ne-»-iun para ofl-
no rír.i. Kiiianiiu d» entrada pe-
seiks nueve H-aMaales. — Calle 
ce Ponieote, iS, p'ír<-irai. 

SR necesita piccero sasire pan 
aaicrlcanas todo el «Oo. Proíro-
so. i s . VUlssotvs y QtítrO. 
S i 3 * a t w * á * Faltaonclaln mu* 
9 « a a i > A ss practica en OMIH 
aprendían. OrRel i . s.*, l ^ 

PIECEROS ' 
faltan. ^««Iri'rla Ardrnn, ra'le A 
Tallen, noiuero e, 

SASTRE 
Filian aprtndu y aprrni'ta. rano 
de SJtita •arrsrits, I , t.*, I.S 
PALTA aprrad>z de l4^s""li* tü -, 
Trabajo lodo el «f.o. r.atl«< ini Hcs» 
pllal, I t l . cnlreturlo, i.» 

Zapateras 
jsIlaB l'nenas maqmnHtns para 
calzado nuoseilora > una para deit 
tro del taller. — Inútil preHoruars* 
sin ssr buena no»piUi, 81. a.' i nu 

FALTA 
• r ' T r t l i de 14 a is aflo». (jus 
iépa leer y rarr.bir, ftamaiierss, 
• .i.n. .. is, i ' . 1 a i.T.ipie. 

Se contratan 
earuinteros pare sncofrmios de 
llorín .n armado. K. Rsmv A Coiu 
pnfila. — Obrsa do la Estación «.« 
Francia. 

S A S T R E 
ofldal ae necesita. — Calle San Ac-
diés 19C. Barcslona. 
SASTRE: Faltan ünrial» ranamlo 
7 peída", trabajo lodo H alio. 
Pásala Mayoi, »o, 3.", i . ' , cerca 
la íasrada Familia. 

CORREDOR VIMOS " 
para donjitlncs i-ariM iilare», !B« 
d!si'--n<ablc sf.-ed.te halx-rio »J<r-
rido y «er muy prirmo. Calis 

• •.•«•.». Hi bis (Clot). 
APREN1MX O APRENDIZAS 

fallan para reradis. rauandu b\ift 
jornal. Cali, nCnero S, 
C n r t a r i o r demarra amiqul^ 
^ , ta . Hospital. í'l. 2.' interior 

S A S T R E 
Palian rnrdm olí - .alas y aprendí» 
saf. li,>lu<iria, t» , » • dercrbib 

I S Ú L O C L l B - t E L 
Falta UH-dio oDeiala adrlantlda. 
nq'"i;. tiende. . 

SASTRE 
Faltan mrdio oBdal, medio oS-
'•lala y un pala, trabajo lodo «1 
iftit. Blasco se Caray, 17, pral. 

Apreoilla aprendizaa. — Calle Alda 
na. ui'imeroS •».*. í.* 
FALTA OMIOO de 14 a IS Sttfl* 
para rrrariir «nraraoii, ron See-
nis re(< rendas. Paloma. S. 

f i nnrendln ade-
^ - . c i { S X » « a laniado, falta. 
Mdnacli, uúmeni 21. 

INSTALADORES 
electricista», fallan Di.riii-. r.ífta» 
les. — Calle Be las i-crlf!. « t í , 
>.utrett.ial Barr-ioinsa. 

... PLAKCHAOORÁ 
Falún «Sriala*. — • «lie de las 
lories, nninero S81, toire Csta" 
iiova y Vlllanloei. 

Paita nne medio on<'iila td»'.»n-
tada. Condal, IS, t.*, I.e 
APRENDICES y medio onrlalrs 
ebanistas y rarplnttrrus, lailán. 
Sepuiveda, g», intenor. 

FALTA un " medio 
oficial prensista en 
relievas. - Calle de 

B A I L E N , 51 
SE NECESITA on buen oflclal sas
ire, trabajo lodo el arto. Uinjuíe 
a saliniion, l i t , Satlierla. 

Bordadoras 
a i. - i -
Vcrui, 

fallan buenas oficial»! 
bajes (OratlS), • 
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G I N E C U R 
es al autisapttco qns toda muj«r deba Uaar ra aa toodnr 
para el tocado intimo. Aaiqnili loa mierohioi. eierkñac laa 
m t t u , evita las interrencionra qalnir^caa, «ara j «rita 

M E T R I T I S 
l e u c o r r e a , h e r p e s 
f i b r o m a , p r u r i t o 

£• mujer qua safra lontirá pronto un bien «atsr f oa alivia 
«onsibles, luego el restablecimiento completo. La caja da 
Sb paqaates de Olnecnr k Pesetas. Dalmau Olivero» Barca-
Ivaa. Oo vaata aa todas partee. No higiene intima sin Giaecar. 

r o r q u é i o s m é d i c o s r e c o m i e n d a n e i 

G I H E C Ü R 

T.a i .-:'»ao Intima ha hecho grandes prozreios da 
nnoaatlus a esia parte. I.n mujer ha compreadldo qila 
debo cutitarae inilmamente, como ae cuídala boca v 
laa manui*: pero rmulta que muy a menudo, a fln (lia 
economizar emplea prodnetua baracoa que sin duda al-
iruiia son anllaíptlcos, pero da rcsi'Uados contraoro-
duceutes. Hstoa productos tienen el inconveniente na 
•eriaustlcoa y acaban por Irritar láa IQUCUBM Otroa 
oo menu« conocidos manchan la ropa y loa mfta caro-
oen de erectos mtcroMridaa. 

El GINiiCUR evita todos eetoa Incoa ventea tes. 
Ademas, comuea un perfecto anctaéptlco, no puede 

ser nunca ni caustico nt túxico. 
Su uso cotlillano no Irrita nunca. Al contrario, sua. 

Tiza y cicatriza laa mucuaaa. destruyendo al propio 
tiempo log microbios. 

Kvlta loa ¡ralea olorea. y esta es una de ana cualida
des, demasiado importante, para que deje da llamar la 
•tención a loa médicos. 

ISo mancha nunca ia ropa. 
üu disolución en elaguars laataat<inea. K» completa 

y n o ensucia el tabo de eoma. 
Toda muler debe usar el OINECl;ft Ra nn producto 

clcntllicainente pieparado, esiimulBCte. astringente, 
lenitivo. anttAclao. Su aecloa blouhecliora ae M C sen
tir en todaa las•níermedadea dé la mular, particular-
mente en la 

Msfrííh 

Saljlegllii 

i m m u 

PíiriMjllMl 

M t m i t M \ t 

m a m 

Depositario general en España: 
Oalineu Oliveres, |4, P . de Industria, Barcelona 

M A Q U I N A R O T A T I V A 
Se vende, apropiada para editores o pe
riódicos de pequeño tamaño, capaz hasta 
48 páginas de 157 por 112 milímetros. Está 
en muy buen estado y puede verse fun
cionar. Razón: Calle Escudillers Blandís, 

número 3, bis, bajos. 
OFKMU.A Pt.a»!í5Hai>OP* ; 
«*r ropa, fai'a. áerra, 6, *.», s.« 

Falta oDcUia. — calle de E^cudi-
llers BlanctiA, 8, llwirte. 

aASTlU: vrt» oOcisI y medio 0.1-
• laí para fuera; pi lUarse rto 
oc&O a un** nn Agr'.i. ' i y S, Al-
•naoés de papel. 
FALTAN Chira* d» í i a l« aAoj 
liara Jatueles de osdors. calle del 
«iitt» ds 1711, niimt-ro a i . ilcads. 

~ SABTRS 
Dnelal, oOcisis y mcuio ofl< lila. 
MMft íusf ta dei Amri , s j , i.» 

Sastrería 
Kaltaa medin oflriaia y aprendl-
za. Jovellanoa, 3, principal. t.m 

ZAPATEROS 
Hombre de edad, falla. Calla de 
las Cortet. <8S. Interlur. 

APRENDICES 
litOrrtfos y tlpdirraroa aa nece-
allan eo Cata TUomaa. Calla de 
Mallorca, número -.'Si. 

S E L s t x* e * 
r«uan medid onrlala. aprendlias y 
rnteo para rerados. — Calla da 

SASTRE 
Fallan ollclalas, medio, medio ofl-
rlales adelantadas y aprendlzee 
.dAlanladas. trabajo *OÓQ el aflo. 
Bot, ndniero », prmrlpsl. 

Falta oeeltl T 
^ « • « » S S ^ « 5 una buena olí-
dala. Manso, so. 3.'. 1* 
Q a e f i * a Nccoslta medioofleta-
O c t a i i c |0g j mca-.o oflcuiaa. 
Tuplaerla. 87, prlocipal. 1.* 

MinervistaTlStoKl 
tnn. Mo.rart, IH. Gracia, 
sasVfte: Faltas pléceroi psr» 
nuevo y viejo y anrendizas. l.eo-
IQ. 3, .tienda, Ji»». r : i¿s Ueal. 

A prendí zas 
«nando buen Jornal, se necsal-
lan. Fábrica de sobre?. Manso, ><• 

SASTRE 
Faltan onciai>'-4. media oildatas j 
aprondizaa. Borren, o», tienda. 
CHICO de-!» alto», "sabe escribir 
se ofrece par» bolones. R. VI-
rrejni. Escribiente *. 
SE NECESITA Joven apta para la 
v.-nla de bacalao. Dirigirse a la 
nambla de Cataluña, 80. 
BARBEROS: ColocBclOBea y ven
tas. Aniituo Pepet. Ronda 3. Pa-
Mo, 5. Bar. TelSfonj A-1.190. 
SASTRE: Faltan ollclalas auerre-
rlstas y c&aleiiu.Ta. honda de Sin 
Pedro. 6, principal. 
S3UJSRS8 quesepin coaer retal da 
piel. íallaa. Riera Alta, <8-«.«-t.' 

FALTA 
apreodlza rlialequcra. finsnda. 
Knleoza, 4í, entresuelo, 1." 

FALTA' 
rblra ganando, trabaja fácil. Calla 
de iui i r ldi , IT. I . * . 
FALTAN medio ódrialas enrua-
dTuadoras. transad o bio-a sueldo, 
cali» da Provenza, »I9. 
M S T M i Faltan óaciala. medio 
Mlelala ¡r medio ollclal. Cilla de 
Trafalgar. 11, 3.*, i.» 

% 9 o v e t i 
de 1S a l ~ altos falta eo pequeña 
loduslria para irahajoa de auna
ren y recados, lndi*pi-nsabl« aepa 
escribir, aig-o d i iiientas y bue
nos ínrormei. lí^cnblr Indicando 
Informes y prelen'iones a EU 
DILIIMO «30. 

Oficial 
montador y medio oQcial meta-
llstaa. rallan en La Industrial Ma« 
Ularla 3. *•. Tiuet, I (íijaclaK 
SASTRERÍA: Fallii un oñeial para 
fuera. Casa Beitarlu, calle da 
Tallers. 1, Mercería. 
SASTRE: ¡Apremliza* Jdcliuladis, 
buen Jornal, tud:< el aOo. Calle 
dr Poiiienle, 30, !.», í.« 

Fallan apreuent, apronenta. rallj 
(adrf l mltja fadrína. — Carne 
d" VIUdumat, l í í . S.». 8.» 

S E NECESITA 
cidro de 15 a IS a l e para mozU 
laherna; no pre-ieotar-i.1 sin bue
nos Inrormcs. calle Pujadas, 63, 
ilenda (Pueblo A nevo i . 

CHICO 
Joven para recados r trabajo f í-
r-ll. se necesita en calle de Vlla 
V Vl l i , 45, bajo*. 

Vora foradada 
Fallan maquinlsia.i. pleitadaias y 
iil.inmadors». Wlfrcdj. IS. Muchachos 
criblr. para repartir entreaaa. Sdo. 
y coia Consejo Ciento. 3?. a.*, i . ' 
C t c ^ A ^ - a w A * Fallan apren 
O C l » s r « 5 . d i í a sb lenco 
tribuidas. Parque, 1.9.*, I . " 

[ inervlma: Kuen oficial, falta.— 
LA SVD ASIKKI(J\NA. — >'*• 

lio Corres, namefo S-}. 
Precisa plece. 

« » « » X » * B ^ « ros ¡jara con-
'eccionar ^abríaos. Iden pseadoa. 
Calabria, ndraero ^t, I *. A.m 
SABTRS: Fallan medio oBcial. 
«i.rundía V aprendiza adclanlsda. 

"a 4i Mibt'i, *t. t.'. i . ' 

SE desean imileres que sepan ta. 
ser retal do piel, l.edn, 1S, t . ; |.» 
Q o c i r A Faltan meaiouQclaíea 
>j o 1 1 c adelantaiioa. Pieza de 
Padró, número 3.1.', I . * 

Fábrica de bolsas 
Faltan odclalaa y aprendlzaa. Pta. 
--'-a Madrona. S ola (Ito. Para.elo) 

Urge n cblcaa de V! a 15 afloa 
para un trábalo lig»ro 

Validon colla, ndraero 55. 

Faltan cocineras 
camareras y nlDcraa, buen suelde 
Ronda San \otooli ' . 10 kloaco. 
•OOirrA: Fallan oficiala, apreu-
dlza adelantada t aprendí», ra
mudo i ptas. Claris, 60, 3.", l.a 

SE IMECESITAN 
aprendí "is mojólas. — Callo da 
Kog^r de Flor, íOí, Í-*. í.» 

FALTAN 
meiSo (>flcia|as allantada». Ta» 
llera, naiaero «9, ».». ».» 

PRACTICANTE 
en clnufla desea colociclOn por 
las mañanas, poro sueldo. —• EU 
oi i .uvm número 37T. 
FALTAN ollcislas para la eenfec* 
clOn de borlas cisne. La Florida. 
Ronda da San Pedro, T, 

S E NECESITAN '• 
onrlslat modistas, trabajo todo el 
aflo. — Calle del Conde dsl Aaal-
lo. numero 33. Modal. ' 

JOVEN 
de 3S aflos de edad, rhdfer. coa 
buenos Informes y con practlra. 
desea colocación. Escribir a EU 
Dil.liVlO mimero 451. 

MODISTA 
Faltan onclilaa y medio oDclalaa. 
Calle de ciarla, g». l . ' . I . * 

SASTRE 
Palian oOciai. onciaia y medio oS< 
dala. Condal, I», I.» • 

FALTA 
un chico de 13 a <7 -.nos Plass 
llueva, 13. "La Formal". 

SASTRE 
Fallan aprendiza*. - • Verdl, nd» 
mero s i , l.» (Grada). 
SASTRE: Se neceallan ehlcss f 
uiuji-r»* para trabajo fícll. Calta 
de Vlilarroel. t i , «.», 

I SASTRE 
Filian medio oOclalas. — Pasaje 
del crtdito. nilmero », 8.» 
ALPARGATERAS, fHMH — Calle 
del Hospital, i», entresuelo. í.« 

S A S T R E 
Fallan medio oficiala y aprendiaa 
adeumada. lodo el aflo. — Plaia 
del Padró. 14. tienda. 
ZAPATERO faiu de coniposiarss. 
Balines. 113, bajos. 

C A J A S C A R T O N 
Faltan maquinista. oOclalas X 
aprendlzas. uocafort, 15. 
SASTRcPFaita-onciaia. buen Jor-
•ui. trabajo lodo el aflo. Dlpn-
ta'ión, 31». l . \_c luf l*n_Bri i r i i . 

CAJISTA RÉMENOISTA 
buen ollclal, fall». — Calle de M 
Dipuiarión, rúmero 901. 
SASTRE: lailán medio oarlaU-U 
Valencia. 418, i» , M 

HOJALATEROS 
Medio ollciales, fallan. 
Principe /orce. 93. 

( alie del 

Alinervista 
per a taller de cromos, faltad 
Sepliinanla. 64. principal. 

FALTAN CHICOS 
para vender en el loairo Kldoraae, 
de |9 a I i aflos. bien prenenladns. 
Ronda S. Antonio, 35. J.*. I . * "* 
once » una. 

FALTAN 
maquinulas para ropa blauca. Aú*. 
sia» Marcb. mimen) 53. 

Se 
das 

Sastre 
admiten iprerallzas adelaoU* 

. C'4Ue Vista Alesre, ». 3.*, 
NI AERA . . . . 

de i i a i» anos, falta. Honda d» 
San Amenlo. 10. BgWeSI>*l*___ 
FALTA pantalonera. —n!tr» . *»»» 
a'lmíro__l9. prlndpal.j * 
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SASTRE 
TilUQ t t t f ixJ i i y «preodiza, r*-
naixlo Oe 10 a 15 pesetas. Tra-
tajo todo « aílo. — Calle Oel Tl-
(re, nOnicrt* 11, <•«, 4.* 

4t «••arplii para rapalcüs". fal-
tan; tratajo seguido. — Calle de 
Hunlauer, 4 3, portiTla. 

Sastrería 
Falta oncial para fuera de nat-
crlona, todo el aílo. Oa«i Reuaclis. 
tille de Tallera, I , Mercería. 
. " SASTRE 
faltan cfl<-laia s medio oflciata. 
Luna. 1, pnutlpal, i.» 

F A L T A 
nwdlo enríalas y apmidixas ropa 
tlania. SagTi'taa!, 18. 2.*. 1.* 

' SASTRE 
Fallan aprendiz y aprendiia ade-
iantada. Balmes, i t . S.', i l . ' 

una neúio odrltla pan coser de 
tianco. Diputación, 215, 8.*, t.* 

SASTRE MODISTO 
Hedió oüelalas y aprebditas. ha-
(co falta. UlputatiOD. *», tajos. 
FALTAN Sueltas oltrialas modis
tas, trabajo todo «) ano. I'alaolo 
>> la Moda, Rambla de Cstalu-
na. 10. y_H03pHal, t i ' . 
MODISTA: Fallan medio oíeialas. 
«.alie ue Aril>au,_4!, t.*, 

FALTAN JOVENES 
«' is « sv anos a nido «star y 
• omiMán. l^palter, 10, l . * , 8-* 

S e n e c e s i t a 
rmlillieras para Jpr«ry» >le lana. 
SUie ae Aii-Bey, >•*, 3.; 3.» 

V E N T A S 

Ventas y t r a s p a s o s 
de sstabieclmlentos 

Cera, 51 
esquina 
Ronda 

S.Pablo 
Teléfo

no 699 A 
ü w a a a u g n i a u M P a T M K 

t r a s p a s o s a s t r e r í a 
Viimiada en 1X77, en sitio muy oío-
trko ae la ciudad de Manresa. ctin 
o ain troneros. — Dirlylrse a Juan 
i'autiEU Prau Picas. 4 —Maoreg». 

I O J o ! V e n d o 
tlrnda de Ttnoa T tocino, barato. 
j rué. H. cruz CablerUi.TJ. 

, Vendo f r o n t ó n 
P«'0ta y tienrtr. comestlli eavTlno 
*fluroa alquiler. Cruz Cubierta. 7¡ 

G 

Se vende una ml" 
hacer calados 

quina de 
niaeco Oaray W. ^ I " 

Q o \ iavtrie* "Un tnaQnma do 
O S V e n a t coatraepeieiem 
B i » y , e n t r e s u e l o I • 

Gran «urtido en perlai avalorlo»' 
para pantalla.1' y collares, c a n aur-
lldo, precios tsraiíslmos. Vianeii: 
Ea'ada Cerrauiea, 2. prtü., relújelo 

Saldo barato.- Taríetaa poataler. — 
Abanicos. — UAquIcaa retratar. — 
Cuentan—A valorioa.—PerlM.—Ile-
tíma.—Lacre — Lápicea.-Paja para 
aombreros. Colmrca. Bisutería, ele 
Bajada CerTames. 2, principal. 

Relojeros - Plateros 
pidan todo .to necesiten muy 
barato. Corvanles. 2, principal. For 
nlturas. piuüras, relojes blsjtcr:a. 
T r a c n a B í T u ^ s compfa-1 l a s p a a u venta, con peñero» 
de ocasión, liav gran local y alqul-
ler módico. Ha maneras. 11. tlen da. 
Barberías, vendo en calle A.Pa

blo. Sanar otros pantos. Fepet 
BoodaSan Pablo, 5. bar. 

ĴVláQuIna-
de escribir ponaill con oatacbese 
yenoe. Provenxa.2tia.3.'. I . ' d e 3 a « 
O C V c n u e ta de perlúdlcus. 
Raxflr: Calle Blav. 4.1 

"ITsaB Baudilio del M m -
se vende jac» muy buena y carillo 
San l'eil ro. n ú mero tt. 

Todos propietarios 
pneden ser o KI aprovechan la oca
sión de comprar solaras en cauca 
urbanizadas en 

SAN ANDRÉS 
que aparto de otras dlmanslonea 
ae lian lieclio solares de 6 x 22 0 
sean 132 metros 13,494 palmos! a 
plazos de 

CINCO ANOS 
su importe 2.24S ptaa. para cae esté 
al alcance de todos. También se 
ycQderün al contado. Nu se eobran 
liiten sea. Trato y razOn uratis con 
f 1 mismo propietario —Hunda Kan 
Aulonio. 8». pjrte.-la 

Bicicleta de o<^islün llantas ma. 
dera vendo. Ronda S. Antonio, 

número 2e, sufrerl». 

Despacho amueblado 
por alquilar en punto céntrico H.: 
Rambla Flores. 74. 1.* 
B» café restaurant acreditado con 
Dul plano su vende. Rra Alta. b. I . * 
rnlmula n.'rertliado. se vende. Ha-
lUiUIOQU z.vu: Riera Alta, <•, I . * 
l a ? a í í r í I ^ e n . » ^ e ^ ? D , 1 • , , • " : 

tienda céntrica con esca
parates. Riera Alta, ><. 1.* 
acreitltada. se vende. B,: 
Riera Alt». S. L* Uniiería 

B clcleta vendo. Provenía. S10. 
poiteria ijiinto a ciarlB.l 

Figuras de pesebre 
sevenúen baratasalosvendedorea 
Tantaraniana, 4, pral., juguetea. 

Edificio interior 
Vendo en lo mi l duros, Bocateii 
fcarOnVeiázqoez, 1. c ere» Josepets 

Vendo nn ómnlbns 
" o * üispano suiza de cabida 
treinta aalrutos, en perfcio 
esta'io. modelo nuevo. Infur-
mes en T i r o l e s a s . Calle 
Pelayo, mímero I . 

Discos viejos 
se cambian por nuevos, Repa 
raciones de t-ramofúo econó
micos, laliers, J6 

R o p a s 
a plazos sin nador a diez reales se 
munules. RazOn: caite liuensuccsu 
núm. 2, quiosco de boroades. 

G R A M 0 F 0 N 
Vendo por loo Pis^ rega
lo IO piezas f una caja de 
agujas. Verlo y oírlo es 
comprarlo.—Tallcrs, io. 

» u e i i a o c a s i ó n 
8e vende fábrw-a de botones de 
Mear perfe'taiucnle instalada en 
Castellón. Par» ueialles dirigirse 
por escrito a Martin Correa, Lila-
Conal, nOmeio 4 40. 
B^or cesaren el necnclo traspaso 
• t i e n d a ii'amtkiso patio y hahl-
tacioues. Cruz Cubierta, ufimero 
11 bis, ¡rutena. 
T v ^ e n - a c n tienda con rlvieii 

I T d a p d & U fla reo^,, rcgtau 
ra<la. en gracia M Poiayo. 100. I * 

Por ausentarse su üueOo urge ven
der bicicleta. — Cutoners. 14.3.*, I . * 
acerca l'rlncesaV 

Terrenos en 
San Andrés 
cinco años Plazo 

I I , Bolg, It. entre Carmen y Hospital 
\ 7 t 3 k m r i r \ u"s bicicleta 
w en buen uso. 

Cant^ núm. I I . tienda, PuebK>Seco 
vidrieras barnlag. 
Aurora » bar 

] V I ¿ v < i v i ¡ r i í ^ L 

para zapatero* iJonea.ien buen as» 
tado se vende. Industria, 311. ba 
Jos, derecha. iCamn del Arpal — 
Barcelona. 

C O M P R A S 

J O Y A S 
COMPRO PAGANDO TODO 

su valor. 
No vender sin antes visitar 

esta casa 

Rambla Sta. FHónlca, 25 
(tuuto al sanco de Ka pana). 

C o m p r a r é p c í e n í e 
de parada l ibre 

para auto de alquiler: di ría irse de 
2 a 4 tarde a la c. S, Rafael, » . tos 

A L Q U I L E R E S 
E l e a ^ n t p ^ liabllncionee p* 
L . i t - u c i i i i c a ra dormir odei--
paclio casa nneva, baf.o, aseoscr. 
••iaimes, ida garage. De 2 a 4 tarde. 

n l n t t í l a ':n:> ii-'iiitacWn 
O C a l q u i l a mmi0b¡ada. Ca
llo Mn Paulo, 30,1.*, í." 

c t x A t * ,oc'* y-"""11 taller d , JC * - c u c eb inlsten.-i. — Calía 
Caliaf.eí, númer.-oi. bjios. 

Desde &» pus. para abiuiiat al acto> 
Casa f.-rmal y fínica •i»" proporcio 
na p i sus verdad, libia. Flores. 24.1.* 

Sra. d i s c r e t e a s 
a «eílor. Escribir Diluvio. tM. 
CA Ki'i'illan liaM:H<'ii:i,<<samiie 

liludas con peiihión o solodor 
mlr. iiuardia, 13. 4.° De I a 3y de ti 
a B; cerca •a Rambla, 

. U l 

H U É S P E D E S 
fcVj deaeahii*so.ocede liablMn» 
liS^dep. R.: l-al!iTa.30, l.'Sr. Badla 
K A H A S A » Iln caballero 

U * ; B « 2 & !,;,r;i dormir. 
iiostal dal joltal.P. I * , i . " 
4S, A admite obrero a dormir con , 

Informea. Cadena. H. 4.' í ' 
Qa t l o i o z n ' i " iHiéaníd a lodo 
OC UCaCGil ei>iaryotruacomer 
coiulda muy sana. Pino, 10.2.*i I , ' 

S I R V I E N T E S 
FALTAN filRWlENTAS. Ctmblfl» 
Xuevo.', t, piliwipai. 
Cocineras, caruurerus j caand » 

secolo<?aran sin paenradelan-
ado. R. S. Antonio, S8--KI udoelo» 

P E R D I D A S 
Se ha perdido 

en un tranvía desde la calle de Ro-
cafort a la PI. de Cataluña en reiol 
de oro con las dobles InlclaieaP. B. 
entrelazadas marca i-. .- - . Philip, 
Se i;ratificar4 su devolución con 
COO pts. Dirigirse a Francisco Sar
na. Mii.au. 1', 1.', 1.' 

REROIDA 
Perro blanco, manchas co'or, peto 
Ittñiu i-tlende por Menut. Se erati-
ncara su devolución con 2¿pesetas 
DinulaciOn. 132, S.* 

H A L L A Z G O S 
Se ha encentra io 
Dirccoiúo. Tamarlt, 24 •, ••••), S 

6 U I f l D E F E R R O C A R R I L E S " R A P I D O " 
C a t a l u ñ a 

P r e d o cénts. | 

l í n e a s d i r e c t a s 

Elegante - E c o n ó m i c a - Utí l - P r á c t i c a - ó m o d a 
Véndese en Centrales de ferrocarriles, estaciones, quioscos, librería 

en esta Administración 
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L a huelga de Málaga 
Madrid, 7. 

El subsecretario do Gobernación inani-
fínl'> o^ta larde que la huelga de Máion-i 
preii-rii^Oii tuejor aspecto por no tenor 
j iu-'H» ÉatMenle eo la opimúa y hallarse 
divididos los obreros. 

L-VJ |A300IAOIOME3 OE FJNCIONAR'OS 

Madrid. 7. 
El miaUIro del Trabaja, aludiendo hnj 

• l proyecto aprobado ayt-r en el Consejo 
«obre los» funcionarios públicos, manifestó 
que los extresnod prinr.ipales de este pro
yecto *jn Uiñ sigiHenlea: 

Se permite la asociación do los cnploados 
p-.toiii-os. pero se prohibe la huelga, no so
lamente on los ministerios, sino •también 
a todufi loa funcionarios, dependianles del 
Munioip: >. d- las Diputaciones o de la Man
comunidad. 

No se inrluTon en el proyecto los obre
ros de l<w servicios piibúcn^, porque están 
JA •-• jnip:?:ulid-js ea U :ey do h'^igas. 

LERROUX EN DANZA 

i , ^ Madrid. 7. 
El teitor Lerroux ha visitado esta ma-

Raaa al presidente del Consejo. 
ee«trta (Ranifestd despu>5s el aeúor Le

rroux a los periodistas, después de hablar 
c m el Jefe del Qobierno do un .isuoto par
ticular. Irataroa de los prublemas de ac-
(aaiidad j de política ea general. 

; & 'síftAr Lerrous visito denpijés al rai-
alstro del Trabajo, para liablaHj del nom-
Mvffiieoto de delegado de este ministerio 
ea Bjrceioaa. 

PETICION ATEN3IB1.C 

Madrid, 7. 
Una Comisión de ferrovbnos despedidos 

ea i Td : ja ea Octubre del alio pasado y 
pertoneniante* al Sindldato de obreros de 
íllrita hjMlidad, ha visitado aigunaa Rodac-
«iooes en demanda de qm so solicite la 
readu imóo d« loa 140 obreros que quedan 
p <r adtuikr de loa 150 que fueron despe
d i d a . 

Uicca qtis la readmisión, que puede ha
stioso p im los S.TVÍOÍOS de la red total de 
la Híompsflfa do M. Z. A-, í-ié prometida por 
la Güitip-tilii eu Marzo último, pero adió en 
las dependencias de Córdolra, lo cual úni-
camonio dió lu^ar a d i n virantes en un aAo. 

Apoyan esta petición todas las fueras 
vivas (te c-Vrdoba y las autoridades, que se 
l i m dirigí-i > a; presideuie del Consejo do 
mta«slr-js y a los diteí lores de la Cumpa-
Cta. 

Ira Comisión, aoompaflaüa d i los diputa
dos sefiores Barroso (don .'ingenio) y don 
Manuel Enrique» de Córdoba, ha visitado 
al aiiatstn> i l - Koment». quien ha manifes
tado qi:e l . i, i !o posible p->r haber reci
bido igua! poticióu del Aj un!amiento de 
«fusila capilaL 

LOS CURAS 

Madrid. 7. 
BWlíslrft do Estado lleva actualmente 

cott el Vaiji-ano una negucíacióa que tiendo 
a meiorai I ••¡laaclón del oloro rural y que 
consiste « t suprimir pl.izjs ea l is catedraies 
¡•ira J'-dtear el Impivlo do ^ i a economía 

i •.«'Wi-ntar !•» sueldos .1- .JS coadjutores 
í da IJS curas da entrada. 

Exposición de inven
tos y patentes 

Madrid. 7. 
Sogvin romonica al ministro da Estado 

Uiie»'ro embajador en los Estados Unidos. 
¿I dfa del próximo mea de Knero se abrirá 
en Madlson Esquare Carden, en Nueva York, 
una Exposición de inventos y patentes cuyo 
rtl.jeio es el dea yudar a los inventores y 
fabricantes de artfculoa patentados para que 
encuentren el ' capital aecesarío al desarrollo 
de sus ideas. 

A este fln se ooncedorán premios on oio-
ti l ico. otorgándose, ad>-raft9, medalUis de 
oro. piala y bronre. según el mérito. 

El Comité organiandor, que espera un 
éxito grande, e s l í gestionando Oiie formen 
parlo dol Jurada ios sabios mas famosos 
del mundo. 

Escuelas de aviación 
Madrid. 7. 

S í abre eononrso entro las Sociedades y 
iia'rictdarcs para el establecimiento y ex
plotación do una o varias escuelas de avia
ción en que se eduqu.-n los pilotos que ae-
eo^ila !a avisc«in militar. 

líl total Jo ífiimnos que la av^ción mi
litar deslina a cada es> uela, no !>ajará do 40 
por aílo. inourporado* ea general por grupos 
de 10 s i ttimostr-. 

Dicho primer núnirro podri, sin embargo, 
«er aumentado hasia el doble y repartirse 
igualmente en los distintos triraestros del 
afi > C'jmpensando ea unos los presentados 
de monos on oíros. 

Tanto el psnapo dé vuelo como los avio-
Ü̂ S y tudas las las aiacioues de las escue
las, doborín sonretorse a examen y aproba
ción de la aviación militar. 

Por cada alumno que obtenga el titulo 
y havi» ofoeliiado veinte horiiS Je vuelo, co
mo minimo. abonará la aviación miHUr una 
can'ldad qi'C se fijará por la oferta que 
lia^a rada Empresa O particular que tome 
parte en ol concurso y sin que pueda ex
ceder de i0,000 pesetas por alumno. 

I.os alumnos, mieutras pormanewan on la 
oaooeii. ierá noonsideradas como militares 
de activo servicio do aviación. 

El contrato so adjudiuar.t por cuatro aOos. 
piid ondo prorrogars.' do d ía on d'>s. salvo 
rosi-isi.in si fuera prec.so por cualquier cau
sa justifleada. 

L a «Gaceta» 
Madrid. 7. 

"r,a Gaceta" publica las slguienta» dis
posiciones : 

De Cuiiernación. — Real orden determi
nando los haberes que deben disírulur lo* 
'funcionarios quo estuvieron sustituyitndo a 
los de Correos duraale la pasada huelga do 
dicho ramo. 

Otra teglameatindo las disposiciones re 
latirás a! giro telegri.U o. 

ESCUELAS UNITARIAS 

Madrid, 7. 
"La Gaoata" ha pnbücado un real de

creto de Instrucción publica coucodicauo la 
coa.iUucclón .tíe dos escuelas unitarus pifa 
n.flo» y niflis en el pueblo de MalidopOM 
í Barcol.iria •. coa el oroaua^esto taUl do 
{4,<tl|l oesotaa. 

Nota politica 
Madrid, 7. 

Reuaidao en el Palaoe altas personalida
des signíiíeadas. a las que se atribuyen los 
principales _papeles en los sucesos pulill-
cos que se anuncian, era natural que los 
períodislas procuraran adquirir algunas UJ-
llcias. Pero, ha sido inútil su empi flo. 

Los oradores j je l mitin do Zaragoaa H 
han resistido a facilitar el mas insigniUoaote 
anticipo de sus discursos, lo que no qulers 
decir que el principal interesado en lo qiu 
allí so diga, que es el conde de AomaooQ1.], 
no sepa a que atooerse. 

No es presumible quo el marqu í s de Al
hucemas haya tenido la crueldad de dejar 
al conde de Aomanoaes en la iucertiduthbie, 
cuando han eaUdo hablando ua buon rato 
discrelamonle alejados do los coacurrenloi 
al banquete. 

Tampoco io habrá sido difícil al con Ja 
de Romanónos conocer el estado da ánlui» 
de! sofiot Alvares, al cabo JÍ más de una 
hora de conversación. 

Los señores Alvares y conde de Romi-
mines ocupaban sus sHlas. separados única
mente por un redaclor de "E l Diario Uni
versal". 

Entre ambos personajes se ha mantemJ* 
un discreteo, asegurando el seaof Alvaro* 
fie la coDconlrarión gobcrna.i pronto aun
que so oponga el oonde. 

Kl ¡efe de los liberales protestaba de 
supuesta oposición a la concentración. 

Vo me he limitado—replicaba—a dcrii" 
algo de lo que usted dijo en a'i discurso d 'l 
aiio 1909 cuando las propagandas del bloqus 
de las laquierdaSi 

Otra frase que se ha comentado mucho, 
del conde: 

Ucda el conde de Bugaüal que el primer 
proyecto que pondría a discusión seria el 
Je transp ' ;s, a lo que argüyó ei conde Ja 
RooBAnuaes: 

—<Poco va a correr esc tron. 
Finalnieate. el propio cauda lasislía ra 

qUa era fatal la ct ' isiaj^oaAü^ '^Mta. 

Las bodas de oro par
lamentarias 

Madrid. 7-
COH más do 200 comensales, no tía ce

lebrado esta Urde en el Palare Hotel el ban-
quelo ooo q-ie lo* parlamentarios obsequias 
* l señor Aura Boronat. para festejar sus 
bodas de oro Je represenUnle ea Corles. 

A loo !>doa del festej -do se sentaron - i 
ronde do Romanones, el presidente del Con
greso, conde de Bugallal: el marqués oo 
Alhucemas. Alvares vdoa Melquíades) y el 
sobsocretario de la Presádencia, señor M u 
llí, que osieutabi la representación del seaoc 
Sándies C ' i . - r r i . . 

E l sertor Salvafeüa, como organizador aei 
acto, dió loelura a un telegrama del Ayun
tamiento de Alcoy, ea el que. después d« 
adherirse al hornenajo. daba cuenta peí 
acuerdo adoptado, nombrando hijo adoptivo 
do aquella ¡ocaUiad ai señor Aura BorJ-
t a i . , . 

A los postres, ct señor Buifallal pronuncio 
tía breve discurso haciendo la historia po
lítica y parlameoUri» del íestojado. deseán
dole largos años do vida para continuar su 
l a r w en 'defensa de los intereses de su 
distrito y d-- i') . ííenoriles del a '̂ 

PioilmoBl-í, ol softor Aura Boronat K ' ' 
do.-ió el liomonal- ooa paJabrn de «iodos'11 
y terminó ofrociéndoso a lodos lacondicw, 
nalmjat j . 
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De Comunicaciones 
QRATIFICAOiC.NES 

E L GIRO TELEGRAFICO 
Madrid, 7. 
en una real orden <|»e ha dictado el m!-

tilslro de la Uot>ert¿ac.ón ee diapone, con 
regpccto a Jas grailflcapion"s a los funcio
narlos oue suplieron a los de Correos to la 
úlUma nuelga, lo siguiente: 

1. » A los que actuaron en las Centrales 
de Madrid > Barcelona como primeros j e 
fes, tomando como base el swldo anual de 
K 1,000 pesetas, a ratita de 30'35 péselas 
diarias. 

2. ' A los que actuaron como primeros 
Jefes en las distintas Principales, a razón 
de 7.000 pesetas, 

3. » A los que actuaron wimo segundos 
Jpfc» en las Principales y jefes da turno en 
las Ceotrales de Madrid v Barcelona, a ra-
i6n de 4,000 pesetas, I T l i . 

i . * A los demás auxiliares, a razón de 
fl.OOO peseUs, S'M. 

5. * A los que actuaron como ordenan-
fca*. a razón de 2,000 pesetas, S'90. 

Tambión se iBserU en la misma "Ca
ceta" otra real orden del director general 
de Cerreos y Telégrafos, reglamentando las 
dlsposícioncB relativas al giro telegríflco. 

Kn ia misma se dispone: 
1.* Que los telegramas giros sigan con 

!a denominación de Al) que se les dló desde 
la inauguración del sen-icio del giro telc-
/pállco por el Cuerpo de Telégrafos, de
biendo colacionarse en todas sua transmi-
stonea y escalas. 

2* Que como tales AI), una vez aprc-
fiadoa loa próximos presupuestos del Es-
lado y normalizada complelamente la mar-
nha administrativa del giro Iclegr&nco, se 
les pase uniformemente a razón de 0'50 pe
setas cada tino, reintegrándolos al fin de 
rada quincena con los sellos da TeK-grafoe 
correspondientes en la cantidad a que su
men sus carpetas respectivas, en vez^Be 
hai-erlo uno a uno y a diario, sufrag&ndose 
«1 Importe de los sellos con la propia re
caudación con los premios de giru. 

3. * Que el premio siga siendo el 1 por 
100 como mínimum de percepción de una 
loseta, més 10 céntimos del recibo. 

4. * Que a todo giro expedido o recibido 
siga por correo su eonfiriuación con arre
gló al imoreso cuyo modelo estudiará la ge
rencia del giro telegrAHco, a fin de que las 
confrontaciones puedan realizarse con mayor 
rapidez y seguridad. 

6. • Tanto éstas como las anteriores dis-
t>08¡ciones puestas en priclica y no men
cionadas en esta real orden, se reglamenten 
ineluyéod'ila al efecto en el reglamento ge
neral del giro telegráfico. 

LOS UNIFORMES MILITARES 

" Madrid, 7 
Kl ministro de la Guerra ha dedo nuevas 

fcglas modillcando el uso del uniforme para 
los profesores y alumnos de las Academias 
militares, en la siguiente forma: 

El uniforme gris, con gorra de Igual co-
'or, seu sará por el profesorado y alumnos 
len verano e invierno, dentro y fuera de la 
residencia de las Academias, en todos los 
actos, excepto para las galas, medias galas 
> lo» actos de 8ucleda<t o privados. 

Uueda suprimido el uso del espadin. 
K¡ sable se llevará para las prcscntu-lo-

•ics, actos re servicio de armas y sociales 
que lo requieran y con el uniforme de gala. 

1>08 alumnos que Ingresen en las Acade
mias militares, desde í a presente convoca
toria inclusive, llevarán el uniforme gris, 
eon las prenda de abrigo y capote kaki de
parado reglamentario para los Jefes y ofl-
>"iales ael ejército, y cuando se determine 
qué abrigos dan de usarse en el uniforme 

palio azul; lo mismo para las Academias 
Wlllareí, no proveyéndose de este abrigo 
"asta que se rcguclva. 

Para el profesorado y alumnos hoy exi»-
«^ntei. queda autorizado el uso de la pelh-
r* 7 ttemts prendas de abrigo que emplea-

teVualroenle en todos log uniformes, pa-
* "os primeros un plaso de dos afto». y para 

Ks altmoes hasta eu Bjüida de la Academia, 

Movimiento bursátil 
Madrid, 7. 

Entre los fondos públicos, el Interior está 
sosteuido a 70'70 y el Exterior sube a 86'10 
en Ja E, pero bala en ais otras series. 

Los Amortizables 5 por 100 flojos, y los 
Tesoros irerguJarcs. 

El Banco <le Espcfla sigue flojo y pierde 
siete duros más, a : • > . 

Los Explosivos, pesados; el Fénix, débil: 
las Eléctricas. Armes, y los Tranvaa otra vez 
en baja, a 92 50. 

Otro retroceso de Importancia sufren los 
francos, que se cotizan en baia de t ' tO , a 
42. Las libras, muy firmes, a 29'40, eon me
lera de O'IO. Belgas y marcos, decados. Es
tos últimos quedan entre particulares a nue
ve céntimos por 100. 

LAS RELACIONES ENTRE 
AMBAS CAMARAS 

Madrid, 7. 
El seflor Barcia h& anunciado hoy al pre

sidente del Congreso su propósito de inter
pelar al presidente del Consejo en la pr i 
mera sesión de la Cámara, para que dé ex
plicaciones acerca de cómo te ha cumplido 
la lev de relaciones entre ambas cámaras, 
por lo que respecta a los senadores y al 
propio presidente dente del Senado, pues 
estima el diputado iudependientft que no se 
han guardado por los reprenontantes de la 
alta Cámara los obligados y necesarios res-

f etos a los diputados dentro de lo que es 
unción de su soberanía. 

a VISITEO i 
* Madrid, 7. 

Una Comisión de alcaides de la provincia 
de Salamanca, tirompa^tados 0el diputado 
seflor Olivar, ba visitado al presidente i l d 
Consejo haciéndole entrega de las conclu
siones de la última Asamblea de Avunta-
mientos celebrada en dicha capital. 

También han visitado al seflor Sánchez 
Ouerra Jos representantes en Cortes por 
Zamora, Súlicilando créditos para realizar 
obras públicas y resolver la crisis obrera. 

El seflor La Cierva ha visitado a primera 
hora de la tarde al presidente del Consejo en 
su domicilio particular. 

La' conferencia duró una hora. 
Después, el seflor Sánchez Guerra se tras

ladó a casa del marqués de AHiucemus, con 
quien conferenció durante una hora. 

'El presidente del Consejo, a quien vieron 
luego jos íterloi listas, se mostraba muy 

satisieolio de ambas confereBcias. A última 
d i ra de la tarde se trasladó al Ministerio de 
la Guerra para enterarse de las últimas no
ticia de Marruecos. 

El jefe de los legionrios, seflor Millán 
Aslray. y el coronel Riquelme visitaron hoy 
al ministro de la Guerra. 

El ex diputado a Curtes y secretario ge
neral de la Alta Comisaria de Espafla en Ma
rruecos, don Luciano Ferrer, que pensaba 
marc'isr el domingo ñor ia noche a Tetuán, 
pernnnevcrá en Madrid hasta que llegue ma-
flani ol general urguele para eoiutrcnoiar 
con él. 

CONFERENCIA SUSPENDIDA 

Madrid. -.. 
Organizada por la .Tunta Superior Nacional 

de Esludianles debía dar esta tarde una 
conferencia en el local de la Asociación de 
alumnos de ingenieros y arquitectos el In
geniero don Krancisco Gigai, que se propo
nía desarrollar el temar ''L'n cabo agudo de 
militarismo*'. 

La conferencia, que estaba relacionada 
ron el conflicto de los ingenieros industria
les, ha sido suspendida por orden de U su
perioridad. 

LA REFORMA CONSTITUCIONAL 

Madrid, 7 
Dicen los amibos del oonde de Romanones 

que se ha dado un alcance exagerado a lo que 
en su último dlaeiifso se reflere a la reforma 
constitucional, pues el conde de Romano-
aes Inspiró aquellos conceptos en otros de 
don Melquides Alvares expresados en un 
kctp polilico celebrrJo en J i ' t í t c t l t , , 

E l tiempo 
i . r , Madrid, 7.'"i 
Durante las úlliroas 24 horas ha persis^ 

tido el régimen de lluvias cu Espafla, si 
bien en general na^han sido tan topiosas. 

La temperatura máxima de ayer fué «J« 
26 grados en Alicante y la minima de hoy, 
ha sido de cuatro en Huesca. 

En Madrid la teraperatur» máxima de ayeif 
fué de 15'7 y la minima de hoy ha e'ido 
de 5'7. 

Tiempo probable para maflana: Cantabriii 
y Galicia, tiempo de chubasco*; resto de 
Espafla, buen tiempo, con poca esiabibdad, 

LA COMISION NACIONAL PARITARIA 

Madrid, 7, 
En el Instituto Nacional de Previsión «4 

ha verifleado el acto de la toma de posesiva 
de la Comisión nacional paritaria. 

El general Murvá ha pronunciado un dls-
ciir.-u explicando el signifleado del seguro 
obllgalorio de vejez y manifestando que el 
Instituto deja en libertad a la Omisión pa* 
rilarla para que determine ¡as non,., - de si l 
propia actividad. 

l ia terminado encareciendo la importancii 
de la labor que incumbe a los • • - "nados. 

El seflor Sallllas, presidente de la Comí ' 
sión paritaria, lia invitado a ley miembros 
de la mlsiiia a iniciar sin demora su labor, 
anunciando como cuestiones preferentes las 
que siguen: 

Itegiamenlu de la Comisión. i 
Cuotas correspondientes a la , obreros d u 

rante el servicio mililar. 
Anticipación de edad de retiro en ¡as i n 

dustrias de agotamiento. i 
Aplicación del recargo a UIK lurencias. ! 
He han designado los vocal-:s (nUronos pa* 

ra estas ponencias colectivas y M.-(;uiáamen-« 
te se ha Icvanisdo la sesión. i ~ 

MELQUIADES Y SU JEFE ' 

^ Madrid, 7 . ^ 
Como hemos dicho antes, e! banquete al 

seflor Aura Boronal ha dado ooUión a que 
conferenciaran los personajes polilícos libe
rales, entre ellos el ronde du Itomauones 
y el marqués de Ailmcemas. • 

E s p a ñ a e n ' A f r i c a 
LICENCIA DE DOS MESES 
BURQUETE :: SUSPENSION 
DE LAS OPERACIONES _ 

Madrid, 7. 
El teniente eorone! del Tercio, seCor M i 

llán Astray, que lia llegado esta mañana a 
.Madrid, ha visitadu al ministro de la Gue
rra. 

Hablando de d cho asunto el subsecrela-
rlo ha manifestado que, efcclivamcnlc, como 
se ha dicho en oís periódicos, ha venido el 
seflor Miliáo Aslray a Madrid, ij.sírutando 
una licencia de dos meses. 

Dicha licencia se la lia concedido el co
mandante general de Ceuta. 

IGomo los periodistas le hicieran ver la 
sorpresa que Ies causaba el que el seflor 
Millán Astray laibiese pedido una licencia, 
el general Barrera contestó: 

—El seflor Miilán "Astray padece Lrocqul-
tis y una fístula. ,1 

61 hace puco salió de Madrid para Ma
rruecos, fue porque había operaciones. Es
tas han terminado y por eso ha vuelto. .' 

Afladió el general Barrera que esta ma
flana habla legado a Ceuta, procedente de 
su viaje a Tetuán, el alto comisario, general 
Burguete. 

Este llegará en breve a Madrid; pero Ig 
nora aún el general Barrera en qué feeha. 

Dijo también que ahora, consiguiendo el1 
objetivo Tizzi Azza no habrá uiás operacio
nes en Marruecos. . M 

-r 
DESPACHOS OFICIALE» V 

1 
Telegrafían de Tetuán que en la posieiOi», 

de Zenat intentó suicidarse disparándose do»1 
tiros de fusil «I soldado de . i . * . PrSn-; 
ciícfl Gallo, que resulto gravemente l i e r i d v 
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D?sde Mclflla partlcIpaQ que cerca de U 
tsUci ' in de ¿an Juan de lab Minas fui! ea-
oonlradi el cadáver dol f 
l'4n de San Marcial Fcrr 
al parecr arrollado por el 

Ü Jefe de linea ce la 
B J C A de»d^ Buafora que : 

conlrido el cadáver del soldado del baU-
|!4n de San Marcial Fernando del Barrio, 

el tren. 
Izquierda comu-

que se »«ieidó el le-
K-onari.) Krannsco Vidal de las Heras, dis-
t a r í a d o s e ua Uro en la cabeza. 

NUEVA FASE 

E l Consejo Swprcmn de Guerra y Marina, 
qa- VUMI • o -upándone de las diligencias re
lativas al gen era! Tuero y a los coroneles 
bacanal y Slrvent. dictó ayer una pruviden-
«ia, por la cual el apunto, volviendo a la 
juriadiccióa iofehor, ealra en una nueva 
(ase, 

OETIRMINADAS ACTITUDES 

La llegada a Madrid del teniente coronel 
M>l!ia X-^trtj se relaciona con la persislen-
sia de ciertas actitud'-i de parte de la ott-
cia'ldad del ejército de Marruecos. 

LA SITUACION DE BERENQUER 

En IOÜ Círculos mitllares se comentó hoy 
una nupva reunión celebrada por el Coñ
ac jo Supremo de Guerra y Marina, diciéa-
d j i í que lia tenido por objeto leer el tc t lo 

s iu i l f a l i r io dirigido al Senado pidiendo 
la autonaacióa para procesar al general Be-
renguer. 

Se aflaJe que ea el suplicatorio se hace 
referencia al articulo 231 del Código de jus-
4icia m i l i t i r , en el que se dice " Incur r l r i en 
la pena de prisión militar maror a muerte 
«l gobernador o comandante que pierda la 
piar/» o pueato militar que tenga a su cargo 
por no tomar las medidas preventivas o no 
pedir con tiempo los recursos necesarios 
para la defensa cuando le coasta el peligro 
de ser atacado". 

Personas reputadas en cuestiones mi l i 
ares, creen que, de ser esto cierto, la si-
l-iación creada al genera! Berenguer no ha
bría mejorado ciertamente, antes al coatra-
r >, p'xiia llegar a revestir indudable gra-
v - J i i ea lo porveair. 

TUERO-SI RVENT-UACANAL. 

Contra lo que se ha dicho, el proceso 
fuera! Tuero y los coroneles Sirvent y I 

del 
geueral Tuero y los coroneles Sírveni y La-
canal no lia pasado a un tribunal infei-iúr. El 
«iOBaejo ilupremo tiene a «u cargo el proce-
»o, comí) es natural, basta que pase a la eo-
rrespondicute sala de juslicia. 

Actualmente esti la causa en poder del 
Juea instructor, coasejero del Supremo. 

La Altlma diligeneia que, según se dice, 
se ha realizado, lia sido la de tomar decla-
faeión al general Tuero, que lia sido pro
cesado, motivo por el cual na dejado el man
do de su brigada. 

Sobre los otros dos no ha recaldo proceso 
lottavia. 

Parece que el general Tuero comunicó su 
proeeaamieato a la Junta de infantería, y és
ta ha designado defensor a un coronel del 
arma que tieae destino en el ministerio de 
U Uuen a. 

EL LICENCIAMIENTO DE LOS 
LEGIONARIOS 

Preguntado esta tarde por tirt periodista 
el señor Milláa Astray sobre el rumor cir-
<-ulado acerca de la supuesta disolución del 
Tercio, ha contestado que Ic causaba asom
bro la noticia, y al declrlc'el perodlsta qae 
el rumor se relacionaba con el liccnclainien-
to de los legonarios llegada* úllimamou-
tc a la Península, ha contestado: 

•—Me figuré que de este llceaciamicnto 
liabia de nacer la alarmante naticia, y con 
viene hablar de este Ik-encíamienlo. 

No es de ahora. Es acuerdo del Gobierno, 
propuesto por el general Bereuguer, siendo 
alio comisario, aceptado por el general Ola-
gue-r, como ministro de l i Guerra, y refi en-
dado por el actual presidente del Consejo y 
ministro de la Guerra también. 

Como todos los legionarios se engancha-
ton al principio por puro y otaüado patrio
tismo, como miicbos vinieron de Arníriea, 
por creer que la patria estaba en peligro, y 
OOIIÍO el iiiomenlo de peligro paso, el Uo-
hwrao i>c Oiejfí obligado, pus» ello era ne

cesario decir • los legionarios, en conciencia, 
que. taronuado lo principal de au misión pa-
IriSliea, podian marebarse de las banderas 
del tercio los que lo quisieran. 

Eso es lodo. 

CAMBIO DE DESTINO 

S-e lia dicho esta larde que el seflor Milláa 
Astiay no volverá a Marruecos, a semejanza 
de loa dos jefes del Teroio que uilimainea-
ie haa variado de destino, y si a esto se 
aCadc e llii:cnci«niien^o de los 700 legio-
narios, aeordadu últimameate, no produci
rá extraficta que se asegurase e-ita tarde que 
se habla acontado ir rápidamente a la diso-
lu.'ioa del Tercio p\>c eslimarlu asi aecesarlo 
deleroiinidoa elentenlo*. 

E L PARTE NOCTURNO 

El parla faellltado esta aoohe ea el minis
terio de la Guerra dice «sí : 

"SI alto comisario, desde Tetuán, parti
cipa a este ministerio lo siguiente: 

He llegado a ésta sin novedad. 
Al salir del territorio de McUIIa mis á l l i -

nwa ftnpresianes <£-an muy salwfactoriaa, 
observándose en el campo gran atinencia de 
Rente y ganados que se acogena nuestro am
paro. 

filio se debe a la encada de nuestra ac
tuación política, eompHm>*ntaila por la b r i 
llante cooperación de la aviación, que eon 
actividad, competencia y entusiasmo supe
riores a todo en-omlo viene laborando en 
forma admirable. 

Espero terminar asuntos peadienl^s para 
salir de aquí el próalmo viernes para llegar 
ahí el sábado en el expreso de Andalucía. 

Sin novelad en todo el territorio." 

TRANQUILIDAD 
Tetuáa . 7. 
Continúa •con normalidad las negociacio-

aes oon el Baisunl. 
Los seBores Castro Girona y Zugastl se 

hallan contrariados po* las noticias que pu
blica la Prensa entorpeciendo considerable
mente sus gestiones. 

La Iranquilldad en la zona occidental es 
absoluta. 

En la línea nvaazala de Benl Tser y Beni 
Aros no hay síntomas de anormalidad. 

Los mismos informes se tienen en la ofi
cina indígena respecto de la rabila de Zuraa-
ta cuya rebeldía es constante pues no reco
noció 'nunca la autorlad del Baisunl. 

Por la parle de Gomara las gentes de 
.\bd-cl-Krim se limiian a vigilar el inovi-
mlenlo de nuestras tropas. 

El general Saajurto cooltereneló con las 
autoridades de la íoaa , para dar cuenta al 
alto comisario de la situoión de! territorio 
de su mando an cuanto esté de regreso. 

REPRESENTACION ARGENTINA 
MaJrid, 7 

A mediado» de Diciembre embarcará en 
Buenos Aires para Espada el nuevo embaja
dor de la Bepdblic? Argeatlaa ea Madrid, 
doctor Carlos de .Estrada. 

Según noticias cablegráflcas recibidas do 
aquella Mpl ta l no es exacto que el doctor 
Estrada tratase de renunciar el cargo. 

D e p r o v i n c i a s 

AUMENTO EN EL PRECIO DE LAS SUBSIS
TENCIAS 

Cádiz. 1-
La Juata directiva del Sindioato de ta

blajeros ha acontado elevar el precio de la 
rarn; . en vista del aumento de aO céntimos 
en kilo que han sufrido los derechos de i n -
Iroducriun de a.]uélla. 

£1 alcalde, al teuer conocimiento del 
acuerdo, preguntó por telégrafo a varios 
pueblos el precio a que se vende la carne, 
coa objeto do reunir datos para someter 
el asunto a la solución del gobernador. 

SIN NOTICIAS D E L "GUILLEN SOROLLA' 
Valencia. 7. 

T.a Corapaflfa Transmediterránea sigue sin 
lener nolieiaf del vapor "Gulllén Soro'.la", 
a pesar de hab"r transcurrido ocho días 
d?*dá «ju» pidió auxlllv. Uieh!) buaue, 

RESAJAS EN E L PRECIO DE LAS SUSSI4. j 
TERCIAS 1 

_ León, 7. 
En reunión celebrada en el Gobierno civil 

se acordó la rebaja de 30 céntimos en ki|, , | 
de la carne superior y oo en ta lnf»rior I 

También, a partir del día 13. ao r c W l 
el paa ea 10 céalimos el kilo. 

LOS PANADEROS DE SEVILLA 

Sevilla, 7, SI 
El Juzgado de guardia se ha trasladiifl 

a la cárcel recibiendo declaracUa al pr*.] 
sidente de la Sociedad de paaaderos 11 
Aurora y a cuatro obreros más. deteni'i.i 
como presuntos autores de disparos ea lu 
puertas de varias tahonas. 

Los detenidos baa manifestado que oo lil. 
rieron disparos ni alentaron coatra nadi!, 
limitándose a vigilar las tahonas, para h. 
naneiar a los patronos que iufnagea la l(f | 
que prohibe el trabajo uoclurao ea l u DI* 
naderías, 
o al ». 

HUELGA SIN ANUNCIO 

Almería, 7, • I 
Sla previo Bvíso se han declarado « 

iinelga los obreros esparteros, solicituj) 
aumento de jornal. 

Los patronos haa admitido obreroj m1 
asociados. 

El gobernador ha adoptado preeaucionf»,' 
Los patronos han solicitado la taterTrn*'. 

ción dol Instituto de Reformas Social J a 
el coaOicto. 

VELADA LITERARIA 

Salamanca, 7, 
En el teatro Bretón se ha celebrada uni 

velada literaria organizada por la Junta d»l 
monumento a Gabriel y Caláa y en faoaO! 
de los excursiOBislas vallisoletanos. 

Asistieron las autoridades y represaali* i 
ciones de las diversas entidades de la IOCM 
lidad. 

Se estrenó la comedia ea tres actos " K 
verdad imposible", original del rector de U 
Universidad y senador, don Luis Maldoat(U I 
que obtuvo éxito. 

A contiDjyclóa, un ítrupo de seSiriUs di 
la aristocracia de Valtadolid, vestidas i l* I 
usanza del país, baüaroa danzas easlelh* 
ñas , 

• MUERTE DE UN FUGADO 

Almería, T.--
Se ha celebrado la vlsla de la causa ¿4» 

guida eontra Juan lie: rada Milas (>) **Quia« 
callero", por robo. 

r u é condenado, y a! llegar a I I oárcí'. 
de regreso de la AmAencia, se dió a ^ 
fuga. 

Kl guardia civil Marcelino Cuadro- ' 
limó para que se entregara y como el fuji' 
tivo no hiciera naso, disparó contra » 
uoa distancia de 20 melros. matándola^ 

LAS HUELGAS MALAGUEAAS . 

V w ' _ Málagi. 7," 
T.a maflana RS transcurrido retativaraen.» 

tranquila en los ceñiros trabajadores, pujj 
los incidentes que-se haa registrado haa si1" 
de escasa importancia. ' 

Las precauciones adoptadas por l u au',}'. 
ridades son las mismas que ayer. 

A pesar del acuerdo de ir a la huelga 
neral adoptado el sábado y de la declsios 
de presentar el correspondiente oilrio a 
huelga, si día siguiente, no se ha présenla";' 
quilas ante el temor de que al plantearse 
huelga se haga patéa le la división qu* esi,i' 
entre los obreros. 

El Sindicato de transportes celebró anoc" 
reunión como de coslumbrc, para ciar.,, 
in^resloaes acerca de la huelga J »co™ ^ 
persistir en la misma actitud, •,„ 

También celebraron reunión los ','rr, 
ríos de la sección de Málaga, y ai':>™"!, 
dirigir un telegrama al ministro de 
protestando contra determinados e ¡ c a i ^ . 
de la cámara de Comercio y contra l»3 au • 
ridades. . griji 

l.as noticias de QUinu hora ds B»* 
muv osüaiista» . » « , i « 
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LA ALCALDIA OE ALICANTE 

Alictale, 7. 
El «obcruatlor ha recibido una real orden 

«Uspomendo que cese en (1 cargo el alcalde 
conservador don Pedro I.lorca y íacullando 
al Ayuntamienlo pava elegir nuevo alcalde. 

En la se-ion municipal de mafiona se ele-
i A para alcaide a don Aatooio Bono, ex 
alcaide liberal que goza de grandes presti-
«ioa. 

fiUlPOZCOA Y. NAVARRA 

1 San Scbasliin, 7. 
Esta ifiaflana so han reunido las Comf-

tlones de iaa Diputaciones «le Navarra } 

Ouipuscoa para Iralar dol asunTo de los he-
nefleios «HferencUies eslahlccidos por am
bas provincias. 

f»o acordó enviar los alegatos de las dos 
Comisiones al t rbi lro, que «s el presidente 
de la Diputación de Vizcaya. 

RED TELEFONICA ( 

VUerfa, 7. 
Se ben recibido noticias de que r l miáis-

tro de la UobornscKin ha firmado una dis
posición por la que se concede ana red te
lefónica para el servido de lo» pueblos de 
la provincia de Alava. 

Muy en breve comenzarán los estudios de 
las lincas necesarias de enlace 

| E X T R A N J E R O | 
De la Agencia Havas y de nuestros corresponaales especiales 

Detención de un 
talador 

es-

Par í s . 7. 
Tr'egraflsji de Bruselas a ios diarios 

teunciando que la policía ha detenido a 
uo individuo liamudo Maximlliao, acusado 
úe haber cometido numerosas estafas en 
Bilbao y Barcclonn, por valor de algunos 
centenares de miles de í raacos . 

El marco enfermo 
Btr l in , 7. 

El Informe rcdaclarto por los Dnaneieros 
totranjeros reunidos en ronforencla on fior
do a instancia del Gobierno alemán, ler-
mma con las siguientes CADCIUSIODCS: 

Ks de «io».-..- la realización de un em
préstito exterior. 

I'or « t n r parte, consideran Improcedente 
la suspensión completa de todos lo< pagos 
J pieslaciones a Ululo de reparaciones, por 
ostimar que XavoreccrU la inllaciún mone-
tola, 

ELECCIONES BULGARAS 

' *" Sofía. 7. 
Dlefn los periódicos que en las eleceio-

*•« munioiBalcs vo.rilicaflas últimamente en 
•(•ta capital con ol orden más completo el 
Ooliierno logró ' jn brillante 'ai lo, pues vo-
Ur«a % m I v M r «OM ffiea mi l electores más 
que en las elecciones verificadas anterior-
Beste. 

LA VIDA INTELECTUAL AUSTRIACA 

f Olnebrt, 7 
' El seerctarlado de la Socio Jad de Kaeia-
t - acaba de recibir una comunicación del 

profesor de Historia j ex re- tor de la L'ni-
versiíkMl de Viena, eeflor Dopoch, miembro 
^ 'a Academia de dicha nación, en la que 
«ice que acepta la misión do ser correspon-
•w por Austria en la Comisión internacional 
«e cooperación intelectual. 

El Consejo de la Bociedad «!o Naciones, en 
'ícelo, habla encargado a la Comisión que 
• •p i r a un corresponsal austríaco, a fin de 
juc la Sociedad se encuentre al ••orrientc, en 
,wiio loomenlo, acerca de lo relativo a las 
McctMkrtica de la vida inteieclual auslriaca. 

E L VOTO FEMENINO 

t4y- l'Utde «somirar que el Gobierno fran-
, * ts favorabj¿ a i.-, concesión del voto a 
" « "¡ujeres en las eleeeiones municipales, 
«l̂ e d.el,e'ího ser* también calendldo a las 
fcerefó* ü'^0"» paia jas Cümarss de Co-

!»B ial ^ i m o . tes mujerc» qne toman parto 
iüo d» 1RA* *** ̂  C & v f disfrutarán a n ^ f -

u "n igual privilegio. 

La reconstitución de 
Francia 

Marsella, 7. 
En un discurso proauaeledo duruulc el 

banquete con que se clausuró el Oneroso 
republicano democrático y social, el seGor 
Rolbtl examinó los esfuerzos do reconstitu
ción llevados a rabo por Franela, que seda y 
sin recibir ayuda do sus aliados ui de sus 
oí onrmigos ha cfccluado un e»fuerzii único 
en los anales del mundo para log.ar su re
constitución. 

Sin embargo—añadió el ministro—queda 
por terminar una labor inmensa, o sea el 
sancamioiUo de la situación financiera y la 
oblonrión de los pagos en concepto de re-
pnraeiones, que prrmilirán aligerar las pe-: 
¡•adaK cargas aceptadas por todo ol pais en 
bonrficlu de sus mutilados y de Us victimas 
do- :as destrucciones Ucvada*s a cabo durante 
la guerra. 

Las reparaciones está firmemente resuel
to a exigirlas el Gobierno. 

Este no desconoce las diilcullades de la 
situación porque atraviesa Alemania; pero 
no podrá admitirse que voluntaria o invo-
lunturia esa situación sea un ronstante otis-
tácnln opuesto a Prancía para eludir r l 
cumplimiccto úe las obligaciones contraí
da?. 

Francia entiende, por el contrario, quo 
dehe lusisllr ta eoín'ir sus créditos a toda 
cosía. 

Finalmente considera que uno do los me
dios que han do cm|rtearee consiste en 1c 
aplicación, lodo lo amplia que sea posible, 
do los acuerdos de Vriesbaden y de Berlín 
y en la eontralneión, Un uniplia también ro
mo la» eireunstanoigs peimitan. de la pro
ducción e incluso de la mano de obra ale-
mono, para la reMauradón de las regiones 
de vas'-adts. 

LOS REPARADORES EN BERLIN 

Parií . 7. 
Según el corresponsal del "Joumbi'' en 

Bsilin, la carta enviada por la Comisión de 
Reparaciones al Gobierno del Hcirli invitóo-
dolc a quo sumóla a su aiirobación en el 
más breve plazo posible M proyecto pora t i 
equilibrio del presupuesto alemán y la M -
iafciliaación del mir to , reviste verdadero 

arácter de intimatión. i 
I,a Comisión do prhiMeiOECS, que llegará 

a Paris el lueves próximo, no adoptará de
cisión alguna busUt liogsr i dicha capital. 

E L CARBON ALEMAN 

Brrlin, 7. 
La Comisión de ReparadoaM lia oido esta 

M M M una oalensa toformación del minis
tro de Hacienda K«rCa de las eBli^fas de 
carbón. . • . • , . 

Despu^ hablaron vanos fnduSWUcs a.e-
manes sobre el mismo apunto. 

Lo Comisión pidió al ministro quo entre
gue una Memoria per escrito para esta mis
ma tarde. 

En la Cámara francesa 
En la Cámara de los Dipulcdo8atíSrain'ií-' 

tro de Hacienda pidió, en nombre del Go-
nierno. que se aplace la discusión de la i n -
torpelación nnunclada por ol diputado co
munista señor Caehife. en pro del indulto del 
i x oficial maquinista de la marina do guorr.-» 
Marly, que. como se sabe, ( M ol alma do 
la Insurrección que hubo durante la guerra 
a bordo de los buques de guerra que se ha
llaban en el Mar Negro. 

lül señor Cnebln infiiste para quo «c flj« 
iomedialamente la fecha de la discusión de 
dicha interpelación, pero la Cámara , pop 
3C5 votos contra 254 acuerda que esa i n -
lerpelación «c discuta después de las demás 
anunciadas. 

I.os dipuLnios emiiunistas, al ser procla-
m.ulo ol résultado de la volai-iún, aclaman 
i uidosamente a .Marty. 

E L VOTO DE LAS HUdERES 

París, 7. * 
En la sesión del Senado de ovia larde dá 

romi> tizo la iiiscusióu del projcelo de, lea 
refercute al voto de las mujores. 

LOS ARANCELES BELGAS 

Bru»! \ ÍC7 7. 
E! í̂ oTiSf io do ministros ha aprobado el 

proyecto do mu vas tarifas ai-aneelarias, 

UNA CCSA ES PREDICAR... 

París. 7 ' 
Le telegrafían do Roma a "Lo iPclll Jour

nal" que ci secretaria do Estado »n el m i 
li'glorio de Haciendo, señor Roerá, en una 
interviú hn dorlarsrto. hablando de In deuda 
exterior y de la cuestión de las ropnrseioncs. 
que persontilmonte eslima que llalia no os 
lo suBefenlemente riea para renunrisr a la 
parle de las rrpa-aeionos que AlcniSBia ven
cida r s l á obligada a pa¿ar, la cual deber* 
¡>a«rar iguaimiDíc tas deuda do guerra. 

Añadió c! seKor Rocca quo pur t ío que I n 
glaterra y los Estados Unidos tienen tanto 
interés en la reconstitución de .v. m.-nia, ,0 
justo seria que fuesen ellas las que renun
ciaran a MIS créditos de guerra. »( 

LA SITUACION DE AUSTRIA 

Viena, 7 
El Consejo Nacional ha cmpry.ido la dig« 

cusión de las medidas de ^ob:- rno basaelaa 
en el profraina do la Convemion de Gine
bra encaminadas al restablecimiento tOOUr-
mieo finan 'iero de Austria. 

El canciller ha pronunciado un ¡¡«curso, 
afirmando que los rcoicnton arootsrimlen-
tos no harán rembiar ta aclituil de ias po
te neias respecto a Austria y ariadicndo qun 
Mussclim ha expresado su votantad de haoop 
respetar la indrpendencia de AoBtria y res-

Íielar los eomprorolsol de ¡os Gobiernos qua 
e lian precedido. j 

LOS SUELDOS DE LOS EMPLEADOS 
ALEMANES 

Berlín, 7 
La Comisión flreaüzadora del Roich lionS 

aprobada como sn snbc la propuesta refe-
fente al aumento de sueldo do ¡os funcio
narios públicos .propuesta acepUJa pre\ia-
ruenie por el Gobleroo. 

En su consecuencia, los fun. ionarios por^ 
ribirán, a partir del «lia 1.* de este mon. una! 
indemnizaeión por careslia de la vida de UU 
í 9 por i 00 do su sueldo. 

LAS DEMORAS ALEMANAS 
Heriio, 7 

El Gobierno ür'. P.oicb ha partiripado es-
la tarde a última hora a la Comisión de Re
paraciones que no podía remitirte la memo
ria escrita pedida por ella, antes de leñen 
en su poder oj informe de ¡os peritos est-
tranjoros. 

De consLHuir la contesUh-íón del Gobierna) 
alemán una base formal, es muy probabia 
que la Comisión de Jtoparacicncs aplace fill 
salida para Pans. • 



PAG. 80 M i é r c o l e s , 8 de J í o v l ^ m b r c de 1922 E L D I L U V I O 

El conflicto de Oriente 
RAFET BAJA 

Gonstanüaopla, 7. 
lafmraacloaes de origen Inglés dicen que 

Ratet Bajá va a suprimir el Senado y que 
•ios generales aliados se proponen celebrar 
«on tí una delenida conferencia. 

DIFICULTADES 
París, 7. " " ^ 

"Le Temps", después de haber dicho que 
¡Serb: prematuro tomar decisión ninguna an
tes de tener cooUrmaciún otteial de las no
ticias turcas, nfiade que todas las diQcu!-
tsdes actuales hubieran sido, probablemen-
i4e. previstas si se hubieran negociado prell-
min.iies de pai dcsiiués del armisticio de 
Mudanla. 

Sigue diciendo el citado periódico que te
me que con el tiempo y con el retraso pro
bable de la Conferencia de l.aussanne, au-
mi-ntea los obstáculos para la paz y pre
coniza l» apertura inmediata entre la En
tente y Turquía de "pourparlers" tendentes 
a concluir cuanto antes sea posible un tra
tado de paz. cuyos preliminares reglamen
tar ían al mismo tiempo lo^ problemas pre
sentados por las notas turcas. 

LAS ESCUELAS FRANCESAS 

París, 7. 
Rn los circuios dlplomálioos se decía que 

la Asamblea turca haba resuelto reemplazar 
'ia enseñanza del francés por la del. turco 
en las escuelas eristianas e israelitas de 
Auaíaüa. especialmente en Brousse y Adana. 

Se añadía que aquella Asamblea habla 
Tlado iin plaso de veinticuatro horas para 
.qiw el acuerdo fuera cumplimentado, ame
nazando con el cierre de dichas escuelas. 

IÜI Oobierno francés ha encardado a su 
ropreseolaate en Angora que efectúe las ges 
¡«•mes necesarias en favor de las escuelas 
francesas. 

i n ' •.-rosada acerca de este asunto el re-
.'pre^enUnle del Oobierno de Angora en esta 
capllftl. ha manifestado gran asombro por la 
nolKMa de esa supuesta sustitución, afladien-
,do que el sustituir el francés por el turco 
'eo las escuelas se hallarla on contradicción, 
ino sólo eon las Intenciones del Gobierno de 
¡Anmra. sino eon los compromisos que el 
Gobierno Hirco entiende y desea eiimpur leal 
'oíanle. 
; El , repreaentanto de Angora cree que se 
t ra ía de un equivoco explotado por los ene-
liii'gos de Turquía en la concepción moderna, 
ya que ésta lo que únicamente desea es que 
"el turco se ensefie eo toda» las escuelas al 
ntismo tiempo que las demás lenguas. 

Terminó expresando el deseo del Gobler-
•nt de Angora de estrechar los lazos de unión 
lija» existen entre Francia y Turquía. 

PETICION EN ESTUDIO 
Londres. 7. 
Según la Agencia Reuler, las tres po-

leiicn» aliadas. Francia. IngUierra e Italia, 
estudisn la petición de los kemalistas de 

:que sean retiradas las tropas aliadas de 
ConsUn'.mopla. 

CONFERENCIAS 
líi'fgrado. 7. 
El mimslro de Negpcios Extranjeros da 

Ceeeia.' señor Polilis. ha cooferenoiado su-
.«esi .amccle eon el rey. el presidente del 
• Consejo y el ministro de Nesooios extran-
¡Jeroa de Serbia. 

Después de estas conferencias, el mlnls-
|tra griego ha manifestado que la conclusión 
de MU acuerdo serbio-griego serla una medl-
( l i acertada y de buen gobierno y que Yugo-
>-iavia debiera pedir la admisión de Grecia 
i«o la pequeña Entente. 

LAS QUEJAS DE LA ENTENTE 

I^iodrcs, 7. 
Desde Constantinopla le comunican a la 

A¿ 'n ' a Reuler que los generales aliados ss 
lian reunido hoy con el delegado turco Rafe» 
Bajá, agregando que esa entrevista no se 
desarrolló en los términos de amistosa cor
dialidad que h t presidido las conferencias oe-
iebradas últimamente. 

Eí general llarronglon hl i» presento U 

lolcgado torco que los aliados no podiis en 
manera alguna tolerar que Turquía se i n 
miscuya en asuntos que no son de su com
petencia ni que siga violando maniflestamen-
te los términos del Tratado de Londres, asi 
como los acuerdos adoptados en la reciente 
oonfereneia de Mudanla. 

Manifestó también el general Harrloarton. 
en nombre de todos los auados, que no podía 
haber en Constantinopla y su zona m i - que 
una sol» autoridad directora y que ésta au
toridad no podía ser otra que la de los alia
dos, hsta la probable entrega de Constanti
nopla a los nacionalistas, dentro de unas 
semanas. 

Terminó diciendo que esperaba que el 
Gobierno de Angora cooperarla lealmente co
mo hasta ahora lo había venido haciendo «on 
los aliada y se abstendría delastransgreslones 
que hablan motivado ta queja de la Entente, 
¿mhr . "bscnU-Iul.p cmffiy cmfüy crañyp 

El delegado turco Rafet Bajá manifestó 
que su deseo era el de proceder de acuerdo 
con los aliados, pero que no podía aceptar 
iatimacionea y que sólo reconocía la autori
dad de su Gobierno. 

Quedó en que esperaría órdene» del Go
bierno de Angora y que mañana contestará 
a los aliados. 

PERIODISTA EJECUTADO 

Londres. 7. . 
Desda Constantinopla comunican a la 

agencia Reuter que el periodista Ali Keonal 
que hacía reportaje en Ismidt. acerca de la 
siliiacjón de Turquía, fué maltratado y ape
dreado por la muchedumbre j Aespués ahor
cado. 

DELEQADOS DE FRANCIA 
París, 7. 
El Consejo de ministros celebrado hoy ha 

deHignado como delegados de Francia para 
la Conferencia de Lausana, en la que ha de 
concertarse el Tratado de paz de Oriente, al 
actual embajador en Roma cerca del Quirt-
nal. señor Barreré, y al ex embajador eo 
CoustanlinopU, señor Bompard. 

NOTORIA QRAVEDAO 
Londres, 7. 
Las uolioias de Constf-ntlnopla. que reci

be la Agencia Reuter, acusan notoria gra
vedad en lo relativo a ia situación g^neraL 

Ayer se desencadenaron en Constantioo-
pla varias manifestaciones antl-británicas, 
siendo maltraladoa primero y asesinados des
pués por los manUeslantes ouatro soldados 
ingleses, 

ENEROIA DE LOE ALIADOS 

Cons'antinopb. 7. 
Los altos comísanos aliados han celebra

do una entrevista ron Hamld Bey, manifes-
lá.idoíe que los Gobiernos aliados han acor
dado no wlerar ninguna idgereocia de Tur
quía en el asunto refrcnle al régimen ad
ministrativo y de policía de los aliados du
rante ta ocupación de Constantinopla. 

Por otra ¿arle, los altos comisarios alia
dos han reclamado de sus respectivos Go
biernos aulorirAcióa para proclamar el esta 
do de sitio eu Conslaulinopla, 

PESIMISMO INOLES 
Londres, 7. 
En los CIrcfilos briUnlcos está producien

do muy penosa impresión el curso que es
tán lomando los acoatecimiontos en Orien
te, hibisado muy fundados motivos para te
mer que si las ceaas siguen por este camino 
haya que acabar por lamentar las máa gra
ves y dolorosas complioaoloues. 

INOLESES Y TUROOS FRENTE 
A FRENTE 

Londres, 7. 
La Agencia Ueuter ha recibido esta tarde 

despachos de Con^laotinopla diciendo que la 
situación, que ya era mala en general, se 
está tomando verdaderamente amenazadora, 
particularmente en Cháñale. 

En efecto; en este punto las trapas tur
cas están sobre las mismas alambradas de 
las tropas británicas, impidiendo a l i t pa
trullas Inglesas reallsar tod* siiwe <lt mo
ví míe otos. 

APLAZAMIENTO DISCUTIDO. 
París, 7. 
El Gobierno británico ha propuesto al da 

Francia que se aplace la Conferencia de Leu, 
mam de. dia 13 hasta el día 21. 

Aun cuando Francia se muestra favora
ble a un pequeño aplazamiento por razoñei 
de ogramzanón material de dicha Conferea-
cía. es de suponer que se niegue a un apla* 
zamiento tan largo como el solicitado por el 
Gobierno de Londres, 

ANGORA Y E L 8JLTAN, 
Londres, 7. 
Noticias recibidas de Constantinopla por 

la Agencia Reuter dicen que el alto comisa
rio británico en aquella capital celebró u u 
conferencia con el sultán, habiendo decla
rado éste que en su calidad de jalifa es jefa 
de todo el mundo musulmán y que, en su 
consecuencia, no está dispuesto a acatar U 
decisión torasda por la Gran Asamblea da 
Angora respecto de éL 

AUTORIZACION. 

Constantinopla. 7. 
Los altos comisarios aliados han recibí, 

do de sus respectivos Gobiernos autorixaoióa 
para tomar cuantas medidas estimen necesa
rias eon objeto de mantener el orden en 
Constantinopla, pudiendo. incluso, llegar has 
ta la proclamación del estado de sitio. 

ABUSOS 

CooslaniinopU, 7, 
A consecuencia de aplicar el Gobierno ke* 

mallsta nuevas tarifas aduaneras han ea« 
carecido aún más todos los comestibles! 
causando ello hondo disgusto en la pobla-
Olótt. 

Se asegura que los altos comisarios alia* 
dos abrigan el propósito de intervenir pari 
poner término a los abusos. 

La situación irlandesa 
REFRIEGA 

Londres, 7. 
El sábado por la mañana unos destaca* 

menios de tropas inglesas que se ballabu 
en BoUiweeg v Ennlskean, un poco al Oes* 
te de Cork, fueron atacados por los irre* 
oulares, teniendo cinco heridos, de los oua« 
les dos fallecieron a los pocos momealo»< 

Los irregulares tuvieron heridos y aban* 
donaron tros cadáveres y varios prisieae-
ros, llevándose eo cambio unos veinte de 
los tropas inglesas, entre los cuales Ogur* 
el jefe del destacamento de BolIIweeg. 

Se cree que los irregulares tuvieron cu»* 
tro muertos mis. 

La lucha enlabiada entre las fuerzas In
glesas y sus atacantes uo duró méoos as 
OIBÍO horas. 

Catástrofe minera 
Spangler (Traosilvanlal. 7. 

En las minas de carbón de Hellly se n» 
producido una explosión, quedando sepul' 
Udcs noventa mineros que acababan de t™' 
pe«ar sus tarcas en el momento de prodii' 
cirsa la caUstrofe. 

Spangler (Pensjrlvania», 7 
A consecuencia de la explosión ocurriJ» 

en la mina de carbón Rellll han sido retira
dos 25 •cadiveres. 

DECLARACIONES DE GEOROE 
Londres, 7. 

El seflor Lloyd Gcrge , en un discWJJ 
pronunciado en Newcastle, ha declarado I " 
nn habla cambiado su actitud en lo q"*1 . 
reflere a las reparaciones y que aprueuJ 
decisión del señor Bon&r Law de concurr 
a la Conferencia flaanoiera de Brusol*»; 

Hablando el ex primer mnistro de M gg] 
tlón de Oriente, dijo que apoyará al 
no siempre que éste deBenda la ¡"."TI,,!-
británic-a, pero que por el oontesno ic <• 
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La nueva situación 
italiana 

P VIOLENTA ENTRtVISTfl 

T.onarcs, 7 
Comunican de Roma que t e g t t -a Pren-

M de aquella capital la entrevista celebrada 
por el conde Sforza y Mussolim fué borras-
vosa. 

LA TERCERA INTERNACíCNAL 

Moscou, 7. 
Hoy se ím Inaugurado el IV Congreso de 

Ja Terccrt Internacional, dando principio el 
acto eon un discurso de Lcnin. 

Servicio leieíúolccos maürogaüe 

Los tanteos del pre
sidente 

Madrid, 8. 

Las tlciias que ha beebo boy el seftor 
SiMbtt Guerra a distintos hombres polí
ticos, sbn: al señor González Huntoría, para 
pedirle algunos antecedentes sobre )a ira-
plantncMn del protectorado en Marruecos; 
al sefior Lcrroux, para baWarle del espe-
ilicnte Picasso? al |se(ior La Cierva y al 
marqués de Alhucemas, para tratar de Ja 
situación pelllica. 

1.a eoaferencia con el sefior La Cierva ha 
Kilo muy cordial. 

El sefior La Cierva ha ofrecido al pre-
kidente del Consejo su apoyo incondieional, 
anunciando al se&or Sánchez Guerra que es
cribirla a sus amigos para que asistiesen 
puntualmente a las sesiones. 

En cambio, la conferencia celebrada por 
* I seBor Sánrhez Guerra con el marqués de 
Alluieemas, aunque dentro de una gran cor
dialidad, no ha sido tan satisfactoria para el 
jefe del Gobierno, pues el marqués de Alhu
cemas ha anunciado al seDor Sánchez Gue
rra la ruptura del apoyo que le había pres
tado en la onterior etapa, por considerar 
<ne ha llegado el momento de seguir una 
(cUUca distinta de la de los conservadoras. 

HOMOaENEOB Y AFINES 

Madrid, 8 

Esta Boche el sc ío r Sánchez Toca, en un 
discurso en la Aeademia de Jurisprudencia, 
sute jos académicos y público, eon motivo 
•fc la vetada necralúgiea en honor de don 
Amós Salvador, ha hecho la declaración úe 
iuc ya no se paede pensar en partidos ho
mogéneos, porque éstos exceden de ta ca
pacidad política y que con la realidad de las 
'-oncentractones atines se consiguen mochos 
">ás objciivos que con los gobiernos homo-
«•ÍIUÍOS. 

EL PUERTO DE TANGER 
- ^ . Madrid, 8 

KEI G(<biemo francés ha anulado la subas-
|* anunciada para las obras del puerto de 
"•Bger, accediendo a tas consideraciones 
"Puestas por los Gobierccs de Kspafia e 

Inglaterra, «onsWeráadoso esto «orno un 
triunfo de la diplomacia espaíiola. 

LA DEFEN6A NACIONAL 

JJadrlr, S". 

El día 15 se reunirá en Madrid la Justa 
Superior de Defensa Nacional. 

LA LLEGADA DE BURGUETE 

Wadrir, 8. 

El goncraJ Birgucie llegará a Madrid el 
dia 11. 

E L TERCIO EXTRANJERO 

Madrlr, 8. 

El presidente d r l Consejo ha desmen
tido el rumor cireulado do la supuesU UJ-
soluclún del tercio exiranjeio. 

LOS COMUMSTAS 

Madrlr, 8. 

En el salón-teatro de la Casa del Pueblo 
k s elementos eomunistas han celebrado 

esta noche un mitin para conmemorar el 
quinto aniversario de la rcvolaciún rusa. 

lian hecho uso de la palabra varios ora
dores, picnunciando discursos alusivos a la 
revolu-iún rusa, pero en términos más bien 
de aproximación a los demestos socialis
tas. 

• H G M — — f » » > i O — S « M • Í i a 

Guía de F c r r o c a á ^ i l e s 

eaíalüña ? líaeas direcías 

Nuevo horario de invierno 

SE VENDZ EN QUIOSCOS, L1SRCRIAS, 
CENTRALES DE FERROCARRILES Y EN 

ESTA ADMINISTRACION 

Precio 6 0 céntimos 

a a £ a » « c £ K f r » » a « s » s » G » « » « « s « M t « « 

M a r í t i m a s 
Noticias 

t n ei mueib del Rebaix s? hallan atrá'ca-
dos los vapores sevillanos "Cabo 'lorumana"• 
y "Cabo t . in g. baNllán-, de la ConpaSla 
Ibarra, Ii>s que traen a este cf-raercio iitmn-
dante carga y pasajo, procedentes Oi BUbao 
y Manila, respectlyajnoila. 

— Llegó en lastre de Cádiz, i t é p a t a Í¡# 
limpiar fondos y sufrir un reeor.iüo M M r 
nal en la fiKtoria de Maiegorda, el vapor 
correo "Antonio López"', de la Com^aAia 
Trasatlántica, 

— E! vapor "Soiltltgp Lépcz" está ftcs-
cargando en el inuclic de l'onieniv 3.0*0 
toneladas uc carOóa mineral q-ie ünjé tía 
Avilis . 

— El d.'a 11 zarpará de BvestrQ puertQ 
para Liverpool el vapor "Caldeión". 

— Ha subiJo al dique para limpiar f ( n -
dns e! vapor C O I T C O "Cata'.uLa", do •* Oom-
pañia Trasatlántica. 

MOVIIHIENTO DEL PUERTO t .— 

\oYlen;lire, 7 Embarcaciones Uceadas ncf 

De Londres y escalas, vapor noruego 
"Hyvcrdcn", coa eargo general. 

De Marsella, vapor "Iturri Ripa", con car
go general y un p'1 «ajero. 

De Boston, vapor noruego T h y r a " , con 
patatas. 

De Pasajes y oséalas, vapor "J&gfX Ce 
Flor", con cargo general. 

De Palma, vapor "Menorca", eon eprgo 
general y 52 f-s--»aiero8. 

De Newcistlc, vspor danés "Ebro*. eon 
0,324 lone!ad..s corbOn y 297 tonelada eotk 
a Isidro Portei!. 

De Nueva Orlcaas y escalas, vapor «J>¡«-
ricano "Jornal", ion cargo gencr^i. 

Salidas 

Vapor belgs "Sonicr", para A l b i r e s . 
Vapor ínglvs "Ravcnna", para Vaicno'a. 
Vapor "Comercio'', para Valencia. 
Vapor "Eugenio Dutrús" , para Gtjén, 

Vapor "Canosa ", para la mar. 

HUTICIAS LOCALES 
Sirvienta herida 

En Villtnucva y Ceitrú se hundió una cla
raboya rtc la ras-, oúuierc P de la linnibla 
Principal, aleauuiido a la ainrteata lio.'orts 
Kornés, que suiiiú gravísimas heridas cu 
lodo el cuerpo. 

Madrinas de gusrra 

Solicitando madrina de guerra nos escri
ben el legionario Otto Waltcr, conde de Ra-
detkl, austríaco, perteneciente a la oompaCla 
de Telégrafos de rampafla en Tetuim: el eabo 
del Tercio extranjero José Rodríguez Pas
tor, de guarnición en Ceuta; Prañciseo V i 
llar (Amador Rizo), do la compn&la de Te
légrafos de TetuAn: los soldados Aulnnio 
García Díaz, del Centro Electrotécnieo: Ben-

4amln Alvares Méndex. del r 'pmiento de 
"elégrafos, y Ricarilo Pascual Blas, del ba

tallón de radiotelegrafía de campaiVi en Cu i 
ta; José López Maríln, do la segunda toin-
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pañla •Je' resi'n'CB'ó lie U l'riaccsa, 'le fruar-
nioióa en WcHIla; Vlcco'.e Caspabes, Je la 
Oompa/iú do Telégrafos. TctuAn; cdbo Aa-
IMio Guardia, arlillcro sefliui'M; Pedro (loo 
xfíez, Ti UIIcro ¡irimero Mann.ri l'eralea, per-
letieiiieafos al l'arqite móvi! de artlllerit ü« 
i - . i tU. 

Varios aucasot 

K! automóvil nüaiero 0.058 B atrof'-r.ó 
: «n Is c.<!íc <i(N Va1e?H'l.« al joven de 16 aflos 

Vlwntc fUslelló, causéntiolij uoa contusión 
cu la esiBen. i 

— V,n los almacenes que don Migue! 
Antoniu Planas posee en oí Pasco de la In -

•diislrii i , número 32, bajoj:, penolraron ' va-
, «'ios !»dr<'nes, los cuales al verse descu-
. bierlosi a r l a ron a la fuga. 

No obstante, pudo ser detenido uno de 
• ellos, qtíc restilKi llamarse Ramón López 

i t v U f - i f r i i . de 2S aflea. 
Knearnación Fernández Navarro, de 

."•O aQos. riñó por fútiles causas con Bal-
I M I B l l Moreno Vinceli, do 38. 
. A la Encarnación le tocó la peor parle 

en la c-onlienda. 
La reyerta ocurrió en el domlellio de am

bas, nobador, 35, entresuelo. 1.» 
— Dentro de su domicilio. Cadena. .18. 

.S.a. 2" , llenaron a Iss roanos Alda Llacer 
Dote», de 49 aflos, y Josefa Llevat Janer, 
tle 6&. 

La primera resultó oon erosiones en la 
cara y rasaos. 

— Csrgando madnu en un taller de la 
calle (fe las COrfes, esquina a la de Vlla-
n<arl, Juan Masaguí , do 18 aBo«. caiisrt«e 
varias contusiones de las nue fué asistido 
1en el Dispensarlo de Hostafranchs. 

Kl niño José Sertés Or' l^, de seis aflo*. 
U n un* piedra en la eslíe' de Grases a otro 
mucliacho de su edad llamado Francisco 
XíaUur Pascual. 

I.a produjo una hcr ldi en la rcgrlón mo
lar. 
i — A Mateo Panin'a Campos, de 63 aflos. 
hihltante en la calle de Crés. número I V 
3.», un realquilado que tenia le pegó 
varios puñetazos, ocasionándole una confu
sión ca el ojo Izquierdo, 
t — Cn «na fibrica de bolones de Pueblo 

i Nuevo HBeron los Jóvenes operarlos Asen-
alo Martines, do 17 aflos, y Anselmo Mc-
ribel, de 13. 

Kl Anselmo hinchó la naris a! Aseaslo de 
un pufletazo que le soltó. 

, — En una casa de la calle de Valen-
• Wa. nó iwro 836. un gafo mordió a las hé r -
manitas Leonor y J»«efa P.msas Isidra, de 
14 y 6 nflos, respecllvamenle. 

Ambo» resultaron coa heridas de pronós-
lloo reservado. • 

— Fueron asistidos en el Dispensario 
'de Pan Gervasio el guardia de seguridad 
Juan Ffiltx Lápet v su esposa Amparo Mar
tín Martfp. 

Los dos presentaban heridas de pronós
tico reservado. 

Dirhas lesiones se las Infirió a ambas en 
su domicilio de la caite de Víctor Hugo, nú
mero ir.5. bajos, un guardia de seguridad 
,r(iie lenian realquilado y que se llama 111-
,cardo Osi^ia Benito. 

Este, al (iefen'lcrse de aquéllos, resultó 
<on i-na tete herida eu la frente. 

En el Kursaal 
. El estreno de "La Virgen de las Rosas" 

Anoche se estrenó en el Iviirsaal esle íllin, 
Tnagnifica creación de. la arlisla rusa Alia 
Na/.íoioYB. Kl asunto es de una delicadeza 
extraordinaria, dando lugar a que la gran 
actriz muestre su gran lafento, -conmoviendo 
Va loa momentos Ir&gicos de la obra con su 

<iae tiene "La Virgen de laa Hosas". Él pú-
Iiüc» aupa apreciar la extraordinaria produc-
iiiín. y recomendarnos al que desee sabo
rear una peUcv'r i * arte que procure ver 
í s t « íllai, ; - » ^ • 

T J n E L notsL civxo no dice naca.a 

imM m le los Umlmm 
Nuestro articulo do ayer relativo al pro

pósito de los señores de! metropolMano de 
realizar a cielo abierto las j)brcis de cons-
liucción dal ramal de las Ramblas, propó
sito que, conforme anticipamos, ha.sancio
nado ya la Comisión de Gobierno municipal 
de nuestro egregio Ayuntamiento, ha levan
tado en la ciudad gran polvorcda.'.ItaliU ya 
lodo el mundo do tan descabellado proyee-
lo-y en todas partes se escuchan eontn el 
mismo y los ediles que lo palrociuaa las 
más acres censuras.' ' ' 

¡Cómo es posibU—nos prcgunla un lec
tor en atenta carta—que se conceda per
miso a la Compaúla del Melropolllano para 
abrir las llamblas en canal, ruando todavía 
lienc dic'ia Compafiia convertida en un ver
dadero campamento la Plaza'de Calaluiia?; 
.'Es que Barcelona, en cuyas ralles reina de 
ordinario la-desidia y la sociedad, va a que-
klar ahora, gracias, j *sos. soüores del "me
tro", transformada en un nmpo de batalla 
alrincherado en el que los barceloneses no 
poJremos n¡ dar un paso? ¿Araso entra 
lauibién en los pUnes de los aludidos se-
íiores ulllizae nuestra más heniiosa vía en 
almacén y depósito de maleriales. cuadra, 
ele., al igual que lian hecho cou nuestra 
más hermosa plaza? 

La Comisión municipal de Gobierna, que 
en virtud de habe'» salido hoaotros locando 
a rebato no ha podido llevar esle asunto a 
la chita callando y iiianicarlo de golpe y 
porrazo en el Oonsistorioital como se acos
tumbra a proceder en la Casa Grande cuan
do de imporlanles problemas se trata, faci
litó ayer a la Prensa una nota oficiosa en la 
que, luego de confirmar nuestra informa
ción, diré que se ha aeredldo a la petición 
de la Compañía del metropolitano con la 
salvedad de que ésta se sujete por entero 

"a las condiciones que se expresan en el 
Informe quo emitió el director général de 
los servicio» técnicos municipale»". Y con 
la publicación de esa nota oree) sin. duda, 
la referida Comisión, estar al cabo de ls 
calle o, para expresarlo mojor, haber dado 
a los ciudadanos todas las e.tplicacione; 
necesarias. ¡Nos habrft tomado por cfilnosf 

Pues bien; esa nota, señores del Ayun
tamiento, no dice, a ün de cuenta», nada de 
paríicular ni ha de contribuir poro ni mu-
clio a raimar el desasosiego (|ue ha prod'i-
cido en los barceloneses el anuncio de que 
vamos a lener las Ramblas, "nuestras" 

Ramblas, abiertas en canal y convertidas 
en un campo lolransitable dé operacioaes 
durante una porción de meses.. No basu 
— ¡qué lia de bastar, después de lo ocurrido 
con el asfaltado de la calle de la Boqué
ela y con la urbaaisación del'llamado "Huer» 
to del P rancés" ! — con que el omnipo-
leote señor : Cabeslany. capitán general de 
los servicios técnicos de este Municipio, im
ponga condicioui'». seifún su particularísima 
manera de ver. a la Kmpcesa del metropoli
tano. Los barceloneses leñemos .que saber 
qué rondirlones son esas y conocer, -ademSs, 
hasta qué punto puede, la Krapresa en cues
tión, atenderlas o dejar de cumplirlas. Ya 
manifesUmos ayer que vivimos aquí muy 
escamados! 

Háblese claro de una,vez. No nos vengan 
nuestro» ediles con notas, como la oomen-
•ada, que no aportan luz alguna a esta 
asunto. Las Mamblas son una co»a tan bar
celonesa, tan de nosotros, que no herao» 
de permitir ni por un momento que haya 
en el Ayuntamiento o fuera del Ayunta
miento quien se crea ron derecho a dlspo* 
ner de ellas a su antojo. 

U L T I M A HORA 

Importante reunión 
del Sindicato libre 

Anoche, a las diez, se reunieron los re-
presentaates de la» Juntas directiva'- que iu-
fegran lo» Stndicalo» libres en. el local d ; l 
Siudicatñ fiel runo de la méfalurgia, silo en 
la ralle de Guardia, número 11. 

La reunido fué secreta y no se permitió 
la eulrada a los periodistas. 

Por noticias particulares sabemos que es
tuvieron 4-eprafwiilaid.is las 31 calidades que 
ii.legran los Siudioaios libre.», y-que por la 
.Confederacióo General del Trabajo asistie
ron los compañeros Sales. Laguia, Garau, 
Orlct, Bubio y Oidaz. 

A la reunión, que se celebró en el salón 
principal del .Sindicato de ta metalurgia, asis
tió un'represenlaii'i- de «i autoridad. 
[ El rompaflero l í g u l a aconsejó » los reu
nidos una gran alloza de miras para exami
nar el momento presente del proletariado 
y qur no se dejaran conducir poc ninguna, 
pasión. 

Hijo que los sindicalistas del libre .se hallan 
inte i iu hecho consumado: el de haber obli
gado n ciertas organizaciones a que entran 
en el terreno de la legalidad. J 

Examinó la siluarjóa del Libre con res
pecto « la del Unico, y. manifiesta que él 
había celebrado una extensa conferencia con' 
un prinripal elemento organizrdor del Dnls 
co. de cuya entrevista salló la promesa for-, 

ima! de que ninguna de las dos reprosenU-" 
cione» obreras cometieran actos de hostili-v 
dad entre s i : no se contradecirían en nin
gún movimiento societario quo cualquiera da 
las dos parles puidiese organizar, y que 
los del Unico y loa del Libré trabajarían p i 
ra llegar, si no a una fusión, si a una inte-
ligenrla que les permitiera luchar contri 
el enemigo común, que es el capifalisinf-
S Historió el movlmienlo obrerista de Cala-" 
laña de medio siglo a esta parle para sa
car la consecuencia de que los Oobieruoí 
siempre han procurado indisponer a los I r í -
bajadores para distraerlos de sus lucha», 
rontra el capital y sentó la aDrmarlóo do que 
ellos, por su parte, no están dispuestos a 
ser juguete de los que dirigen la nave d f 
Estado. : . -

Hablaron varios rompañeros y a las dos f 
media de la madrupada todavía conlinuaD» 
la sesión. 

De los oradores que hicieron usó da 
palabra hubo quien propuso quo la conuiif" 
a seguir fuese tontada en asamblea generu 
y qméii expuso ta idea de celebrar un W 
portante mitin el prócímo domingo. 

Por lo avanzado de la hora na pod.'mn» 
adelantar a- nuestros lectores el resallado a» 
ta reuaiúa. que fué importante. 

La eiitoridad habla adoptado en la c»j'4 
algunas precauc.iune» que, aíorlunatlaoiín"' 
resultaron innecesarias. 
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